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CONSIDERACÓES 


(...) com relação a tudo o que esteja fora do âmbito do ensino 
exclusivamente moral, as revelações que cada um possa receber 
terão caráter individual, sem cunho de autenticidade, que devem 
ser consideradas como opiniões pessoais de tal ou qual Espíri- 
to e que seria imprudente aceitá-las e propagá-las levianamente 
como verdades absolutas. 


A obra que apresentamos aos leitores espíritas, assina- 
da pelo Espírito Ivon, é fruto do trabalho de alguns anos de 
agradável diálogo. Diante da disponibilidade do desencarna- 
do em contribuir com suas reflexões, bem como do médium 
Vinícius em dispor de seu tempo, vários assuntos de importân- 
cia atual foram elencados, desdobrando-se em diversas per- 
guntas respeitosamente propostas e carinhosamente respondi- 
das. Este trabalho é despretensioso e, longe de propor verdades 
absolutas, demanda da comunidade espírita análises, reflexões 
e comparações com outras obras, em pleno alinhamento com 
o método desenvolvido pelo Codificador. 

No segundo item da introdução de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Allan Kardec é bem claro quanto ao método mais 
seguro para se lidar com as instruções dadas pelos Espíritos. 
Compreendendo que, tanto no plano espiritual quanto no ma- 
terial, há uma vasta gradação entre a sabedoria e a ignorância, 
a prudência nunca é excessiva diante de quaisquer informações 


provenientes dos desencarnados. 


1 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, introdução, III. 
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Neste sentido, utilizou na nobre tarefa da Codificação e 
recomendou aos espíritas como método o Controle Universal 
do Ensino dos Espíritos. As instruções recebidas mediunica- 
mente não poderiam ser aceitas sem qualquer critério, mas 
deveriam passar por dois crivos antes de serem admitidas 
como seguras. Sem pré-julgar qualquer médium ou Espírito 
comunicante, mas atento à mensagem, propôs, como primeiro 
controle, “o da razão, ao qual é preciso submeter, sem exceção, 
tudo o que venha dos Espíritos”?. Nesta obra, asseguramos que 
este crivo foi adotado. Todas as perguntas foram formuladas 
com grande cuidado e suas respostas meticulosamente analisa- 
das. Nenhuma consideração incoerente é encontrada, todavia, 
esperamos dos leitores análise idêntica à que fizemos, pois não 
guardamos pretensão de possuir racionalidade indefectível. 

O segundo critério, indispensável, é o da concordância 
entre as informações fornecidas pelos desencarnados. Segun- 
do Kardec, “a única garantia séria do ensino dos Espíritos está 
na concordância que exista entre as revelações que eles façam 
espontaneamente, por meio de grande número de médiuns 
estranhos uns aos outros, e em diversos lugares”. Dessa for- 
ma, compreendemos esta obra como umas destas “revelações” 
espontâneas, psicografada por um médium específico, em 
determinado lugar. Julgando conveniente publicá-las, as res- 


postas são “apresentadas como opiniões individuais, mais ou 


2 Idem. 
3 Ibid. 


menos prováveis, mas necessitando, em todos os casos, de 
confirmação *. 

Além disso, devemos sempre considerar a influência do 
médium na comunicação, pois entendemos com Kardec que 
a perfeição na captação mediúnica não existe na Terra, sendo 
a contribuição anímica do instrumento algo sempre presente”. 
Nesta obra, naturalmente a admitimos e, seguindo a orientação 
do Codificador, estudamos “as circunstâncias e a linguagem”, 
consideramos a forma de pensar e de escrever cotidianas do 
médium, concluindo pela forte possibilidade de independência 
das respostas recebidas*. Não nos preocupamos, porém, com 
a identidade do autor espiritual, visto que esta, para Kardec, 
é, em muitos casos, uma questão acessória e sem importân- 
cia”. Nas instruções gerais, “o que nos interessa não é a pessoa 
deles [dos Espíritos], mas o ensino que nos proporcionam”. 
Notamos atualmente, muitas vezes, uma inversão da proposta 
kardequiana, quando buscamos analisar primeiro o médium, 
depois o Espírito e, por fim, a mensagem. Nossa preocupação 
maior é com a mensagem! 

Neste sentido, não deve haver, por parte dos espíritas, 
aceitação de qualquer instrução mediúnica apenas por sê-la. 


Ser espírita não é acreditar em tudo o que é atribuído aos Es- 


4 Ibid. 

5 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, 2º p., c. 20, i. 226. 
6 Idem, 2º p., capítulo 19, i. 223. 

7 Ibid., 2º p., c. 24, i. 262. 

8 Ibid., i. 256. 
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Píritos. A publicação de excentricidades, espalhadas por cente- 
nas de obras, é um dos inconvenientes do Movimento Espírita, 
mas, segundo o próprio Codificador, deveríamos abençoá-las, 
“porquanto é por esses próprios excessos que o erro se per- 
de”. O bom-senso, aliado ao método apresentado acima, são 
antídotos seguros contra quaisquer tentativas de fraude ou mis- 
tificação. Não precisamos temer o que é publicado em nome do 
Espiritismo, pois a análise criteriosa e o tempo expurgarão o 
que não enriquece. 

Todavia, se há, por parte de alguns, aceitação indiscrimi- 
nada de tudo o que é admitido como mediúnico, há no outro 
extremo os que rejeitam todo trabalho psicográfico. Para al- 
guns, tudo estaria pronto em Kardec; para outros, apenas al- 
guns médiuns teriam autorização para publicar seus escritos. 
Nada mais contrário ao pensamento e à proposta do Codifi- 
cador, que nunca se colocou como o único apto, nem preten- 
deu ter em sua obra o esgotamento do assunto. Ao nos legar 
O Livro dos Médiuns, buscou reunir orientações para os que 
desejassem, de modo igualmente sério, lidar com a mediuni- 
dade". Além disso, talvez no momento mais maduro de seu 


conhecimento espírita, afirmou que o Espiritismo “caminha de 


par com o progresso” e “jamais será ultrapassado”, pois, “se no- 


9 KARDEC, Allan. Viagem Espírita em 1862, Instruções particulares... VI. 
10 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, introdução. 


vas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um 
ponto qualquer, ele se modificaria neste ponto”!!. 

A Doutrina não pode estar concluída, pois é progressiva! E 
quanto aos médiuns consagrados, entendemos que os mesmos 
métodos devem ser aplicados às suas psicografias, incondicio- 
nalmente, visto que seria de uma imensa falta de caridade para 
com eles e para com o Movimento Espírita isentar seus escri- 
tos, de grande penetração e aceitação, de qualquer cuidado. 

O ponto em que queremos chegar é que não há Controle 
Universal do Ensino dos Espíritos se estes ensinos não forem 
publicados! 

Não é possível encontrar concordância em mensagens que 
não são lidas e divulgadas responsavelmente. Não devemos te- 
mer a mediunidade nos dias de hoje, pois nunca tivemos tanto 
à disposição para acolhê-la com segurança. 

Enfim, entregamos ao Movimento Espírita humilde con- 
tribuição, com sincera esperança de que acrescente algo e com 
a vontade de que nada seja aceito sem a aplicação das lições de 
Allan Kardec. 


Daniel Salomão Silva 
22/05/2019 


11 KARDEC, Allan. A Gênese, capítulo 1, i. 55. 
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O PROCESSO DE CRIAÇÃO DESTE LIVRO 


Este trabalho partiu da iniciativa do próprio Espírito que, 
em reunião privada, manifestou a disposição de responder 
questões variadas sobre temas diversos. Tínhamos, então, alguns 
contatos pontuais com o Espírito Ivon através da mediunidade 
de Vinícius Lara e era nosso hábito trazer-lhe problemas ligados 
ás nossas pesquisas. O convite do mentor espiritual foi recebido 
por nós com grande alegria e decidimos concretizar nossas 
primeiras dúvidas e perspectivas de trabalho em um formato 
de carta — que lhe foi apresentada em 28 de outubro de 2016, e 
que segue abaixo —, porque o Espírito sempre deixara claro ter 
preferência por questões bem trabalhadas, pouco ambíguas e 
compatíveis com suas experiências e competências individuais. 
O trabalho de ajuste foi lento, mas extremamente produtivo. 

Com o passar dos meses, identificamos em Ivon maior 
gosto ou facilidade para o trato de questões filosóficas, históri- 
cas e sobre a fenomenologia mediúnica e anímica; e só muito 
raramente ele próprio sugeria alguma temática de que gostaria 
de tratar e que não fora suficientemente explorada por nós. 
Foram estes os casos do suicídio, do Movimento Espírita e de 
algumas especificidades sobre a mediunidade. Por outro lado, 
ele dispensou algumas (poucas) questões como desinteres- 
santes, condicionadas por ideias da cultura atual na Terra ou 
impróprias para o tempo presente, ainda que pertinentes e ade- 


quadas para as gerações futuras. 


ha 
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O intercâmbio com Ivon foi sempre muito amigável e en- 
riquecedor, estimulando-nos no trabalho muitas vezes árido, 
solitário e melindroso de meditar sobre o que caberia pergun- 
tar, já que era também nosso propósito que as questões refletis- 
sem as necessidades e preocupações da sociedade e da comu- 
nidade espírita de hoje. 

Não nos intimidando diante de respostas aparentemente 
insatisfatórias, reelaboramos as perguntas e as retornamos 
ao Espírito, a fim de confirmar se houve falha na recepção 
mediúnica ou se a resposta exigia algum complemento esclare- 
cedor. Observamos que, algumas vezes, o Espírito preferiu re- 
construir partes das respostas e, em outras, reafirmou-as em 
um segundo comunicado, o que o leitor perceberá ser o caso 
em algumas questões sequenciadas sobre o mesmo tema. 

A feitura deste trabalho, portanto, pretendeu enfatizar 
uma visão e um trato pouco passivos e pouco submissos ao 
processo mediúnico, na esteira da postura crítica e investigati- 
va de Kardec, sem que isso signifique, por outro lado, qualquer 
desapreço ou relativização da autoridade dos Espíritos. 

Quanto às questões, recebemos reduzido número de con- 
tribuições de terceiros, mas a imensa maioria delas foi elabora- 
da pelos dois autores que assinam a obra ao lado do Espírito e 
do médium. 

Por fim, buscamos inserir, ora em forma de comentário 
em itálico após a resposta, ora em notas de rodapé, informações 


que julgamos complementares. 


CARTA AO INSTRUTOR ESPIRITUAL 


Caríssimo amigo Ivon, caríssimos amigos anônimos, mas 
próximos do nosso coração, eu vos escrevo como que por carta 
para um primeiro contato, certo de que ele é um recomeço. 

De muitas formas, nós, Espíritos espíritas encarnados, te- 
mos tentado reatar os laços convosco, Espíritos espíritas desen- 
carnados, a fim de que a obra prossiga para a nossa instrução 
mútua e em favor do progresso. É grande a nossa satisfação, e 
até o nosso amor, em lidar com todos os que labutam para a 
construção do Reino de Deus. Que Ele não permita e iniba os 
esforços inúteis, caprichosos e afobados, reconduzindo-nos à 
meditação. Mas se a Força Maior nos ampara e orienta, possa- 
mos nós, os enganados do plano material, reagir dignamente 
diante desta tarefa. 

Venho primeiramente perguntar a ti amigo, e amigos 
outros, sobre a disposição de estudarmos conjuntamente. 
Esta disposição da vossa parte basta ou precisamos também 
preencher certos pré-requisitos antes de iniciar a tarefa? Tem 
piedade e paciência para conosco, pois, sendo grande nossa 
ignorância, será volumosa a lista de dúvidas e curiosidades a 
serem apresentadas. Há algum limite temático que gostariam 
que fosse respeitado ou devemos arriscar desenvolver livre- 
mente nossos pensamentos? Nós mesmos somos ferramentas 
suficientes ou deveríamos ceder lugar a outros? Esse exercício 
seria para ti (para vocês) um transtorno, isto é, algo que seria 


suportado em nosso benefício, ou redundaria em algo apre- 
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ciável e bem-vindo aos teus olhos? Isso tudo perguntamos por . 
que queremos nos sentir à vontade, o que só acontecerá se | 
soubermos que não ofendemos ou nos desviamos do que seria | 
razoável propor. 

Em um segundo momento, gostaria também de inquirir | 
sobre o modelo das perguntas. É mais apropriado que sejam 
esparsas, evitando o viés do médium, ou seria produtivo apre- 
sentar um roteiro bem estruturado, com os objetivos dos ques- 
tionários divididos em fases? 

Irmão, que o Senhor te conserve na paz! Não desistas 
de nos inspirar e corrigir os caminhos, mesmo quando não | 
correspondamos às expectativas. Somos os serviçais do i 
Espiritismo, mas temos muita veneração pela trilha luminosa i 
que a falange consoladora abriu com Kardec e tantos como tu | 
para o nosso bem. 

Forte abraço. 

Humberto 


CARTA RESPOSTA DO INSTRUTOR ESPIRITUAL 


Estimado companheiro, Deus conosco e em nós sempre! 

Responderei às tuas indagações como o parente distante 
do lar que, repleto de saudades e ansioso por difundir novas 
culturas, escreve pelo correio cartas de afeto e instrução. 

São os Espíritos as forças ainda ignoradas da Natureza 
e, nesta função, ocupamos todos os espaços no mundo, sem- 
pre somando esforços à marcha do desenvolvimento huma- 
no na direção de maiores conquistas no campo do saber e da 
afetividade. 

O amigo nos questiona sobre a possibilidade de inici- 
armos intercâmbio frequente e esclarecedor e imediatamente 
respondemos ser de grande valia e precioso teor a empreitada. 
Na tarefa de espiritualizarmos a matéria e difundirmos as clari- 
dades da consciência ampliada, toda cooperação é bem-vinda, 
e os frutos do empenho são sempre a conquista do objetivo 
desejado. 

Como ocorre entre os indivíduos encarnados no além, 
prosseguimos, os Espíritos, atuando junto ao progresso da 
razão em diversas áreas do conhecimento. Guardamos afini- 
dades eletivas com esta ou aquela disciplina específica, sem 
que, no entanto, isto nos impeça de discorrer sobre ampliado 
conjunto de temas. 

Nos planos superiores da consciência, a ciência da Ver- 
dade recebe o nome de disciplina e pela disciplina dedicada 


ao aprendizado podemos sintetizar, com utilidade e sincronia, 
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aquelas questões mais importantes aos irmãos que permane- 
cem nas alcovas da matéria densa. 


Não criemos barreiras a estudos sobre diversos assuntos, 


tratemos deste trabalho como da elaboração de manual amplo | 
de funcionamento da vida mental. Todos os temas, problemas 


ou reflexões capazes de gerar o entendimento do indivíduo em . 


sua relação última com Deus e a criação são pertinentes e úteis. 
Iniciemos por agrupar as proposições de esclarecimento 


em eixos segundo sua complexidade, de modo que possamos 


organizar o material advindo de nossos esforços conjuntos se- . 


gundo a lógica necessária a uma publicação de fácil entendi- 


mento e positiva aplicação. 


Dedica-te em captar do mundo invisível a boa intuição 
sobre como elaborar as questões, porque iniciada a tarefa, será | 


também instrumento a serviço do bom questionar. Ao médi- . 


um, apresente o quanto seja possível, apenas as perguntas, 
destituídas de qualquer capricho especial no que tange à for- 
matação ou formalidade. De nossa parte, tomaremos a liber- 
dade de respondê-las segundo julguemos conveniente. 

Estrutura o número e os eixos em torno dos quais iremos 
nos concentrar, seguindo a lógica de uma brochura à qual adi- 
cionará, no momento oportuno, tuas contribuições de pesqui- 
sador e filósofo. 

Há homens no mundo aos quais chamamos sábios e outros 
a quem se reserva o título de servos do Senhor. Não nos con- 
temos entre os primeiros, sob pena de cairmos em arrogante 


provação. Unidos entre os dois extremos da vida, sirvamos a 


Deus através da palavra e do pensamento, semeando o amor 
pelo mundo na forma de sadia instrução. 

O alto nos aprova o cometimento e de agora em diante 
confiamos à tua sensibilidade conduzir este trabalho que 
haverá ser qual o fio de Ariadne, a auxiliar na fuga deste grande 


labirinto erguido por nossa própria ignorância. 


Ivon 
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ÉTICA —co— 


1) O que Deus espera de nós, isto é, qual é o nosso papel en- 


quanto indivíduos em relação ao progresso geral da Terra? 


Deus aguarda dos homens a capacidade de incluírem to- 
das as facetas da criação em seu esforço de cuidado e amor. 
A vida progride como um grande conjunto de expressões em 
distintas etapas de gradação, que vão da nulidade moral à an- 
gelitude. É pela descoberta da interdependência entre tudo o 
que existe e se encaminha para o seio do Criador que o planeta 


poderá também se elevar na gradação dos mundos", 


2) A geração atual parece menos propensa do que nunca a 
aceitar a importância do sofrimento no amadurecimento da 
consciência". Se esta percepção é acertada, a que se deve este 


movimento coletivo? 


O sofrimento nunca foi tão pronunciado como nos tem- 
pos pós-modernos e isso se dá pelo contraste entre a finitude 
da vida material e a ilusão da eternidade da personalidade pro- 


porcionada pelos avanços da medicina, da ciência e das comu- 


12 Em alinhamento com esta resposta, na questão 132 de O Livro dos Espíri- 
tos, somos informados que, além de conduzir à perfeição, a encarnação tem 
a finalidade de pôr o Espírito em condições de cumprir sua parte na obra da 
Criação. 

13 Léon Denis é, talvez, o pensador que mais se dedicou ao estudo do sofri- 
mento. Apontamos como sugestão a leitura de sua obra O Problema do Ser, 
do Destino e da Dor. 
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nicações. O movimento geral é de fuga enlouquecida da dor, o . 


que, infelizmente, degenera em alienação. 


O antídoto para este processo é contemplar a finitude . 


da experiência material como evento natural e necessário 
à evolução planetária. Perceber a fugacidade desta vida e de 
seus modelos pré-formatados de felicidade absoluta tende a 
despertar o ser para a sua própria estrutura mental e para o 
autoconhecimento!” 


3) Estando a lei moral escrita na consciência”, é da falta de 


meditação ou da malícia que decorrem os erros do homem? | 


Os erros decorrem da inércia reencarnatória. 


Por séculos a mente acumula camadas e mais camadas de 


hábitos iludidos, ao longo de encarnações sucessivas. O ego, 
que deve ser entendido enquanto estrutura mental consoli- 
dada, aprendeu no tempo quais os meios mais eficientes para 
supostamente fugir do sofrimento, sendo esta a origem das es- 
pecificidades psicológicas e psíquicas assumidas por cada in- 
divíduo, em busca da manutenção de sua visão de mundo. 
Uma maneira de desarticular este movimento é a con- 
jugação de alguns esforços com o objetivo de fraturar a con- 
cepção habitual da realidade do sujeito, que cederá espaço a 


uma noção mais consolidada de pertencimento ao todo. 


14 Observar semelhança de conclusões no item 24, “A desgraça real”, do 
capítulo 5 de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 
15 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, q. 621. 


O estudo religioso é ferramenta útil a esta renovação, mas, 
se conduzido nas bases do egoísmo, tende a reforçar a ilusão. 

Indicamos como prática positiva ao reconhecimento da 
própria consciência o serviço manual em benefício do próxi- 
mo, a contemplação da compaixão como engrenagem da vida e 
também a percepção dos próprios equívocos cometidos como 


etapas de aperfeiçoamento na senda do trabalho espiritual. 


4) Qual é o melhor exercício para o fortalecimento da 


vontade? 


O cultivo da disciplina na meditação a respeito do sofri- 
mento que cerca os homens e animais neste mundo. 

Ao perceber que o mundo está doente e que a dor é 
provação universal no planeta, o coração será inundado pelo 
sentimento de amor ao semelhante. 

A vontade nada mais é do que o amor por alguma coisa, 


quando o sujeito aprende a colocar-se em movimento. 


As filosofias antigas davam especial ênfase à resiliência 
moral e à capacidade efetiva de perseverar no comportamento 
e atitude corretos. Os sábios medievais e renascentistas 
comparam o sentimento às forças básicas do cosmo, como a 
atração da gravidade e o calor do fogo. O Livro dos Espíritos 
também assevera a importância do empenho da vontade como 


combustível espiritual que movimenta o indivíduo na direção 
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aprazada pelo seu juízo e/ou inclinações". Nesse sentido, Ivon ` 


está a lembrar-nos de que este dínamo de energia realizadora . 


é posto em ação pela idealização e aderência sentimental que 


o Espírito tenha para com uma causa, objeto ou pessoa”. É, 


então, pelo amor a um destes elementos que o Espírito produz 


a força propulsora necessária ao rompimento das cristalizações 
psíquicas de seus maus hábitos, edificando as obras da liberdade 


da consciência!*. 


5) Como lidar com más propensões que se renovam, apesar 


de todos os esforços? 


Não é um esforço positivo ao Espírito a supressão pura e . 


simples de suas propensões inferiores. 

Guardados os limites da civilidade e da vida em comuni- 
dade, o homem deve questionar-se sobre o porquê de encon- 
trar em si tal impulso, qual o motivo de esta força possuir ta- 
manha ascendência sobre sua vontade e também qual o tipo de 
prazer decorrente da execução das ações que são sabidamente 
negativas. 

A partir do mergulho em si mesmo surge a ruptura real 
com o que é mau. Muitas vezes o que se busca, entretanto, é a 


aparência da santidade, mas não é este verniz que liberta o Es- 


16 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, q. 909,911,912 e 919. 
17 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 11, i. 9. 


18 Esta formatação distingue os comentários dos organizadores das respos- 


tas do Espírito. 


pírito da perturbação. Apenas a lucidez e uma profunda toma- 


da de consciência o fazem. 


6) Como compreender melhor em que medida o homem 
é responsável por más propensões que os pais” ou o meio 


estimularam?? 


Os Espíritos reencarnam em comunidades por afinidades 
de provação, de modo que impulsos e propensões familiares 
são, na quase totalidade dos casos, o reflexo de compromissos 
coletivos”. 

Não entendemos a palavra “culpa” como detentora de es- 
piritualidade em nenhuma das circunstâncias em que costuma 
ser utilizada. Aquele que nasce em meio a estímulos inferiores 
é responsável por colher frutos de sua semeadura cármica. 

Não tratamos aqui dos estereótipos de civilidade ou 
dos clichês da pureza social. O sujeito, em contato com seus 
semelhantes vibratórios, deve viver experiências que lhe 
despertem formas de progredir, e isso se dá em uma escala 
infinita de valores e intensidades. O mais perverso homem 
reconhecido no mundo também aprenderá algo que o projetará 
no rumo do Amor, em momento oportuno. Deus não conhece 
a pressa e se vale unicamente da eternidade e das sucessivas 


reencarnações para executar sua obra. 


19 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, q. 209, 582, 583, 892. 


20 Idem, q. 259 e seguintes. 
21 Ver também questões 207a e 211 de O Livro dos Espíritos. 
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22 Ver nota à questão 685a de O Livro dos Espíritos. 


7) Nos casos das crianças que nascem, hoje, aos milhões, em É preciso que o indivíduo exorcize de si os fantasmas de 


famílias desequilibradas, fragmentadas e vitimadas pel suas fixações inferiores, de modo que a sociedade lhe acom- 


alcoolismo ou pelas drogas, qual é o melhor modo de lhe 
prestar auxílio? 


panhe a mudança. 
A tolerância é uma medida de preservação comunitária. 


As a Quem disponha do acervo moral contido no Cristianismo, 
O melhor auxílio será sempre o da educação. 


i : i escolha com sabedoria e domine seus impulsos menos felizes. 
Não deveríamos educar os homens apenas para cumprir Rn 
Quanto aos demais indivíduos, somos do entendimento 

cartilhas de moralidade ou ocupar lugares de destaque em pos- i : ' 
de gue todos merecem total amorosidade, assim como justo 

tos de trabalho, mas antes para se aperfeicoarem a cada dia na . : T . 
i P ia tratamento e correção quando sejam arrastados as más tendên- 


ir as ~ . . ~ bd ~ o E é o 
direção da superação de suas limitações particulares em relação cias por suas sombras interiores?. 


à compreensão do mundo em harmonia com a obra de Deus”. 


9) É correto supor que, nos tempos atuais, a conduta correta 


8) Com que grau de tolerância devemos lidar com influên- é mais difícil, pela generalidade e agressividade das influên- 


e + ° 2 > K 5 r ° ejo º 
cias perniciosas da cultura? cias negativas, ou serão as forças benéficas da civilidade ain- 


: ! j ? avras, é hoje mais fácil ou mais 
A conquista do entendimento e da virtude é mediada pela da maiores? Em outras pal > J 


5 ' i ral dos encarnados? 
cultura, mas não lhe é completamente dependente. Sob esta . tumultuada a vida moral d 


perspectiva, entendemos que aquilo que está nominado como A vida moral dos encarnados hoje guarda semelhança 


“pernicioso” não é senão a manifestação de teia coletiva a unir com a de todos os tempos e em diversas culturas. 


todos os membros de uma determinada coletividade por afini- . As facilidades em quesitos como a comunicação e o acesso 


dade de intenções, desejos e impulsos. à informação projetam na mente coletiva aparente caos social, 


Analisando os ciclos de movimentação histórica do plane- que, em realidade, é apenas a visão mais clara das mazelas hu- 


ta, poderemos perceber os movimentos de aparente retrocesso manas na contemporaneidade. Tanto quanto em todos os tem- 


seguidos por ondas vigorosas de avanço nos rumos da solidez pos, o amor, a instrução e a boa vontade serão os responsáveis 


da conduta moral dos homéns por renovar as relações humanas e promover a paz social. 


23 Ver também questões 840 e 841 de O Livro dos Espíritos. 
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É importante destacar gue, se ainda há semelhanca no cam-. 


po moral entre os encarnados de tempo anteriores e os atuais, 


não podemos negar a constância do processo evolutivo, que já 


aproxima a Terra de uma nova fase”. 


10) Fala-se muito sobre a discrepância entre teoria e práti-. 
ca moral, em parte porque grande número de religiosos e 
teóricos da moralidade não sustentam conduta condigna. 


Qual é, então, o papel exato da teoria ética e moral na refor- 


ma intima? 


O difundidor da moral elevada, aos olhos dos Espíritos, | 


deverá ser, acima de tudo, um buscador da adequação entre . 


discurso e experiência. 


A alma encarnada sofre muitas pressões e isso, com cer- 
teza, lhe dificulta tanta identidade quanto seria desejável com . 


os postulados que emite, mas, ainda assim, apenas a prática da . 


virtude é patrocinadora legítima da autoridade. 

A religiosidade verdadeira é filha desta vivência últi- 
ma com as potências espirituais, e todo praticante sincero de 
qualquer escola de fé deverá procurar o reconhecimento de 
uma espiritualidade prática. 

Quem ensina e não vive é como o conjunto de ingredientes dis- 
persos, mas que, apenas se misturados na dosagem correta, podem se 


tornar uma refeição. Aquele que oferece o testemunho do quanto en- 


24 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, c. 3, i. 19. 


sina, por outro lado, é festim fortalecedor ao ânimo de quantos vivem 


em indigência ético-moral. Quem pratica se torna o ensinamento”. 


11) Como avaliam os Espíritos os casos de suicídio ou tenta- 


tivas de suicídio em tenra idade? 


Percebemos os surtos de pensamento autodestrutivo mar- 
cantes da modernidade como parte de um processo mais longo 
de perda de sentidos existenciais a que se expôs o homem, des- 
de as rupturas com as antigas estruturas da sociedade medieval. 

A liberdade é atributo do Espírito imortal, no entanto, 
apenas poderá ser gozada com sabedoria na proporção em que 
se acompanhe de trabalho e de conhecimento acerca da vida 
e da natureza humana. Conquistada sem sua contrapartida 
moral, ela produz angústia, e a angústia aumentada sugere aos 
encarnados formas de fuga as mais diversas, sendo uma delas 
o suicídio. 

Em uma análise mais profunda do problema, podemos, 
inclusive, constatar, a partir do contato com os recém-desen- 
carnados pelas portas do autoextermínio, que o desejo seminal 
de seus atos não seria propriamente o de acabar com a existên- 
cia, mas o de testar os limites da vida comum. Infelizmente, 
este desfecho não ocorre e o suicídio se torna sempre um triste 
e doloroso passaporte para a ampliação de todo estado pertur- 


bado de ordem psíquica a que se entrega o Espírito. 


25 Ver questão 918 de O Livro dos Espíritos. 
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Na medida em que crianças e jovens também se sentem. 


atraídos pelo fascínio da possibilidade de superação da an- 


gústia, identificamos, associados a isso, dois fatores: primeiro, | 
a memória pré-consciente de experiências suicidas noutras 
existências, as quais produzem novamente o desejo de fugir 
do mundo quando diante de conflitos aparentemente insu-. 
peráveis; em segundo lugar, percebemos a intensa adultização. 


dos pequenos e a exposição de suas emoções e pensamentos a 


sistemas descontrolados de relação com plataformas virtuais 


de relacionamento social, incapazes de proporcionar efetiva- | 


mente o sentimento de identidade e pertencimento humano de 


que necessitam os encarnados para viver bem. 


O problema se torna alarmante e necessita intensa atenção, 


a fim de evitarmos, sempre que possível, o comportamento 


limite do autoaniquilamento. Seja através de atividades na casa | 


espírita dedicadas a adultos ou por meio de projetos destinados 
a evangelização infanto-juvenil, é necessário que tratemos da 
valorização da vida e da superação da angústia como possíveis 
para todos os indivíduos, apoiando-nos, para tanto, na perene 


sabedoria do Evangelho de Jesus, iluminado pela filosofia dos 
Espíritos”. 


12) O suicídio, muitas vezes, tem sido glamourizado como 
ato de coragem diante de inconformações ou como algo jus- 


tificado diante de preconceitos sofridos, o que é frequente- 


26 Ver questões 943 e seguintes de O Livro dos Espíritos. 


mente associado a certo pensamento materialista. Todavia, 
tanto do ponto de vista espiritualista quanto do materialis- 
ta, estes dois motivos nos parecem incoerentes. Partindo de 
um ponto de vista materialista, em que a morte é o fim de 
tudo, parece-nos insensato preferir “não existir” a existir 
inconformado, ou “morrer” a viver sob preconceitos. Qual 


seria a real causa deste pensamento autodestrutivo? 


A ausência de controle diante da vida, que se enraíza na 
noção muito difundida na atualidade, a partir de pensadores 
que se debruçaram sobre as piores atrocidades procedidas pe- 
los homens em nome da virtude e da razão. Como se busca 
a ilusão de que viver é gozar e o gozo lhes é vetado, seja em 
sua manifestação objetiva ou nos prazeres da personalidade, o 
sujeito prefere não se impressionar por qualquer impulso. Ten- 
dem os teóricos da matéria-deus a defender o autoextermínio 
como uma possível escolha existencial. 

Repleta-nos o sentimento de tristeza ao percebermos 
como as “vozes do nada” podem ser ouvidas com tamanha ar- 
gúcia pelos vários espaços do mundo, enquanto aquelas que 
difundem a vida sejam tímidas. É preciso romper com a ilusão 
de que a vida é fonte de prazeres e unicamente isso. O prazer 
para aquele que conhece Jesus é a consciência pacificada e a 
sensação do dever cumprido o mais retamente possível”. An- 
gústia, tristeza, insegurança e arrependimento fazem parte da 


natureza humana em ascensão. 


27 Ver também questão 922. 
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O homem não renasce para ser feliz, renasce para fazer felizes 
os outros e cooperar com a obra de Deus. O mistério, no entanto, | 


reside no fato de que, quanto mais for ele capaz deste desiderato, 


mais serenidade e sentidos existenciais conquistará para si mesmo. 


13) A Doutrina Espírita tem posição bem clara sobre o. 
aborto. Todavia, diante das discussões sobre a legalização ' 
da prática e considerando a laicidade do Estado brasileiro, | 


é justo que o Movimento Espírita institucionalizado se pro- 


nuncie contra esta modificação na legislação? 


Não compreendemos que haja possibilidade de flexibili- . 
zação moral em relação a temas como o aborto, a pena capi- 


tal ou o assassinato. É dever de consciência cristã preservar a 


vida e isso não pode ser contingenciado. No entanto, é sempre 


temerário misturarmos Estado e religião, sem que efeitos co- . 
laterais desta aproximação sejam sentidos de forma perigosa. | 
Compreendemos gue é funcáo das casas espíritas defender . 
a vida em todas as suas manifestações, porém, resguardan- . 


do a nossos magistrados, também inspirados pelo Mais Alto, . 


a função de cumprirem suas funções em legislar perante os 


homens e as Leis de Deus. 


14) A questão 359 de O Livro dos Espíritos é clara quanto à 
possibilidade de sacrifício do nascituro diante de perigo à 
vida física da mãe. Entretanto, no caso de gravidez derivada 


de estupro, poderíamos considerar que há um perigo de na- 


tureza moral que justificaria o aborto? Não seria um dano 


psicológico à mãe, a qual se veria obrigada a gestar um em- 


brião fruto de experiência de grande sofrimento? 


Não compreendemos dessa maneira. A maternidade é 
sempre oportunidade de ressignificação de traumas por parte 
daqueles que lhe partilham a experiência. Situações como esta 
podem ocorrer em casos isolados, mas, geralmente, passado 
o trauma momentâneo da violência e meditadas as condições 
possíveis para que a criança seja entregue à adoção ou siga 
outro caminho que não o aborto, a mãe jamais se arrependerá 


de ter permitido a manutenção da vida. 
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15) Considerando o esporte como atividade humana, e des- 
de então sujeita à influência espiritual, é certo supor que 
os Espíritos infundem forças morais ou mesmo físicas aos 
atletas? 


Os Espíritos participam das práticas esportivas como de 
todas aquelas que compõem o grande painel das vivências hu- 
manas”. O apego e a rivalidade, entretanto, são características 
daqueles ainda pouco desmaterializados e que mantêm a vida 
material como referência de sua natureza. Para os Espíritos su- 
periores, os esportes dignos e recreativos são compreendidos 
como forma de manifestação da criatividade, auxiliando na 
conquista de estados mais elevados de consciência e relação 


com o corpo físico. 


16) Os exercícios físicos que envolvem superação pessoal 
podem ser considerados também exercícios espirituais de 


domínio do corpo físico? 


Sempre que há esforço de superação, identificamos, para 
além de seus efeitos corporais, o avanço do psiquismo sobre a 
vida vulgar. Assim como os iogues ascetas, os monges hesicastas 
ou os xamãs indígenas, que se apoiam na busca pela realidade 


espiritual através de práticas corporais, o atleta pode alcançar 


28 Ver questões 541 e seguintes de O Livro dos Espíritos. 
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o amadurecimento da mente pelo contributo da vontade e da 
disciplina. 


17) A alimentação hodierna, com seus altos índices de 


hormônios, alterações genéticas e insumos, representa risco . 


ao equilíbrio físico ou psíquico da população? 


Consideramos já haver abordado este assunto de modo . 


satisfatório quando tratamos da relação entre dietas e as facul- . 


dades psíquicas (perguntas 49 e 50, tópico Ciência e Psiquismo). 


O tema é relevante e urgente, porque será muito mais fácil a um 


Espirito em condições medianas de desenvolvimento alcançar . 


estados mais propícios à espiritualização se também seu corpo i 


estiver em harmonia. 


18) Se estes fatores são relevantes do ponto de vista moral e i 


espiritual, como entender o considerável olvido de que pa- . 


decem nos estudos espíritas? 


Notamos que há ainda certa dificuldade em relacionar o 
mundo material com o mundo espiritual de modo integrativo, 
o que remete muitos pensadores espíritas a uma espécie de du- 


alismo maniqueísta em que os assuntos relativos à vida dos Es- 


` píritos deveriam se circunscrever apenas ao campo da moral. 


Sem a integração dos diversos aspectos através dos quais 
se manifesta o Espírito — único princípio da vida —, a moral 
se transforma em moralismo que se arvora em fiscal de con- 


dutas estereotipadas, sem ampliar o horizonte da visão para 


detalhes aparentemente simples, porém de muita importância, 
da vida orgânica. 

Na medida em que o pensamento espírita, em sua filosofia 
e método, for resgatado, imaginamos que todos os assuntos da 
experiência reencarnatória merecerão dos intelectuais dos dois 


planos da vida maior e mais delicada atenção. 


O autor espiritual parece aqui atentar para o perigo de um 
espiritualismo sonhador e desvinculado da realidade concreta, 
que redunda em dois vícios: o combate ao corpo ou ao estado 
material, e a negligência dos assuntos terrenos. Evitá-los depende 
de não alimentar o ódio aos compromissos e mesmo às alegrias 
do mundo rumo a uma clausura ascética, bem como não 
sustentar um idealismo ingênuo que se traduza como desforço 
diante das dificuldades da vida e fuga do plano de serviço que 
cabe a cada um. Um tipo representa a rebeldia contra a natureza 
material, o outro o desprezo dela. Ambos, contudo, pecam por 
não reconhecer que também o mundo material e suas leis fazem 


parte da perfeitíssima ordem da Criação”. 


19) Pela questão 723 de O Livro dos Espíritos, podemos 
deduzir como necessário o consumo de carne para a 
manutenção da constituição física humana. Todavia, há hoje 
recursos que permitem ao homem sobreviver sem se ali- 
mentar de animais. Isso indicaria o momento de rever esta 


proposta dos Espíritos? 


29 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 17, i. 11. 
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Não compreendemos dessa maneira. A necessidade da 
carne alimentando a carne não se liga apenas a questões de . 
nutrientes. Em estados primitivos de evolução, é comum que . 


os seres ainda precisem se alimentar de certa parcela de fluido | 


vital de outros como forma de encontrar vitalidade. 
Os movimentos de caráter naturalista possuem grandes 


virtudes e são verdadeiramente úteis àqueles que deles se tor- 


nam adeptos, por reconhecerem em si mesmos a condição de . 


subsistir sem a exploração animal, mas ainda vemos com certa 
distância o momento em que tal conduta poderá ser encarada 


como majoritária em nossa coletividade planetária. 


20) Como defender o vegetarianismo como oposto à execução 


de animais, considerando que os vegetais são também seres 
em evolução? 


O que se apresenta, neste caso, não é a vida enquanto 
existência de princípios espirituais. Vegetais possuem vida, 
assim como bactérias, vírus, fungos e outros seres participantes 
da natureza não animal, mas que, nem por isso, deixam de ser 


combatidos enquanto perigosos para a manutenção da vida, 


caso se multipliquem em desgoverno. O ponto central para o 


exercício da abstenção do consumo de carne animal se relaciona 
ao sofrimento propiciado pela existência, nos animais, de 
um sistema nervoso, capaz de lhes impingir dor semelhante 


à sentida pelos seres humanos. A pergunta que se faz nestas 


circunstâncias é então: qual a proporção do meu desejo pelo 


alimento deveria ser saciada à custa da dor de outros seres? 


21) Como compreender o aumento recente de intolerância 
à lactose, ao glúten e a outros alimentos entre a população 


humana? 


Evitando enveredar pelos intrincados mecanismos reen- 
carnatórios que se manifestam propiciando o cumprimento da 
lei de causa e efeito, não identificamos que o referido aumento 
se relacione às intolerâncias, mas antes ao consumo de deter- 
minados itens na alimentação. O avanço da capacidade de 
aquisição de bens e a melhoria da qualidade de vida nos últimos 
duzentos anos da sociedade ocidental permitiu que produtos, 
antes consumidos de modo bastante pontual, se tornassem 
parte da rotina diária da alimentação de grandes populações 
humanas. Com o aumento do consumo, certamente as 
estatísticas à respeito das alergias também teriam de aumentar. 

Neste aspecto, cumpre ao praticante espiritual uma reflexão 
em torno da necessidade em oposição ao desejo puro e simples. 
O fato de se possuir, na contemporaneidade, a condição de 
acessar cada vez mais bens de consumo não deveria significar 
que sua ingestão é uma urgência ou fonte de prazeres absolu- 


tos. É no abuso que reside a fonte do sofrimento. 
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“na complementariedade dos tratamentos. 


22) Como devemos compreender as técnicas alternativas da me- | 


dicina, como a acupuntura e a homeopatia, que seguem enfrentan- i 


do fortes suspeitas por parte da comunidade médica e científica? 


Compreendemos que todo procedimento terapêutico é | 
composto por pelo menos dois aspectos: de um lado, há a sua i 
eficácia anatômica, farmacológica ou bioquímica, associada à i 
composição das medicações ou intervenções clínicas; de outro, . 


há o aspecto da sugestão e da empatia entre médico e paci- . 


ente. Contudo, não é simples precisarmos em qual proporção 
exata um ou outro processo é mais efetivo para a maioria dos 
doentes ou das doenças. 
Assim como a homeopatia, a acupuntura, a psicoterapia 
ou as práticas meditativas, há diversos outros caminhos para 
a cura de sintomas os mais variados. Se ocorre o alívio da dor, 
a melhora na predisposição mental e o ajuste funcional do su- 
jeito às circunstâncias de seu cotidiano, inferimos como útil e 
válida qualquer abordagem terapêutica estruturada. 
Destaquemos também o fato de que tais acessos se en- 
quadram melhor às circunstâncias crônicas ou preventivas, 
sem concorrerem com a clínica cirúrgica ou farmacológica. O 


ideal, neste como em outros assuntos da vida humana, residiria 


23) Podemos ter uma definição mais atual sobre a forma 
como os Espíritos (do teu círculo) consideram a eutanásia, 


levando-se em conta a questão 953 de O Livro dos Espíritos? 


Mesmo com todos os avanços disponíveis, continua es- 
capando à ciência humana o exato momento que a alma se une 
e se separa do corpo físico, segredos apenas compreendidos em 
sua totalidade pelos altos arquitetos da reencarnação. 

Sob a ótica da evolução anímica, é o Espírito que imprime 
vontade e direção à matéria, sendo o responsável não apenas 
por manter viva a maquinaria orgânica, como também por 
estimular nos diversos sistemas corporais seu funcionamento 
sadio. 

O processo da morte em nenhum caso é repentino, demo- 
rando diferentes períodos de tempo, conforme a compreensão, 
o entendimento da vida espiritual e o apego à matéria por parte 
do desencarnante. Dessa forma, nunca é benigna, de maneira 
paradigmática, a interrupção de uma vida. 

Para o equilíbrio psicofísico, cada instante é preciosa 
oportunidade de aprendizado, que, ainda que se assemelhe a 
longo sofrimento mundano sem sentido, não passa de alguns 
instantes na ampulheta da evolução espiritual. 

A morte, quando se opera por completo, é inexorável. An- 
tes disso, se há possibilidade de alguma experiência promotora 
de sentido à alma, devem se preservar os familiares de qualquer 
sobressalto, utilizando os momentos de aparente letargia para 
infundir ao ente amado todo o carinho, a esperança e as boas 
memórias da existência que ele tenha construído ao longo de 
sua romagem terrestre. 

Sempre há espaço para o amor, e este sentimento é capaz 


de fazer revoluções no coração dos homens. 
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24) A eutanásia está sendo entendida em alguns países próteses funcionais, buscando aumentar as capacidades hu- 


como uma política de bem-estar social, no sentido da abre- . manas normais? 


viação do sofrimento. Como isso está sendo debatido no 


Ea , Ro | Enxergamos os implantes corporais tecnológicos como 
mundo espiritual? Há estratégias para combater os efeitos 


ai Moies li parte do avanco da Humanidade planetária, gue poderá, com 
o materialismo nesse sentido? 

este recurso, deslocar ainda mais suas atenções da experiência 
biológica animal e investir esforços na direção da vida intelec- 


tual, fonte dos prazeres do Espírito. 


O debate e a burocracia são atitudes humanas e não dos 
Espíritos responsáveis pelo avanço do planeta. Reconhecemos 
que a palavra é vetor da ideia, mas o pensamento, até que se Como na maioria das circunstâncias em que algo novo 
torne expressão, sofre perdas e complicações terríveis, tanto se desenvolve, é preciso zelarmos para que a tecnologia não 
assim que se pode constatar o debate como instrumento recor- produza efeitos nocivos, exacerbando o narcisismo patológico 
rente dos polemistas, mas nunca dos edificadores da mudança ou afastando as consciências do caráter impermanente da vida 
social terrestre. material. 

A respeito das questões ligadas à eutanásia, julgamos 
que o melhor caminho para superar este transe tão doloroso 
seria o aumento das atividades de valorização da vida e das 
relações sociais reais. Quanto às leis humanas que as permitem 
ou incentivam, compreendemo-nas como parte do processo de 


emancipação da consciência que precisa treinar suas escolhas 


no campo da liberdade aumentada, arcando com as conse- 
quências destas escolhas antes de alçar voos mais altos nos 


horizontes da sabedoria espiritual. 


25) Os implantes cibernéticos” representam alguma ameaça 


ao equilíbrio psicofísico? E quando não se restringirem a 


30 Referimo-nos, principalmente, aos implantes ligados ao sistema nervoso, 
que possam hiperestimular ou alterar o equilíbrio do mesmo. 


o 


MEIO AMBIENTE”! co — 


26) Quanto ao meio ambiente e às ameaças a ele, como deve- 


mos pautar a conduta humana? 


O sistema planetário que mantém a vida é incrivelmente 
sofisticado e capaz de se opor à destruição causada pelos es- 
tímulos humanos, com a finalidade de preservar nossa mora- 
da cósmica, não necessariamente, neste processo, mantendo a 
Humanidade como a conhecemos. 

Os ecossistemas terrestres talvez sejam o registro mais cla- 
ro da evolução dos homens e, como tal, podem servir de índice 
seguro para uma autoanálise coletiva sobre os rumos que vem 
seguindo a família terrestre. 

Conscientizando-se acerca do valor do equilíbrio, certa- 
mente o homem poderá gozar de incrível progresso junto aos 
demais reinos da natureza que Deus lhe ofereceu como tute- 
lados. Excedendo os limites do consumo e da destruição, não 
há outro caminho possível se não o aumento das catástrofes 
climáticas em escalada provacional coletiva, capazes de.ensinar 
ao Espírito que todas as criações divinas no mundo são parte 


dos planos divinos para a evolução. 


31 Ver capítulos 5 e 6 da terceira parte de O Livro dos Espíritos. 
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lhe convida a amparar os espécimes inferiores do planeta, 


/ 
D 


27) Devemos ser mais austeros e engajados na proteção das I 
espécies e da estrutura ecológica ou devemos viver mais na i 
confianca da direcáo espiritual do futuro? i 


Náo haverá futuro planetário possível para a sociedade . 
terrestre se os indivíduos não compreenderem a importância . 
da encarnação em um planeta como a Terra. Deus tem como . 
meta a iluminação de todos os seres, mas as circunstâncias | 
coletivas em que o processo de desenrola podem ser mais ou | 
menos rudes, conforme a escolha dos Espíritos. i 

A vida, em todas as suas manifestações, é digna de . 
preservação. | 


28) Os Espíritos lamentam a extinção de espécies de animais | 
e plantas? á 


Náo pontualmente a respeito deste ou daguele espécime. i 
Lamentam os Espíritos a triste constatação de que percorri- | | 
do tão longo caminho desde o surgimento das civilizações até | 
hoje, tempos em que os ensinos espirituais floresceram em di- i 
versos locais e culturas, ainda assim o homem procure prazeres - 
à preço da destruição de outros seres, sem compreender o quão 


dependente ele mesmo é da misericórdia divina, a mesma que 


como ele, também criados por Deus. 


CIÊNCIA E PSIQUISMO  —— 


29) Em vista da quase extinção das pesquisas em espiritu- 
alidade em princípios do século XX, como justificar uma 
demora tão larga na sua retomada? É correto supor que os 
Espíritos entenderam por bem desacelerar as manifestações 


fora do Brasil? 


Estimulados por diversas vaidades humanas, muitos médi- 
uns lançaram os fenômenos psíquicos no descrédito ao inserir, 
nos eventos da mente, interpretações teológicas ou ocultistas 
que em nada se relacionam com a objetividade dos fatos. 

A demora em se retomar as pesquisas neste campo se rela- 
ciona, assim, a dois aspectos fundamentais. Primeiramente, a 
uma banalização das práticas mediúnicas enquanto artigo de fé, 
o que desagrada e afasta os interesses acadêmicos. Em segundo 
lugar, o estilo de vida atomizada e incrivelmente estimulada 
da contemporaneidade não possibilita o desenvolvimento das 
faculdades psíquicas, a ponto de se tornarem empiricamente 


instigantes ao estudo sério e demorado. 


30) Por que essas pesquisas operaram tão menos conversões 


ou foram menos notadas que as do século XIX”? 


32 Sugere-se para reflexão a leitura do capítulo 19 de Depois da Morte, e 
do primeiro capítulo de No Invisível, ambos de Léon Denis, bem como de 
História do Espiritualismo, de Arthur Conan Doyle. 


Di. 


laboração dos encarnados? 


Ad fis td o o 


O número dos conversos diminuiu ao longo do século 


passado, não somente pelos problemas das pesquisas em si. Po- . 
demos acrescentar também aos tópicos já abordados a sensação | 


de falência religiosa dos homens diante dos conflitos mundiais 


que ceifaram a vida de milhões em luta fratricida sem sentido. 


Ao que consta nos compêndios da história comum, todas . 
as nações beligerantes alimentavam forte vinculação com a re- . 


ligião, no entanto, sem lhe compreender os significados mais . 


profundos. 


Quando a guerra irrompeu cruel e generalizada, causou 


espécie de trauma coletivo, que expôs o homem moderno aos . 
mais impetuosos abismos de sua ignorância, tendo como parte | 
de suas consequências o avanço do niilismo e o distanciamento | 


em relação àquelas experimentações acerca do além e do futu- | 


ro da alma. 

Percebemos, todavia, com muita esperança, que o século 
XXI guarda, neste sentido, uma vocação oposta e deverá ser 
período de amplas e constantes averiguações sobre o Espírito, 


sua sobrevivência à morte biológica e suas relações com a vida 
comum. 


31) Depende o avanço das pesquisas primariamente da co- 


O mundo dos Espíritos existe e se mantém disponível ao 
estudo desde todos os tempos e tamanha é a sua penetração — 


mesmo que invisível — na vida dos homens que os desencarna- 


dos por si mesmos não necessitam de qualquer evento fantásti- 
co para fazerem-se notados ou para convencer os céticos. 

O esforço de revelação do Além e das leis invisíveis que 
regem o Universo é atividade intrinsecamente humana?, 
solicitando conjugar não apenas a análise empírica de 
fenômenos físicos ou psicológicos capazes de sugerir a vida 
espírita, mas também a concepção de novo paradigma episte- 
mológico não encarcerado pelo materialismo e que contemple 
a filosofia idealista como parte de suas experimentações. 

Neste sentido, é bastante relevante a crise de sentidos atuais 
da Humanidade, o que anuncia cedo ou tarde certa fissão no 
sistema de pensamento sensualista, incapaz de manter a vida 
coletiva em harmonia. 

Sem definirmos tempos ou escolas específicas, são per- 
ceptíveis, do ponto de vista espiritual, as sementes para novo 
renascimento do idealismo racional e, com ele, a ampliação 
dos horizontes em que se desenvolverão pesquisas relevantes 


para o psiquismo. 


32) Em comparação com a fase europeia do Espiritismo, 
quando ele era fomentado por homens de ciência, como 
justificar a ausência de grandes cientistas entre os espíritas 


brasileiros? 


A crise de sentidos vivenciada pelas civilizações planetárias 


após os dois conflitos mundiais, somadas aos encantos 


33 Ver item 13 do capítulo 1 de A Gênese. 
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ideológicos de múltiplas escolas sociológicas e psicológicas, À 
retiraram o foco do interesse acadêmico da alma, a partir . 
de então considerada como evento menor e dependente do I 
cérebro. Por estes motivos, mais de uma geração de homens de | 
gênio foi privada de voos livres no campo do saber, devido aos . 


relativismos extremos e à negação teórica da existência de uma . 


realidade absoluta, seja na vida humana ou fora dela. 


33) Os Espíritos têm como satisfatórios os resultados das | 


pesquisas psíquicas e da parapsicologia nas últimas décadas? | 


Quando os estudos sobre a alma se afastam de suas | 


repercussões morais e humanitárias, tornam-se tão somente 


repositório de casos raros e feitos prodigiosos. A parapsicologia 


obteve resultados instigantes ao longo das últimas décadas, 
mas somos da opinião de que os estudos sobre a mente e o 
parapsiquismo obterão mais sucesso e penetração social quando 
se debruçarem sobre as relações entre o mundo invisível e suas 
repercussões materiais na saúde, na sanidade e no bem-estar. 
Saber que a morte não é o fim deve proporcionar estímulo 


à esperança. Compreender que os pensamentos são também 


“um tipo de substância deve conduzir a estratégias de melhor 


administração do psiquismo. A ciência solitária e fria é inca- 
paz de promover a renovação da espiritualidade humana. Para 


cumprir esse destino, ela deve se associar à moral. 


34) Poder-se-ia dirigir mais frequentemente questões de 
caráter científico e problemático aos Espíritos, de modo ain- 


da mais específico do que se tem praticado? 


Compreendemos que o desenvolvimento da ciência 
humana é atribuição dos encarnados, pois que se ancora 
ao tempo e ao espaço em que se desenvolve, não cabendo 
aos desencarnados maiores intervenções do que a sugestão 
intuitiva daquilo que poderia ser mais útil neste ou naquele 
campo do saber, em relação com o amadurecimento coletivo 
das populações. Foi assim, inclusive, que grandes projetos 
artísticos e científicos se desenvolveram ao longo da história, 
mas sempre reservando aos homens a função de protagonistas 


na evolução do planeta”. 


35) De que forma devemos aplicar, hoje, o princípio do Con- 
trole Universal do Ensino dos Espíritos (CUEE)? 


Exatamente da mesma maneira que Allan Kardec, Léon 
Denis e outros pioneiros do Espiritismo o faziam. Inicialmente, 
entre as atividades mediúnicas da própria instituição, para, em 
seguida, através do contato salutar com as demais agremiações 
irmãs, expandir o controle das informações espíritas às raias 
do que chamamos movimento organizado. 

Para tanto, todavia, cumpre que a mediunidade seja en- 


carada novamente como parte do corpo espírita de práticas e 


34 Ver item 13 do capítulo 1 de A Gênese. 
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pesquisas, saindo do campo do tabu religioso e adentrando no- . 


vamente no espaço da ciência natural de consequências morais. . 


Entendemos como importantes dois pontos. Em primeiro | 


lugar, segundo Kardec, 


a concordância no que ensinam os Espíritos é, pois, o melhor 

controle; mas, é preciso ainda que ocorra em determinadas 
condições. A menos segura de todas é quando o próprio médium . 
interroga vários Espíritos acerca de um ponto duvidoso. Eviden- . 


temente, se ele estiver sob o império de uma obsessão, ou lidan- 
do com um Espírito mistificador, este lhe pode dizer a mesma 


coisa sob diferentes nomes. Também não há garantia suficiente 
na conformidade que apresente o que se possa obter por diversos | 
médiuns, num mesmo centro, porque podem estar todos sob a | 


mesma influência”. [grifos nossos] 


Logo, o uso do CUEE apenas dentro do próprio centro es- . 


pírita não é algo seguro. Talvez a proposta de Ivon caminhe no 
sentido não da busca da concordância do ensino dos Espíritos 
apenas dentro da Instituição, mas do controle pela razão exer- 
cido pelos seus membros, o que está em pleno acordo com o pri- 
meiro aspecto do método proposto pelo Codificador (ver Con- 
siderações iniciais). A concordância, segundo aspecto do CUEE, 
deveria ser obtida já no âmbito do Movimento Espírita. 

Em segundo lugar, destacamos que, quanto à aplicação do CUEE, 
não se trata aqui das comunicações relativas a interesses secundários, 


mas das que se referem aos próprios princípios da Doutrina”. 


35 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, introdução, III. 
36 Idem. 


36) Diante da expansão dos meios de comunicação, que per- 
mite a rápida divulgação de psicografias no Movimento Es- 
pírita, como ainda admitir o CUEE como método seguro de 


avaliação das mensagens e obras mediúnicas? 


Enxergamos que será pela comparação entre obras publi- 
cadas em diversos contextos e lugares que se poderá validar a 
universalidade do ensino dos Espíritos. 

Para tal efeito, devem os encarnados possuir princípios 
claros de coerência, através dos quais analisarão as mensagens 
vindas do além. De um lado, é preciso que os textos sejam con- 
frontados com os princípios fundamentais da filosofia espírita, 
contidos nas obras de Allan Kardec, e, em seguida, devem eles 
concordar entre si no que tange à possíveis informações novas 
e que se projetem à comunidade humana. 

A grande quantidade de obras publicadas não deveria 
constituir estorvo ao método de controle dos ensinos espiri- 
tuais, uma vez que, diante da inverdade, aquilo que é coerente, 


prudente e elevado destaca-se ainda mais. 


37) A ciência devassa os mundos, inclusive os exoplanetas, 
não encontrando muitos ambientes similares à Terra, nem 
sinais detectáveis de civilizações avançadas. Deve-se consta- 
tar que a presença de civilizações e da própria vida é uma 
raridade em nossa galáxia, ao menos em nosso plano mais 


material? 
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37 Ver guestao 73 de O Consolador, de Emmanuel/Chico Xavier. 


É preciso que se considere muitas coisas neste tópico, em. 


especial. 


Em primeiro lugar, embora o modelo humanoide seja o. 
padrão evolutivo universal, nem sempre ele se desenvolverá. 
a partir da necessidade de carbono. Além disso, há modelos: 
de civilização muito distintos na pluralidade quase infinita. 
da criação. Humanidades que se abrigam no interior de seus. 


planetas ou em regiões ainda não visitadas pelas sondas ter-. 


restres são uma realidade. 


É comum que cientistas procurem por modelos biológi- i 
cos semelhantes ao humano, inclusive por meio de assinaturas i 
tecnológicas similares às terrestres, através da utilização de ra- À 
diotelescópios. Entretanto, a Terra não é, sob qualquer aspecto, | 


o melhor modelo de desenvolvimento social e civilizacional 


em nossa vizinhança cósmica. 


A descoberta e o contato com outras civilizações se darão | 


na esteira do tempo, mas de modo distante das estimulantes . 


ficções ou utopias tão presentes na fantasia geral”. 


38) Por que são tão absurdamente grandes as distâncias en- . 


tre os corpos celestes? 


São grandes sob a ótica da tecnologia e das mentalidades | 


humanas, porque, para os Espíritos, elas podem ser transpostas 
pela velocidade do pensamento. Deus é sábio e prepara pri- 


meiro as Humanidades para viver e conviver entre si, para que, 


só depois, sejam capazes de singrar as distâncias cósmicas. Sem 
a moralidade baseada no amor, proximidades siderais seriam 


recursos para o aumento do egoísmo e do mal”. 


39) O quão próximas são nossas teorias físicas e cosmológi- 
cas das concepções da espiritualidade acerca do mundo 


físico? 


São incrivelmente distantes uma da outra. Os Espíritos 
puros vivem na transcendência de Deus e orientam seus alunos- 
irmãos na descoberta das grandes verdades que superam em 
tudo a linguagem e o raciocínio humanos convencionais. 

Para oferecermos um pálido exemplo: o que pesquisa- 
dores nomeiam de Big Bang não é tido pelos Espíritos elevados 
senão como movimento expansivo da vontade de Deus. Como 
conciliar as duas teorias sob um paradigma materialista? 

Cabe aos homens encarnados aprofundarem-se sempre e 
o máximo possível nas realidades do mundo físico, mas é além 


da vida concreta que se encontra o segredo da realidade. 
40) O retrocesso ou esquecimento da transcomunicação 


instrumental é sinal de que esta técnica ainda não teria 


condições de se estabelecer? 


38 Ver questão 74 da mesma obra. 
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Há experimentos notáveis sobre o tema em desenvolvi- 
mento em alguns países europeus, como a Itália, e também na 
América do Norte, nos Estados Unidos. i 

No Brasil, especificamente, existem experimentos descri- 
tos pelas pesquisas de Hernani Guimarães Andrade”, aguar- 
dando estudiosos sérios para seu desenvolvimento útil, longe 
das excentricidades dos modismos. i 

Exames técnicos a respeito da vida e da sobrevivéncia dos 
Espíritos, coníorme salienta Allan Kardec, devem ser estuda- 

; 
dos com cuidado e precaução, porque os impactos negativos 
de eventuais aventuras são por demais prejudiciais aos avanço g 
da ciência da alma. Vemos aí o motivo de maior discrição e 


relação à transcomunicação instrumental. 
41) Por que são tão difíceis as tentativas de registro da me- 
diunidade de efeitos físicos através de vídeo e fotografia? . 


Não é difícil registrá-los. A complexidade reside em en- 


contrar-se médiuns dispostos às renúncias e aos esforços de. 


preparação e disciplina necessários a este tipo de fenômenos. . 


Com o desenvolvimento da tecnologia de imagens em infraver- . 
| 


melho para visão noturna, não há qualquer impedimento dire- 


to na execução do cometimento. 


39 Eminente pesquisador brasileiro dos fenômenos paranormais e espíritas | 


(viveu em 1913-2003 d.C.). 


40 Sugere-se a leitura do sexto capítulo de O Fenômeno Espírita, de Gabriel . 


Delanne. 


. 42) Estaríamos certos em supor que sessões de ectoplasmia 


e efeitos físicos eram mais bem-sucedidas no século XIX? 


Em certa medida, sim, e isso se deve, em grande parte, às 
mudanças no estilo de vida da Humanidade contemporânea, 
que ainda não descobriu os limites entre a utilidade e o excesso 
em relação ao uso dos bens que possui. Alimentação venenosa, 
sono irregular e exagerada quantidade de estímulos neurológi- 
cos advindos de equipamentos eletrônicos são alguns fatores 
atuais que identificamos como responsáveis por inibir deter- 
minadas categorias de fenômenos psíquicos. 

Somamos a estes apontamentos a qualidade da psicosfera 
coletiva existente nas grandes cidades espalhadas pelo mundo. 
Envolvidos em atividades intensas e, muitas vezes, vazias de 
sentido nobre, poderíamos tomar os aglomerados populacio- 
nais como zonas de densa egrégora psíquica, o que tornaria 
fenômenos de efeitos físicos praticados com regularidade um 


verdadeiro perigo para a saúde dos médiuns e assistentes. 


43) As forças magnéticas do Espírito respeitam as leis gerais 
que regem os campos, no sentido de perderem força expo- 


nencialmente com a distância? 


As irradiações mentais dos Espíritos se movimentam 
através do fluido universal, que, em sua frequência mais etérea, 
além de não sofrer impedância, se espalha por todo espaço 


existente. É por este motivo que a oração verdadeira do mais 
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mento ou perturbação, sempre será captada pelos prepostos do. 
Absoluto. 


mente nos neurônios ou seria o caso de se dizer que os neurô- | 
nios são as células que melhor expressam as impressões do | 


Espírito? “4 


A ligação entre Espírito e corpo se encontra, de modo mais. 
íntimo e primário, localizada no que chamam alguns pesquisa- 
dores de cérebro reptiliano e suas relações com o prosencéfalo. | 
Neurônios e demais equipagens do maquinário orgânico são. 


ampliações subsequentes desta conexão primitiva. 


Não vemos como indispensável definir com precisão a | 


sede da conexão Espírito-corpo por reconhecermos como mais 


acertada a descrição espírita que nos aponta estar o Espírito 


permeando todo o corpo por meio de irradiações mentais. 


O apontamento mais específico apresentado, entretanto, | 
j 
tem como objetivo indicar caminhos para futuras reflexões a | 


respeito do desenvolvimento fetal de embriões considerados | 


natimortos ou anencéfalos. Se há formação de um corpo bi- 


ológico, é porque aí se liga algum Espírito“, contudo, há casos 


41 Recomendamos também a leitura dos primeiros capítulos da obra Mecanis- 
mos da Mediunidade, de André Luiz, pela mediunidade de Chico Xavier. 

42 Segundo a questão 356 de O Livro dos Espíritos, há também casos em que 
não há Espírito definido para encarnação no embrião que se forma, sendo 
esta experiência frustrante importante para os pretensos pais. 


em que estes elos são os mínimos suficientes para garantir o 
desenvolvimento corporal em suas funções mais fundamen- 


tais, sem lograr o total abrigo e preservação da encarnação. 


45) As mutações evolutivas são dirigidas pelos Espíritos ou 
mais fruto do desenvolvimento dos princípios inteligentes 


que animam aquela espécie? 


As duas coisas. Na ordem da criação, os seres mais desen- 
volvidos são responsáveis pela orientação dos menos adianta- 
dos, tudo isso em escala infinita de interdependência. 

Os Espíritos despertos apontam os caminhos e orques- 
tram circunstâncias por meio das quais os princípios inteligen- 


tes podem exercitar suas potencialidades de aprimoramento”. 


46) A evolução se dá isoladamente ou em harmonia com as 


demais espécies? 


A todo momento a criação progride na direção de Deus. 
Ocorre que a natureza do mundo concreto apenas comporta 
formas específicas de animais, plantas e minerais, sendo suas 
mutações sempre mais demoradas e sujeitas à conjugação de 
fatores tempo-espaciais. No mundo dos Espíritos, todavia, há 


variedade maior deste movimento de evolução do princípio es- 


43 Para esta e para a próxima questão, ver capítulo 3 da obra Evolução em 
Dois Mundos, de André Luiz, pela mediunidade de Chico Xavier. 


69 


70 


piritual gue, de modo harmónico, vai gradualmente passando. 


também á realidade planetária. 


47) Que pensam os Espíritos sobre a teoria da panspermia“? | 


A teoria é verdadeira se considerarmos o fato de que a 
vida espiritual se alarga para fora dos limites terrestres. 

O princípio inteligente que iniciou sua evolução no pla- 
neta Terra é fruto de antiquíssimos processos de expansão da. 
vontade divina, rumo aos horizontes da matéria densa. i 

Por hora, digamos gue a vida planetária é advinda de fora. 
deste mundo, mas isso não se deu nem aos moldes do que a. 
astrobiologia sugere e tampouco como os amantes da ufolo-. 
gia, em seus modismos, o postulam. Há vida em toda parte e a 
chave para a compreensão mais ampliada de sua manifestação 
biológica não se encontra exatamente no binômio espaço-tem- . 
po, mas na existência e relação de nosso Universo com outras . 


dimensões. 


48) Pode a mediunidade ostensiva apresentada em uma vida i 
terrena não se apresentar nas próximas existências desse | 
mesmo Espirito? 


44 Teoria que afirma a latência da vida em todas as partes do universo (Pan 
= tudo, esperma = semente). Atualmente associada à ideia de que os ele- 
mentos formadores ou mesmo microrganismos inteiros podem migrar de 
um planeta a outro, através de colisões de meteoros e cometas com plane- 
tas, o que permitiria o transporte desses elementos congelados por imensas 
distâncias no espaço, até que viessem a encontrar condições ideais de vida e 
reprodução em algum planeta. 


Sim, e com frequência isso acontece. A mediunidade é 
ferramenta de propensão do Espírito para a verdade, se rela- 
cionando a diversos fatores de ordem íntima dos indivíduos 
e impactando no planejamento de novas existências físicas. O 
fenômeno em si é a parte mais externa das habilidades da alma, 
de modo que pode se expandir, diminuir ou cessar entre uma 
e outra encarnação. 

Por outro lado, os frutos da vivência mediúnica — que 
podemos identificar como uma espécie de amadurecimento da 
mente na direção da síntese cognitiva e emocional da condição 
humana — acompanham o indivíduo em toda a sua jornada 


evolutiva. 


49) O que é e como se produz o ectoplasma? 


O ectoplasma é uma espécie de secreção biológica sutil 
limítrofe entre o psiquismo e a matéria densa. Por ser extrema- 
mente maleável ao pensamento, é passível de assumir desde 
formas concretas e rígidas, como aquelas documentadas nos 
fenômenos de materialização, até a somatização de doenças 
de toda ordem, a partir dos excessos mentais e emocionais do 
psiquismo. 

Sua constituição é composta basicamente por água, ami- 
noácidos e proteínas, além de grande quantidade de fósforo e 
potássio. Durante o funcionamento normal do corpo de um 
indivíduo, ele é sintetizado ao longo de todo o sistema endó- 


crino, concentrando-se, sobretudo, na trama cerebral em torno 
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, 
do sistema límbico, contribuindo para a melhor realização das 
i. 


sinapses neurais. = 

Por se tratar de matéria “fronteiriça” entre planos, não 
pode ser caracterizado como uma substância particular pel À 
medicina, e apenas toma contornos de objeto de estudo espe- 


cífico quando manifestado através da mediunidade”. j 


Im 
fi 
ii 


50) Disso se deve concluir gue seja importante para o 
médium de efeitos físicos o consumo de fósforo, potássio e 
aminoácidos? | 

E importante ao médium de efeitos físicos, tanto quanto. 
aqueles que colaboram em atividades ligadas ao magnetismo eà 
cura, o consumo equilibrado destes nutrientes, através de dieta 
balanceada, evitando os excessos de alimentos processados, do. 


álcool e de outras drogas, lícitas ou não. j 


45 Ver capítulo 28 da obra Nos Domínios da Mediunidade, de André Luiz, i 
pela mediunidade de Chico Xavier. 


FILOSOFIA —co— 


51) A grande diversidade de visões acerca de Deus, ou o 
Absoluto, entre as muitas religiões, é uma prova da diver- 


sidade e complexidade de Deus ou da imaginação humana? 


As duas coisas. Inicialmente, devemos considerar que a 
mente humana funciona como régua da vida, inserindo todas 
as coisas em suas medidas particulares. Deste modo, o homem 
olha para o infinito consciencial acima de si e, não encontran- 
do linguagem apta à decodificação de suas visões espirituais, 
apela para a utilização de símbolos, mitos ou alegorias capazes 
de traduzir o aspecto da divindade com o qual trava contato. 
Esta é a raiz da imaginação. 

Cumpre também destacarmos o significado filosófico de 
Absoluto, que mais se adequaria à ideia de Deus: aquilo que 
está além de quaisquer limites, fora do tempo e superior às 
fronteiras espaciais. Desprovido da dimensão do intelecto di- 
vino, o intelecto comum a decompõe em espectros de entendi- 
mento, como o cristal faz à luz. Cada conjunto social, cultural e 
histórico assimila então as “refrações divinas” condizentes com 
o momento de amadurecimento que se lhe seja característico, 
tornando, então, também verdadeira a ideia da complexidade 


do Criador, sob a ótica do pensamento da criatura”. 


46 Ver questões 628 e 1014 de O Livro dos Espíritos. 
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“Os fundamentos das coisas, e também que nos falta uma. 


realidade para o campo da conceituação e da linguagem. De 


Acima dessas questões, entretanto, entendemos que : O 
modo mais acertado para pensarmos em Deus seja através do 
princípio da unidade. A migração reencarnatória a que estão 
sujeitos os Espíritos em diversas existências através do tempoé si 
do espaço deve culminar na compreensão de que a Vida é uni= 
dade sincrônica de princípios, manifestação e destino, todo 


estes fundamentados no amor e na compaixão. q 


y | 
52) Em seu primeiro capítulo, O Livro dos Espíritos afirma. 


não ser possível ao intelecto humano o conhecimento sobre | | 


faculdade básica para o conhecimento de Deus. Disto se. 
depreende que as ideias humanas não passam de construto 
aproximativo, entretanto, a filosofia e boa parte da ciência À 
e da religião humanas são movidas por uma ânsia voraz de . 


tratar justamente desses princípios últimos. Tal pretensão é . 
puramente vaidosa ou produtiva? 


O problema da realidade última das coisas, conforme - 
o entendemos, é antes de qualquer coisa uma questão de 
referencial consciencial. A ciência e a religião, cada uma à 


sua maneira, buscam transferir e explicar as experiências da 


modo geral, entretanto, nenhuma delas é capaz de realizar suas 
pretensões sem o concurso da abstração e do discurso que, 
por sua vez, são instrumentos profundamente associados ao | 


tempo e à cultura. Quando há um postulado acadêmico que se 


torna reconhecido por sua aplicação, verificação e eficiência na 
explicação dos fenômenos humanos ou naturais, ainda assim 
ele será sempre uma aproximação em relação ao fato concreto, 
exatamente por se situar nos horizontes do tempo e do espaço 
materiais. Quando o objeto de nossa análise se volta para as 
múltiplas escolas da fé e suas explicações totais da existência, 
também neste caso a linguagem, a abstração e a crença trilham 
o mesmo caminho de aproximação da mente comum com 
aquela outra que viveu a experiência mística em si mesma. 

Na realidade, todo contato com o Sagrado ou com Deus 
é desligado de conceitos conforme os conhecemos e a melhor 
forma de descrevê-lo seria como “espanto” ou “comunhão, 
mas no plano humano a comunicação se baseia em critérios 
ainda muito rudimentares para expressar tais vivências. 

Mesmo com essas considerações, a procura pelo enten- 
dimento pleno não deveria ser considerada vaidade, apenas 
não é possível de se completar nestes planos e momentos da 
existência material. Esse impulso que liga a alma à busca pela 
completude é o instinto de sua filiação absoluta à Fonte da Vida 
Universal. O Espírito sempre almeja a descoberta do absoluto 
por reconhecer a essência não conceitual de sua natureza e in- 
tuir os destinos que o aguardam. A questão, então, seria a de 
ajustar a compreensão epistemológica do universo à fração da 


mente que se encontra acima da linguagem convencional. 


“fí 


53) O tempo e o espaco sáo formas humanas de compreensão. 


ou uma medida natural que pode ser observada similar- 


mente por outras raças humanas e pelos Espíritos? 


Tempo e espaço são grandezas que guardam serviço e uti- 
lidade para comunidades materiais espalhadas pelos universos. . 


Toda civilização encontra maneiras de mensurar e quali- 


ficar as sucessivas mudanças sofridas pela matéria e também é. 


capaz de calcular deslocamentos como uma ciência de precisão. 


Havendo matéria densa, em quaisquer planetas, tais constantes 


serão presentes com utilidade relativamente semelhante à qual 


as encontramos na Terra. 


Sob a ótica da vida espiritual, no entanto, tempo e espaço . 


são medidas de caráter emocional e profundamente variáveis 
conforme a mente de cada indivíduo”. 

A literatura espírita é repleta de casos em que se pode 
perceber a fixação do pensamento e da personalidade em 
circunstâncias distantes no calendário da história. Uma emoção 
constantemente repetida é capaz de condicionar o psiquismo de 
tal maneira que não importa o local ou momento planetário em 
que viva o sujeito, suas percepções objetivas serão unicamente 
dispostas em torno dos eventos que o encarceram a memória. 
Conforme definição inspirada de Agostinho de Hipona”, para 


o Espírito, o tempo é eterno presente; e podemos concluir ainda 
A 


47 Ver questão 240 de O Livro dos Espíritos. 


48 Santo Agostinho, um dos maiores teólogos e filósofos cristãos, viveu en- 
tre 354 e 430 d.C. 


mais: tempo é lugar”. Onde se encontre o objeto de desejo do 


ser, ali também estarão suas percepções. 


54) O que é a matéria? 


Ainda preservamos a definição básica nos oferecida 
através do trabalho de Allan Kardec: a matéria é o laço que 
prende o Espírito”. Avancemos, porém, com este sistema para 
limites um pouco mais distendidos: material é tudo aquilo 
que se relaciona com a matéria, conferindo-lhe realidade pe- 
rene, quando esta é, em todas as suas expressões, movimento 
dinâmico marcado pelo vir-a-ser. Desta forma, consideramos 
laços materiais também a cultura, a linguagem e, em certa me- 


dida, o simbolismo das diversas procedências humanas. 


55) Como consideram os Espíritos os debates contem- 
porâneos sobre a relatividade de todos os conceitos e 


interpretações? 


Do ponto de vista da relativização das percepções concretas 
da matéria e do materialismo, a modernidade guarda precioso 
arquivo demolidor de estruturas sociais e psicológicas arcaicas 
e perigosas. Ampliar ao Espírito oportunidades de crítica e dis- 


cussão é um ganho para o processo de amadurecimento evolutivo. 


49 Hermínio C. Miranda, em sua obra A Memória e o Tempo, chega à mes- 
ma conclusão. | 
50 Ver questão 22 de O Livro dos Espíritos. 
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A Humanidade, entretanto, é ainda bastante juvenil e está . 
Para o entendimento da verdade como o adolescente gue con- i 
templa os compromissos da vida adulta. Movida por ímpeto . 
e paixões desgovernados, vem experienciando a relatividade | 
pós-moderna como absoluta, o que promove, em decorrência 
desta postura, negligência a instâncias sutis do ser como o afeto, | | 
a paz e o bem coletivo como se fossem impositivos desprovidos | 


de finalidade*!. Daí tão profunda e cruel crise de sentidos como . 


a que se abate sobre a sociedade no raiar do século XXI. 


A evolução planetária se dá como o movimento de um | 


pêndulo que foi posto em atividade no início da Criação Divi- | 


na e, desde então, gravita entre extremos à medida em que con- 


verte a energia do atrito evolutivo em repouso de comunhão e . 


entendimento. 


Enquanto mundo primitivo e posteriormente espaço de i 


provas e expiações, a psicosfera planetária foi majoritariamente 
marcada pela rigidez e pela dominação tirânica de homens, 
instituições e ideias. Mas, no alvorecer da transformação das 
mentalidades coletivas, é importante o papel da crise, porque 
dela surgirá a consciência do que realmente é valioso aos po- 
vos, mesmo que, por imaturidade geral, este processo seja 
catalizador de enormes dores em todas as partes do planeta. 
Neste contexto, o papel das igrejas, templos ou escolas de 
fé é o de acompanhar a dinâmica das coisas, também realizan- 


do minucioso exame de consciência a respeito de suas práticas 


51 Ver capítulo 173 da obra Fonte Viva, de Emmanuel/Chico Xavier. 
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e prédicas, atendo-se ao que seja essencialmente necessário à 
manutenção da vivacidade da compaixão e da sabedoria ao al- 
cance de todos, e criando mecanismos de experimentação con- 
creta na natureza espiritual do homem. 

Aquelas comunidades dispostas a preservar acessórios 
espirituais e preciosismos de qualquer ordem serão engolidas 


pela força dos tempos. 


56) Qual é a apreciação dos Espíritos sobre as modernas filo- 
sofias que se contrapõem à racionalidade e à objetividade da 


ciência? 


Compreendemos que o paradigma científico vem sofrendo 
mudanças no último século. Anteriormente, ao longo de todo 
o período de consolidação da ciência clássica e moderna, 
culminando nos modelos positivos e pragmáticos, era fun- 
damental “ver para crer” Já a partir da complexificação das 
relações sociais e da mudança advindas da quebra dos padrões 
da vida em comunidade — sobretudo a partir das grandes 
crises mundiais que assolaram o planeta ao longo do século 
XX —, a experiência racional do sujeito se rebelou contra a 
ciência objetiva, o que possibilitou o nascimento do paradigma 
chamado por muitos de pós-verdade, ou “crer para ver”. 

Acreditamos, ainda que de modo discreto, por não se tra- 
tar o tema de nossa área de compreensão preferencial, na im- 


possibilidade da imparcialidade do sujeito em qualquer situ- 


81 


82 


-esta distinção vem sendo feita já há dois séculos. É importante 


ação, de modo que se nos destaca o papel da racionalização | 


pessoal também nas comunidades científicas. 


Reconhecemos, entretanto, existirem campos da obser- 
vação empírica em que a objetividade deverá ocupar maior. 
destaque, tais como as ciências exatas, a biologia, as ciências | 


médicas ou a farmacologia. Por outro lado, na lida direta com . 


pessoas e suas vinculações socioespaciais, cremos haver ma- 


joritariamente a necessidade de que a racionalização, enquanto | 


esforço de entendimento do mundo, seja utilizada. 


Cumpre-nos destacar, finalmente, a necessidade de que | 


nossa produção intelectual saiba converter-se em fonte de . 


benefícios à comunidade humana em qualquer modalidade de 
que se ocupe. 

Afastada da ética, da ponderação, da fraternidade e, acima 
de tudo, da noção de utilidade, a ciência será campo para deva- 
neios perigosos e estéreis, capazes de ocupar a mente, mas de 


frustrar o coração. 


A distinção de Ivon acerca do caráter objetivo das ciências 
exatas e biológicas em face do caráter hermenêutico-contextual 


das ciências humanas segue os modelos e padrões segundo os quais 


observar que ele parece rejeitar as opções reducionistas de 
ambos os lados — sociologizar a investigação da natureza e 
matematizar ou positivizar a investigação humanística —, sem 


deixar de observar, um tanto na contramão do viés relativista 


das ciências humanas de hoje, a necessidade da “racionalização 


de nosso entendimento do mundo”. 


57) O pensamento ocidental viu na distinção entre Platão e 
Aristóteles a sua maior linha demarcatória*?. Como entender 
a força destas duas grandes tendências sobre as mentes dos 


encarnados e as dificuldades em sua conciliação? 


Correndo o risco de incorrermos em simplificação ex- 
cessiva, sintetizamos o problema exposto na polarização entre 
ideias e ação. 

Em sua condição essencial, o Espírito é amante da criação 
sutil do pensamento e, reconhecendo o valor da vida concreta, 
sabe que a matriz cognoscente do Ser habita no plano absoluto 
e se mostra como alegoria material ao longo da jornada de as- 
censão evolutiva. 

Contudo, historicamente, o ocidente planetário foi expos- 
to a experiências sensoriais acima daquelas de caráter contem- 
plativo e etéreo, que por muitos séculos circularam apenas em 
diminutas comunidades religiosas. Como resultado direto des- 
ta circunstância, obtivemos o avanço material objetivo ao lado 


de árida mentalidade utilitarista. 


52 A pergunta sugere que a distinção entre os grandes filósofos clássicos 


gregos sirva de padrão para medir o progresso de todo o pensamento oci- 
dental ou humano, segundo uma perspectiva mais crítica e idealista (a de 
Platão) e outra mais propositiva, técnica e realista (a de Aristóteles). 
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O redescobrimento do idealismo e do platonismo cristão. 


é parte da função das escolas espiritualistas modernas em geral: 


e especificamente do Espiritismo”. 


58) Que se deve ou se pode fazer quanto à orientação mate- 
rialista da maior parte dos cientistas, uma vez que ela im-. 


pede o desenvolvimento de propostas alternativas de com- 


preensão do mundo? 


Como solução ao pragmatismo materialista da aca-: 


demia científica, identificamos basicamente dois caminhos de. 


transformação. 


O primeiro deles é a mística a partir da vida privada, o: 
que resulta em uma espécie de antropologia reversa, implican- 


do em uma compreensão do sagrado não como alegoria, mas. 


como “suprarracionalidade ””. 


O segundo mecanismo que identificamos como eficaz à 


transformação é a contemplação dos fenômenos psicofísicos i 
ligados à morte. Há um complexo mecanismo capaz de desen- . 
cadear úteis reflexões tangenciando os paradigmas vigentes 
entre mente-cérebro. Nos instantes que se avizinham do decesso | 
orgânico, parte da consciência se projeta fora da maquinaria 


. física, promovendo conjunto instigante de evidências que | 


53 Importante relembrar os paralelos destacados por Allan Kardec, no item 
4 da introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo, entre as ideias de | 


Platão e Sócrates e os postulados do Espiritismo. 


54 Intuição de algo que está acima ou além das fronteiras do entendimento 


humano do estágio atual. 


poderiam ser analisadas com fim a remontarem à existência 


do Espírito. 


59) Os obstáculos teóricos à espiritualização da ciência es- 
tão principalmente na sua própria prática, na filosofia ou 


em outro fator? 


Um dos maiores obstáculos à espiritualização da ciência, 
a nosso ver, é a tomada do materialismo como o paradigma 
essencial da vida humana. Trata-se de uma das escolas de sig- 
nificação da Natureza, mas não deveria ser encarado como a 
única. Isso é desastrado reducionismo. 

O ponto de partida para a superação das barreiras insti- 
tucionais ao mundo invisível é o estudo da própria mente e de 
seus impactos na biologia humana. A partir do pensamento é 
possível divisar a vontade; a vontade manifesta a personalidade 
e a personalidade cria realidade ao redor do sujeito, sobrevi- 
vendo à morte do corpo material. 

Destrinchar a constituição do sujeito, identificar o quan- 
to possível forem seus conjuntos culturais de significação da 
realidade e seus arquivos simbólicos de sentido podem ser o 
princípio da experimentação e o instrumento com o qual se 
observará o que existe além dessas coisas. 

A constatação do Além, no entanto, não se dará através de 
metodologias positivas de experimentação. Caberá à fenome- 
nologia filosófica, em contato com a mística religiosa, reestru- 


turar o modo com o qual a ciência vislumbra o infinito. 
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Importante observar que, mesmo na obra A Gênese, em . 


seu momento mais maduro quanto ao conhecimento espírita, 


Allan Kardec ainda defende o método experimental, de forma . 
semelhante ao praticado no campo das ciências “positivas”, como. 


meio de elaboração da Doutrina Espírita”. Naturalmente, sua . 


aplicação demandaria pressupostos diferentes”. De qualquer 


forma, o Codificador não despreza as contribuições filosóficas e : 


religiosas, visto também serem bases do tripé em que se sustenta . 


o Espiritismo, sempre submetidas à razão. 


60) A falta de precisão e a vagueza que caracterizam as teorias 
até dos maiores psicólogos, como Freud e Jung, é inerente às 


dificuldades de abordagem do inconsciente ou resulta prin- 


cipalmente de preconceitos e limitações dos pesquisadores? | 


A linguagem humana é barreira complexa para o desen- . 


volvimento de uma ampla compreensão da realidade”. 


Os psiquistas do mundo e os sábios da materialidade são 


como formigas diminutas que vislumbram o espetáculo do 


céu estrelado. Percebem o infinito, mas nos limites da com- 


preensão do inseto. 


O insight da verdade é precioso estímulo ao desenvolvi- . 


. mento do planeta, mas, no caso dos autores citados e de tantos . 


outros que colaboraram profundamente com o pensamento e 


55 KARDEC, Allan. A Gênese, capítulo 1, i. 14. 
56 Idem, O Livro dos Espíritos, introdução, VII. 
57 Ver primeiro capítulo de O Livro dos Espíritos sobre limitações da lingua- 
gem humana. 


o progresso humano, o momentum espiritual humano do qual 
se abasteciam não permitia ainda a clareza intelectual que di- 


visasse a transcendência. 


A pergunta foi formulada com vistas ao melhor entendi- 
mento do emaranhado conceitual envolvido na fenomenologia 
psíquica, entendendo que, às vezes, tais propostas ou algumas 
de suas hipóteses subsidiárias são de natureza mais analógica, 


simbólica ou narrativa do que analíticas. 


61) Os Espíritos têm percepções muito diferentes das 
coisas, lembram-se de vidas passadas, são capazes de sentir 
e ler o pensamento uns dos outros e os dos encarnados. 
Considerando-se todas estas faculdades que os distinguem 
dos encarnados, qual é o reflexo dessa constituição sobre a 


consciência e o estado mental do Espírito? 


Os seres que derivam da Fonte Soberana carregam o po- 
tencial da onisciência e de todas as faculdades citadas. De for- 
ma objetiva, porém, bem poucos são os desencarnados que 
dominam de forma constante a captação dos pensamentos ou 
a lembrança precisa de existências passadas**. 

Para que a alma possa recordar o que se passou ou mer- 
gulhar no oceano vibratório que a envolve com utilidade, é 


necessário que tenha desenvolvido em si os valores do amor e 


58 Ver questões 241 e 242 de O Livro dos Espíritos. 
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da caridade, o entendimento da natureza da mente e o compro- . 


misso de auxiliar na superação do sofrimento de seus irmãos. 


Os que se encontram nestas condições utilizam as potên- i 
cias espirituais como mais um sentido à disposição da vontade. I 
Nos demais, a percepção e as sensações do Espírito se aclaram | 
paulatinamente como que a inspirar gradual aperfeiçoamento”. . 


A sensibilidade sobremaneira dilatada seria para a maio- . 


ria dos desencarnados fonte de intensa perturbação. 


62) Qual é a consequência para um Espírito de pensar- | 


mos constantemente nele? E quando milhões de mentes o. 


reconhecem, admiram ou veneram? 


Quando o pensamento é fonte de afeto e gratidão, produz | 
alívio e paz. Se a memória é conduzida pelo ódio ou pelo ran- 
cor, ela produz sofrimento, incômodo e vinculação obsessiva. | 
Em se tratando de figuras públicas e que são alvo de constante | 


imantação psíquica, os resultados expostos acima são poten- . 


cializados pela multiplicidade de forças vibratórias envolvidas. 


Por misericórdia divina, uma vez desligados do corpo, . 


políticos, artistas ou celebridades de outra ordem tendem a 


sofrer processos hipnóticos para a dissociação da personali- 


dade, a fim de sentirem-se capazes de prosseguir na marcha | 


do amadurecimento, se desligando das antigas funções 


desempenhadas. 


59 Ver questão 257 de O Livro dos Espíritos. 


Apenas após relativa parcela de tempo transcorrido e a sucessão 
de outras existências proporcionadoras de lucidez, a alma recobra 
gradativamente as intuições de seu passado humanamente glorioso. 

Compreendendo a reencarnação como metodologia divi- 
na para a superação do orgulho e do egoísmo, constata-se que, 
seja qual for a persona humana que o Espírito tenha animado, 
a manutenção da mente congelada no passado será sempre en- 


sejo ao sofrimento e ao estacionamento evolutivo. 


63) E qual seria, para o Espírito, a impressão causada por 
alguém que dedica numerosos anos ao estudo de suas obras 
ou do artista que se dedica com veneração a reproduzir suas 
peças? 


À primeira consequência da situação que nos apresenta é o 
vínculo entre as mentes envolvidas e a sustentação de conexão 
vibracional que tende a aproximar admirador e admirado na 
busca pelos mesmos objetivos. 

Se a obra ou o material de estudo é fonte de benefícios e 
lucidez para os homens, ou, no caso de peças artísticas e mu- 
sicais, se a obra for condutora de alegria sincera, meditação, 
divertimento ou felicidade, seus autores invisíveis se regozijam 
com a sobrevivência de sua produção. 

Quando, por outro lado, as criações intelectuais se tornam 
fonte de sofrimento ou inspiram a violência, a dor ou a morte, 
seus criadores amargam no mundo invisível o peso moral de 


suas ações em vida. 
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É importante considerar, em extensão com o que já há de ser sempre o tratamento que os Espíritos esperam de nós 


expusemos, o fato de que quase todos os Espíritos, ao se para com suas obras do passado. 


i 


desligarem da vida material, tendem a reconhecer as pressóes. 


da existência material e a opressão da crosta terrestre. 


Certas obras, que parecem a vocês como tesouros de sabe- 


doria, não poucas vezes são vistas por seus autores, a partir da 


erraticidade, como um pálido reflexo das capacidades de suas | 


mentes postas em liberdade. 


Quando isso acontece, é comum que os desencarnados 


mais lúcidos, a respeito de seu pensamento, inspirem seus 


admiradores no desenvolvimento e correção dos trabalhos. É 


este o movimento que os antigos poetas helênicos identificavam | 


como a interferência das musas da sabedoria. 
A solidariedade universal pelo progresso e amadureci- 


mento do Ser é dinâmica infinita e irrefreável®. 


Estando o Espírito liberto dos condicionamentos culturais, 
fisiológicos e psicológicos que lhe caracterizaram os pensamentos 
na Terra, e apreciando por outro ponto de vista mais elevado 
suas obras, é de se esperar que, ao invés de inspirar o seu estudo e 
repetição, ofereçam, até avidamente, os meios para sua correção 


e superação. Por isso, o estudo enviesado e apologético, que muito 


comumente marca a atividade acadêmica no campo humanísti- 


co, longe de honrar o Espírito, faz jus apenas áquilo que ele já 
deixou para trás como etapa obsoleta de seu aperfeiçoamento. O 


juízo crítico, quando aperfeiçoa as ideias e as torna mais claras, 


60 Ver questões 314, 315, 316, 565 e 566 de O Livro dos Espíritos. 


64) Um ponto deveras obscuro da metafísica espírita é o 
princípio da formação dos Espíritos. Se eles precisam da 
experiência material para se desenvolverem do animal aos 
seres inteligentes, como pode o mundo espiritual preceder 


o mundo físico? 


Para tangenciar a resposta desta questão será preciso con- 
sideremos o próprio modelo evolutivo em relação com o uni- 
verso que lhe serve de morada. Faremos isso com base em en- 
sinamentos de filosofia espiritual a que têm acesso os Espíritos 
que labutam no avanço das ciências sobre a religião e o pro- 
gresso partindo do Mundo Maior. 

Cada um dos múltiplos universos possíveis é composto e 
sistematizado na Vontade Divina que impulsiona a evolução, 
no entanto, sob o arranjo das experiências coletivas que com- 
põem a trajetória de cada Espírito que nele habita. 

Assim como no além uma mente desencarnada possui a 
capacidade de modelar a realidade dentro de certos limites, 
refazendo ambientes que lhe foram queridos ou recriando cir- 
cunstâncias que lhe sejam vinculadas*!, o conjunto dos Espíri- 


tos molda o cosmos em processo plástico de pensamento cole- 


61 Ver capítulos 3, 8, 14, 15 e 17 da obra A Crise da Morte, de Ernesto Bozzano. 
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desde o princípio deste universo, são os vigilantes voluntários 


da evolução sincrônica de tudo o que existe. 


to da evolução com a matéria, mas este não é o único modelo 65) Como descreverias o amor no teu atual estado de 


c . ~ . A % i SA e ? 
de “criação” existente na infinita natureza de Deus. Sem que. r TAE EA 


haja qualquer discrepância do ponto de vista da justiça, sáo . O amor é. 
plurais em todos os aspectos as moradas na casa do Pai. Apenas pode ser aquilo que possui existência real. 


Digamos de modo sintético que, ao experimentar, nalgum | Embora haja intensidade de sofrimentos sobre o mun- 


momento, a separação do seio do Criador, por uma espécie de i do, apenas o amor é. Náo soíre mudanca, náo se vangloria, 
divisão primordial, toda a criação que conhecemos pôde se . não teme e não importa em ser útil sem reconhecimento ou 
manifestar. No tempo um da criação, este Universo recebeu . afetação. 
como tutores e amigos espirituais aqueles irmãos mais velhos O amor, para nós, é a lembrança de que Deus é presente. 
e próximos de Deus, que se encarregaram de nos conduzir de . 
retorno à unidade divina. 
O que divisamos a partir da Terra não é senão um ponto . 
na esfera do Todo. É exatamente desta realidade maior, da qual 4 
os Espíritos guardam intuição desde os tempos sem princípio, 
que se deriva a alegoria incompreendida da queda dos anjos 
ou deuses antigos, que vindos de realidades distintas da . 
nossa, mergulharam na concretude da matéria densa, a fim de | 
cooperar com o Criador. 
aço diferença entre a lenda e a história espiritual é que não 


são estes seres os responsáveis por perverter os homens, mas, 


62 Ver primeiro capítulo da obra Evolução em Dois Mundos, de André Luiz/ 
Chico Xavier. 
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HISTÓRIA E ESPIRITISMO —<e— 


66) Qual é a causa do quase desaparecimento do Espiritismo 


na Europa em princípios do século XX? 


Compreendemos que os fatores responsáveis pela escassez 
do Espiritismo na Europa se ligam a diversos aspectos da vida 
social do início do século XX. Dentre todos eles, destacamos 
alguns itens que julgamos relevantes. 

Primeiramente, nos referimos à dissenção entre socie- 
dades espiritualistas ditas “religiosas” e “científicas, que dispu- 
taram o espaço da experimentação e da publicidade em torno 
dos fenômenos mediúnicos. Como não fosse possível encon- 
trar equilíbrio de ânimos entre seus participantes, ideias dis- 
tintas sobre o papel da mediunidade deram nascimento a en- 
tidades e círculos também particulares de mediunismo, o que, 
sem estimular o contato entre diversos grupos de praticantes, 
terminou por sufocar o Espiritismo em sua terra natal. 

Juntamente com este fator, mas não totalmente estranho 
a ele, foi a proliferação de falsos médiuns e gurus a reivindicar 
a exclusividade do contato com o que chamavam “verdadeiro 
Além” — aqui apontamos sobretudo para os círculos teosófi- 
cos. Aos poucos, por ausência de honestidade e elevação em 
suas lideranças, muitos escândalos vieram a lume e o descrédi- 
to europeu em torno do que chamava genericamente de “Es- 


piritismo” se consolidou na mentalidade popular. 
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67) O Espiritismo e o mediunismo em geral podem con- 
tribuir mais para os achados arqueológicos e as investi- 


gações históricas? 


Podem contribuir e já contribuíram a este fim em diversos. 
momentos ao longo da história. | | 
Para além dos fenômenos mediúnicos propriamente di- 
tos, temos que considerar a realidade da reencarnação como. 


a principal ferramenta disponível aos homens como instru-: 


mento das investigações históricas, através do mecanismo da 


memória espiritual e da psicometria. 
Lembramo-nos do trabalho de Champollion* na tradução: 
da Pedra da Roseta, ou de Francisco Lorenz“, que falava idio- 


mas perdidos e sem registros fonéticos de sua pronúncia. 


O aprofundamento humano nos recessos de sua própria 
casa mental é o caminho para o avanço de quase todas as ciên- . 
cias. Neste sentido, quando educa, instrui, disciplina e torna . 


útil o pensamento e as faculdades anímico-espirituais dos en- . 


carnados, o Espiritismo, e todas as religiões e ciências medi- 


unistas, podem muito colaborar com o progresso das ciências | 


humanas. 


63 Jean-François Champollion (1790-1832 d.C.), pai da egiptologia, foi o 
primeiro a traduzir os hieróglifos a partir da Pedra de Roseta, que continha 
a mesma mensagem escrita em grego e em hieróglifos egípcios. 

64 Prodigioso escritor austro-brasileiro, a quem se alega ter sido capaz de 
falar e ler em cerca de cem idiomas, incluindo línguas mortas da Antigui- 


dade. 


68) Por que os livros psicografados de autores célebres são, 
com frequência, inferiores aos seus livros em vida? Não seria 
de se esperar um zelo especial da espiritualidade em garan- 


tir sua qualidade? 


A solução deste problema se encontra quase sempre na 
conduta do médium que recebe tais escritos. 

A partir do mundo dos Espíritos, é bastante difícil e raro 
encontrarmos algum candidato ao trabalho da psicografia dis- 
posto a assumir disciplinas, responsabilidades e o compromis- 
so severo com o avanço das ciências psíquicas no planeta. 

Quando ocorre de afinizarem-se os Espíritos com um 
indivíduo que se mostre parcialmente apto ao labor, aí então 
principia sua etapa de esforços mais difíceis, pois o fato de 
existirem conexões entre Espírito e médium não significa, 
por si só, que o trabalho da transmissão de mensagens esteja 
terminado. 

Os desencarnados guardam arquivos fantásticos de 
reflexão, lapidadas por longos períodos de meditação na 
erraticidade, mas encontram, no mais das vezes, médiuns 
distraídos e reticentes quanto às próprias faculdades e, quase 
sempre, despreparados moral e intelectualmente. 

Confunde-se a necessidade de estudar metodologia 
espírita com a aquisição de novos saberes, e o bom médium 
deverá compreender como se processa o fenômeno — conhe- 
cimento espírita —, ao mesmo tempo em que se dedica a 


adquirir renovados conhecimentos — erudição —, disponibi- 
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lizando matéria prima para que os escritores do além o mobi: 
lizem com mais precisão. | 
No entanto, há casos na literatura mediúnica em que tai 
necessidades foram atendidas com êxito e como exemplo cita: 
mos as psicografias de Balzac, através de Waldo Vieira, as peças 
de Oscar Wilde ditadas à sra. Hester Travers Smith, as poe: 
sias parnasianas recebidas por Francisco Cândido Xavier ou os 
contos de Léon Tolstói, através da mediunidade de Yvonne do 
Amaral Pereira. k 
Dediquem-se os médiuns a tornarem-se bons receptores 

e a qualidade dos ditados mediúnicos certamente aumentará“. 
mass : i 

69) Por gue náo há livros psicografados sobre os mistérios e 


cultos iniciáticos da Antiguidade? 


Porque tais obras seriam inúteis. O grande segredo dos 
iniciados de todas as épocas e crenças nunca esteve, de fato, 
nos ritos ou segredos, que mais não são do que suportes para 
as simbologias profundas da alma. | 

Só há iniciação quando se encontra presente uma mente. 
desperta e capaz de desadormecer as demais para o caminho. 
da elevação espiritual. 


Livros não possuem este potencial e certas categorias de. 


aprendizados apenas são possíveis pela experiência pessoal de . 


contato e convivência com Espíritos superiores. 


65 Ver capítulos 19 a 21 da segunda parte de O Livro dos Médiuns. 


70) Os indivíduos que tiveram a missão de desenvolver o 
magnetismo animal eram de um grupo distinto dos que 


tinham por missão criar o Espiritismo? 


Não seria correto nos expressarmos a respeito do desen- 
volvimento do Espiritismo, mas sim de espiritualismos. 

Podemos dizer que os séculos XVII, XVIII e XIX foram 
períodos muito importantes para o planeta, porque foram 
neles que os conhecimentos antes velados e recolhidos em 
pequenas partes do mundo foram como que democratizados 
entre os continentes. Mais do que identificar restrito grupo 
de Espíritos em tarefa continua que perpassaria magnetismo 
animal e moderno espiritualismo, parece-nos mais correto 
apontar para grande contingente de Espíritos em elaborada 
migração espiritual entre os diferentes espaços do globo, par- 
tilhando suas experiências nos mais variados campos do saber, 
o que, no Ocidente, resultou, devido a afinidades psicológicas, 
no desenvolvimento e na sistematização das faculdades aními- 
cas e mediúnicas do homem, nas categorias apresentadas na 


pergunta. 


Importante é salientar que a palavra “Espiritismo”, criada 
por Kardec, refere-se à escola espiritualista derivada de seu tra- 
balho de codificação das mensagens mediúnicas a que teve aces- 


so na segunda metade do século XIX. 
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71) A fragmentacáo do espiritualismo moderno em cor- 
rentes distintas — de Kardec, inglés, russo etc. — é vista pe- 


los Espíritos como um problema? 


í 


Esta pluralidade é uma virtude, se contemplada co 
lucidez. O que seria o fenômeno conhecido por moderno 
espiritualismo, em suas mais diferentes manifestações, senão, 
um método de contato com o Invisível, do qual se podem 
derivar consequências morais e sociais de altíssimo poder 


transformador? 


Caso houvesse uma só escola, conduzida por grupos hu- 


manos ainda tão afeiçoados às ilusões da matéria densa, em. 


pouco tempo o espiritualismo se tornaria mera seita dogmática | 
il 


e elitista. 


Fora do poder de uma exclusiva denominação, os fa-. 


f 


tos mediúnicos podem ser vistos, estudados e mantidos por. 
qualquer ordem de interessados. Eis aí a chave para a multipli- . 
cação e sobrevivência do moderno espiritualismo em culturas . 


e nações diferentes por tanto tempo, mesmo tendo suportado . 


condições adversas de ataque e perseguição. 


72) É correto afirmar que o conhecimento das vidas passa- | 


“das era bem difundido entre sacerdotes do mundo antigo? 


De maneira generalista, não. O conhecimento de vi- 
das passadas sempre foi habilidade de almas espiritualizadas, 
porém, manifestando-se espontaneamente como parte de um 


longo processo de amadurecimento. 


As técnicas utilizadas com este fim, sobretudo nos tem- 
plos oraculares da Grécia e do Egito, frequentemente associa- 
vam substâncias rituais capazes de promover alucinações em 
seus praticantes, o que não permitia clareza na separação entre 
fantasia e memória psíquica. 

Via de regra, a espontaneidade sempre é o melhor itinerário 


para o desenvolvimento das faculdades anímicas do ser. 


73) Sábios da Antiguidade, como Sócrates, tiveram mestres 
nos assuntos espirituais ou foram nisso educados pelos 


próprios Espíritos? 


As duas coisas, mas acima de tudo foram almas compro- 
metidas com a verdade. 

Quando um Espírito renasce com o compromisso de co- 
laborar com a instrução moral das coletividades, é comum que 
seja aproximado de alguém capaz de lhe apontar o caminho 
planejado, como que produzindo uma espécie de fagulha de 
ignição no campo de sua relação com a realidade. 

A partir de então, toda a natureza se torna mestre em po- 
tencial, inclusive os Espíritos lhes instruem, seja sob a forma 
da clarividência, quando podem assumir a forma de deidades 
locais, figuras míticas ou folclóricas, ou através do mecanismo 
da inspiração. 

Para os grandes seres, a vida não se trata de uma oportuni- 
dade de aprender sobre virtude, mas antes de rememorarem o 


acesso à virtude dentro de si mesmos. 
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. fato a detêm. 


74) Quais são vossas impressões pessoais sobre Allan Kardec? 


Allan Kardec é uma alma de rara grandeza entre todo o. 
panteão de santos, heróis ou filósofos de que registra nota a 
história. | 

Quando encarnado, foi homem digno e probo, senhor de 
amorosidade que se lhe irradiava antes de qualquer outro as- 
pecto da personalidade. Não nos referimos à amorosidade vul- 
gar, condescendente. O professor Rivail possuía retidão quase | 
titánica no pensamento e a convicção de que todos os homens. 
merecem se libertar de suas dores, tornando-se melhores e: 
mais felizes pelo reconhecimento da Lei Natural. | 

Sua fala era fácil, mas jamais vulgar, e sua presença se. 
constituía em abrigo hospitaleiro para os interessados em 
encontrar a Verdade. | 

A rigor, podia ser considerado como mente profunda- 
mente religiosa, embora nunca tenha sido afeito à ritualística | 
cristã tradicional. | 

Aqueles que puderam ouvir suas preleções ou lhe gozar da 
convivência, ainda que por curtos períodos, ficaram impreg- i 
nados pelo amor ao saber e pela simplicidade despretensiosa 


dos que não se preocupam em aparentar erudição, porque de 


As obras comuns não foram capazes de registrar sobre sua | 
vida os detalhes pequenos ou os incidentes anônimos do mun- 
do da benevolência. Não estamparam os livros as maratonas in- . 


cansáveis de vigília enquanto trabalhava para prover as despe- 


sas do lar, ao mesmo tempo em que cumpria com as obrigações 
assumidas com o Espírito de Verdade. De modo semelhante, 
também seguem velados dos biógrafos mais esmerados os in- 
contáveis alunos pobres que lhe deveram sua formação, bem 
como o consolo a inumerável contingente de pessoas advin- 
das de todas as classes sociais, diante dos assombros da morte. 
Recolhido em seu gabinete de trabalho, as mãos de Kardec re- 
digiram, incansavelmente, milhares de correspondências aos 
aflitos que lhe buscaram a tutela. 

Juntamente ao professor Rivail, é necessário apontar a 
estrela de ânimo e esperanças que foi Amélie. Almas irmãs, 
amigas e igualmente comprometidas com a iluminação da 
Humanidade. Em sua união, compuseram eles o modelo da 
dedicação ao trabalho no bem, em meio às tribulações da vida 
moderna. Allan Kardec e Amélie foram duas faces de uma 
mesma missão, tão grandes e importantes um como o outro. 

Se não houvesse reencarnado Kardec, talvez o Espiritismo 
seguisse outros rumos, por isso somos infinitamente gratos. 
Vencendo as sombras densas da ignorância e do anonimato, 
ele esteve aqui! 

Há em curso esforços invisíveis para que o tempo e a 
história ainda revelem grandes descobertas a respeito deste 
homem por quem nutrimos o sentimento da mais sincera 
amizade e o mais profundo reconhecimento. Diante de Allan 
Kardec, somos como montículo de areia diante das culminân- 


cias titânicas do grande Everest. 


103 


104 


. bientes em gue se insere, será valoroso cooperador das fileiras 


Kardec é um herói da virtude e da compaixao. 


76) Gostaria de dissertar sobre personalidades do Espiritis- 


mo no Brasil? 


Não compreendemos que o estudo das personalidades. 
seja competência deste tempo. Assim como é solicitado à cris 
ança que se enamore dos heróis da sociedade, da cultura ou 
da fé, para que neles se espelhe e aja com sabedoria, é função. 
da vida adulta superar os horizontes do idealismo extremado 
e agir mobilizando os recursos disponíveis para conquistar a. 
maturidade. 

Devemos nos precaver de todos os perigos de qualquer | 
espécie de hagiografia espírita. Para nós, qualquer tarefeiro do | 
bem que se torne capaz de se comprometer com sua melhora l 


particular e, consequentemente, com a transformação dos am- | 
espírita e crista. 


77) Como devemos entender a concentração de espíritas no 
Brasil? 


Compreendemos que a grande penetração do Espiritismo 
no Brasil seja relacionável com a proximidade acentuada, tanto 
do ponto de vista físico quanto espiritual, entre as nações bra- 
sileira e francesa. 

Registram os arquivos invisíveis grande confluência de 
Espíritos em migração reencarnatória entre as duas pátrias, 
desde os primórdios do século XVIII, o que teria facilitado a 
afinização com os ideais de instrução, política e liberdade que 
foram gestados no Velho Mundo. 

Além disso, é preciso cotejar a miscigenação religiosa ad- 
vinda do continente africano, que já dominava o contato com o 
mundo dos Espíritos e o transportou para o Brasil como forma 
de resistência e identidade, penetrando gradualmente as roti- 
nas sagradas brasileiras, enquanto as aproximava das experiên- 
cias do transe mediunista. 

A respeito da ideia de um destino espiritual do Brasil, 
compreendemos, sem intuito de causar afetação a qualquer 
sujeito que entenda diferente, que todas as pátrias são desti- 
nadas à virtude e ao Evangelho. O Brasil possui inexprimíveis 
qualidades para cooperar com o Mundo Invisível na emanci- 
pação da Humanidade, no entanto, Deus não se apoia em 
desejos ufanistas. Caso o país não seja capaz de se elevar acima 
dos labirintos do cinismo religioso, da intolerância e do mal, 
será com toda certeza destituído de sua posição de abrigo do 
Espiritismo no mundo, posição esta que será prontamente 

assumida por outros povos e lugares mais dispostos a viver 


verdadeiramente os ensinamentos do Evangelho de Jesus. 
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O funcionamento, o rigor e o comprometimento em nossos 


78) Por que razões e quais as diferenças entre o Espiritismc 


de cariz brasileiro e sua matriz europeia? 


De maneira simplificada, podemos compreender que, e 
solo brasileiro, desenvolveu-se o fervor do sentimento, reple: 
to de esperanças, sob os destinos da alma no Além, enquan: 
to na Europa, sucessivamente agredida e machucada pelas 
mais cruéis atividades humanas, vigorou melhor a observação 
empírica resguardada pela laicidade. ] 

Contudo, será tornando-nos capazes de unificar coração 


e mente que poderemos coletar os melhores frutos do contato. 
com o mundo dos Espíritos. 


79) Seria correto afirmar que, após a Sociedade de Pesquisas 
Psíquicas e o grupo de Ian Stevenson%, não houve mais. 


avanços na pesquisa psíquica? 


Há muitos grupos em diferentes partes do planeta I 
desconhecidos dos livros de ciência, mas capazes de alcançar . 
resultados importantíssimos em seu acervo fenomenológico. 

De que valeria destacar um ou outro núcleo específico se . 
nosso objetivo deveria repousar em resgatar o funcionamento | 


da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, replicando-lhe 


próprios campos de atividade? 


66 Psiquiatra do século XX que se tornou célebre por suas pesquisas com 
crianças que relatavam memórias de vidas passadas. 


Primeiro, retornemos a Allan Kardec; em seguida, ex- 
pandamos os horizontes das experimentações. E este o crono- 


grama ideal para o Espiritismo no século XXI. 


80) Considerando que a pergunta anterior fazia referência à 
pesquisa, como resultados que não constam nos livros e arti- 
gos científicos podem ser considerados importantes? Serão 
importantes do ponto de vista do progresso dos envolvidos 


apenas? 


Nem sempre é a erudição o melhor caminho para aden- 
trar ao templo das mentalidades. Neste sentido, e em um 
curto golpe de vista, podemos averiguar que muitas verdades 
científicas necessitaram de anos — ou mesmo séculos — até 
serem absorvidas pela massa comum. 

No caso do Espiritismo e das ciências psíquicas, não é da 
vontade do Mais Alto que eles se aproximem das multidões 
pela via vertical do academicismo materialista, mas antes, por 
meio da vida cotidiana em suas múltiplas manifestações. 

Para isso, será necessário que o mundo como um todo 
considere primeiro a relevância do mundo mental em suas roti- 
nas vulgares, para que, em seguida, como fato corriqueiro, ele 
se torne objeto privilegiado no campo das pesquisas científicas. 

Sem o reconhecimento do Espírito e sem divisar o mundo 
mental como parte ativa da vida, como poderá a comunidade 


humana avançar em outros aspectos da realidade espiritual? 
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Este processo obviamente será longo, mas já se iniciou 
desde o final do século XIX, quando o moderno espiritualis- 
mo, o Espiritismo, a metapsíquica e a psicanálise, entre outros 
campos do saber, ganharam maior projeção mundial. . 

Nunca será um livro ou um selo de comprovacao técnica. 
o que transformará a Humanidade no que tange à sua própria: 
condição espiritual, inclusive porque experimentos bem- 
sucedidos têm sido realizados desde o século XVIII. Apenas 
o tempo cumprirá este papel, como que a conta-gotas, na 
medida em que toda a esperança depositada na matéria, 
não for suficiente para solucionar os dilemas profundos da. 
condição humana. Aí o homem se voltará para o sagrado e 
perceberá, então, quantos benefícios poderão ser retirados de 
sua experimentação. > 


RELIGIAO—ee— 


81) Como justificar a tendéncia de negacáo da imortalidade 


da alma por parte de teólogos cristãos? 


Não percebemos na teologia cristã a negação da imortali- 
dade da alma, mas antes a objeção à sua transmigração evoluti- 
va e a possíveis contatos com o mundo material. 

Dedicando-nos, no entanto, ao estudo da vida e da obra 
dos patriarcas cristãos do Egito ou da Igreja do Oriente, este 
aparente desencontro poderá ser solucionado. 

Por não compreenderem com profundidade os ensina- 
mentos de Jesus, parte dos religiosos de Roma, e posterior- 
mente da Reforma, preferiu negar, monopolizar ou esconder a 
simbologia referente ao Espírito em suas romagens para Deus. 

Compreendemos que o Espiritismo seja parte da grande 
linha temporal do Cristianismo e tem como uma de suas 
funções apresentar todas estas questões relativas à consciência 


e à sua vida além do corpo para a religiosidade ocidental. 


82) Por que o fanatismo persevera em contradição com todo 


o progresso do pensamento? 


O fanatismo é uma das manifestações mais comuns do 
conhecimento racional dissociado da vivência particular. 
Na senda do amadurecimento consciencial, é desejado que 


o Espírito seja capaz de tornar-se um com as verdades elevadas 
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que busca difundir. Quando a boca fala, mas o coração é vazio, 


a única forma de convencimento se torna o autoritarismo. 


Quando os sentimentos se tornam capazes de conceber 


a existência de Deus e de identificar como inimigos da Hu- 


manidade o sofrimento e a ignorância, não haverá lugar para 


os rigores preciosistas. 


O religioso verdadeiro deve reconhecer-se em íntima. 
conexão com os outros seres. É essa sua genealogia superior. 


As formas e estruturas materiais são apenas circunstâncias. 


mutantes de seu crescimento espiritual. 


83) O materialismo radical foi um fenômeno do século XX í 


ou se prolongará ainda por muito tempo? 


O materialismo é a manifestação visível da crise de sen-. 
tidos do século XX. Não é causa, mas antes, consequência de . 


uma visão de mundo egoísta e marcada pelo comportamento | 


imperialista de seu tempo. 


De fato, Deus não deveria permitir a exploração brutal de | 


um povo por outros, e a concepção tradicional da divindade 
é insuficiente para solucionar o problema do mal no mundo, 
sem recorrer a dogmas ou fanatismos. O século XX, especifi- 
camente, viu a agonia extrema advinda dos conflitos militares 
mundiais. 

Segundo o entendimento de nossas esferas espirituais, no entan- 
to, este estado de consciência global será temporário e deverá diminuir 


à medida que a religiosidade, a filosofia e a compaixão se ampliarem. 


O homem possui uma necessidade espiritual de crer e a 


questão central é unicamente a elevação do objeto desta crença. 


84) Por que razão o Islamismo tem se difundido tanto, ainda 


que muitas vezes em choque com o mundo moderno? 


Entendemos o Islamismo como uma construção social 
com historicidade definida, tal qual a criação da Igreja Romana 
e de outras práticas religiosas humanizadas. 

Para além do que se associa frequentemente à imagem do 
crente do Islã, destaca-se aos olhos da eternidade a preciosi- 
dade das práticas atreladas à filosofia Sufi” e também a ma- 
nutenção diligente e segura da disciplina social. 

Compreendemos que esta religião vem se espalhando 
por uma conjugação de fatores de ordem material e também 
psicológica. 

Primeiramente, percebemos os grandes movimen- 
tos populacionais a que nações inteiras estão condicionadas 
enquanto refugiadas modernas. Em um contexto em que não 
se mantém idioma, terras, profissão ou posses, a cultura e a fé 
ganham força ampliada na vida. 

Em segundo lugar, por mobilizar práticas intensas e pela con- 
cepção de entrega total ao sagrado, o Islã atinge nichos específicos 


do psiquismo contemporâneo e se enraíza em uma ideia de per- 


67 Segmento da tradição islâmica que possui filosofia e práticas místicas e 
espirituais que enfatizam a presença de Deus em toda parte. 
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tencimento e sentido, de modo mais intenso e profundo do gueas . 


igrejas ocidentais têm conseguido proporcionar a seus seguidores. 


Para o Alto, toda crença é legítima fonte de luz no mundo, | 


sendo seus adeptos os responsáveis por multiplicar as bênçãos . 


do entendimento ou perverter as verdades da fé. 


85) Como compreender a associação frequente entre Budis- 


mo e ateísmo? 


Ainda que dispondo de espaço limitado para digressão de 
tamanha complexidade, afirmamos que a compreensão da re- 
alidade segundo o Budismo é bastante semelhante à espírita, 
desde que se afaste do debate os excessos passionais de ambos 
os lados. 

O conceito não teísta no Budismo parte do princípio 
não da inexistência do Absoluto, mas da não dependência di- 
reta desta força, de modo personalista, para que se alcance a 
iluminação. 

Enquanto no Ocidente judaico-cristão e em algumas 
crenças orientais Deus é identificado de maneira humaniza- 
da e em vários momentos prediletista, a perspectiva disposta 
no dharma aloca a mente como fonte de todos os fenômenos 
e o ciclo contínuo das existências como o caminho para a 
superação da dualidade. O objetivo final é o de revelar a nature- 
za superior do homem. 

Ao postular que forma nada mais é do que vacuidade e 


que vacuidade não é mais do que a forma, Shakyamuni Buda 


mergulha de maneira impecável na essência unitária de Deus 
em seus movimentos de imanência e transcendência que com- 
põem a criação conhecida. 

Quando Allan Kardec atinge o conceito de “inteligência 
suprema e causa primeira de todas as coisas “ em suas com- 
pilações espirituais, está tratando exatamente do mesmo con- 
ceito de vacuidade material associada à presença absoluta da 
Vida em toda parte. 

A rigor, diríamos que a concepção espírita de Deus 
também poderia ser considerada ateísta, no sentido vulgar 
da palavra, ou não judaico-cristã. Em profundidade, é preci- 
so construir espaços no pensamento para que nos entenda- 
mos sobre a essência do ser, porque é geralmente nas formas 


e nomenclaturas das coisas que surge grande parte de nossos 


conflitos. 


Parece-nos que o autor espiritual enfeixou aqui as críticas 
de tipo iconoclasta e o combate a todas as formas de antropo- 
morfismo e materialização das expressões espirituais presentes 
não apenas no Budismo como também no Ocidente. É assim que 
devemos entender sua crítica aos teísmos ortodoxos, derivados 
de uma visão dogmática do Cristianismo, através do uso da ex- 


~ c á > 
pressão ateista. 


86) Dentre as grandes tradições religiosas da Terra desta- 


ca-se o Hinduísmo, como expressão sui generis, desafiando 


68 Ver primeira questão de O Livro dos Espíritos. 
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nossas capacidades de entendimento. A que se deve este cru-. 
zamento tão complexo entre crenças animistas/ritualísticas 


e a mais depurada espiritualidade? 


Compreendemos o Hinduísmo como mixórdia de crenças. 
terrenas e extraterrenas, advindas de imigrantes cósmicos que 
se deslocaram para o nosso planeta com a função de cooperar . 
na civilização humana nascente”. A religião hindu — mais: 
corretamente, as religiões hindus — guarda sensível conjunto j 
de saberes transcendentes e acessíveis, sobretudo aos grandes 
iniciados”. Porém, para que se aproxime da multidão vulgar, 
precisou vestir-se de formas estranhas e acessórias ao que é. 


essencial. 


87) A fé é uma intuição da presença de Deus ou a escolha de . 


confiar? 


A fé é a certeza da realidade além do que se pode ver, tocar 
ou compreender racionalmente. Ela existe no homem como 
intuição de sua natureza verdadeira, que é parte de um imen- 
surável processo de iluminação. Nalguns, ela conduz a Deus; 
noutros, à epifania ou à vacuidade; mas a todos conduzirá à 
compreensão de que a existência material é pequena parcela da 


vida, no espaço e no tempo. 


69 Ver capítulo 5 do livro A Caminho da Luz, de Emmanuel, pela mediuni- 
dade de Chico Xavier. 
70 Ver questão 628 de O Livro dos Espíritos. 


Aqueles Espíritos que são burilados por longos períodos 
de expiação tendem a intuir a fé de modo espontâneo, enquan- 
to os mais jovens e por muito tempo detidos em suas próprias 
criações mentais fixas inclinam-se a necessitar de maior es- 
forço quando desejam fazer desabrochar em si esta faceta da 


experiência espiritual. 
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BÍBLIA—<e— 


88) Alguma passagem dos Evangelhos recebe atenção espe- 
cial nos estudos feitos na erraticidade? 


Os estudos evangélicos se adaptam à condição mo- 
mentânea e à acuidade intelecto-moral dos estudantes em to- 
das as circunstâncias em que são evocadas no além. 

Por vezes, é preciso fazer menção à figura de um Jesus 
concreto e sintético, como aquele presente nos ensinamentos de 
Marcos, ou de um Messias profundamente identificado com as 
tradições judaicas, como o que nos oferta Mateus. Há também 
os mais entregues à linguagem farta e ao discurso amplo, aos 
quais é indicado o contato com Lucas, raiando, por fim, naque- 
les conjuntos de Espíritos mais amadurecidos e consolidados 
nas verdades da vida futura e no papel do discurso transcen- 
dente de comunhão com o Mais Alto, com os quais destaca-se 
sempre o estudo detido das anotações atribuídas a João. 

Jesus ensinou para diversos tipos de mente e isto é parte 


de sua grande sabedoria. 


89) Devido ao alto teor simbólico e aos ensinamentos mo- 
rais contidos nas duas passagens evangélicas sobre Marta e 
Maria de Betânia, devem as irmãs receber mais cuidadoso 
estudo? Será correto supô-las modelos ou arquétipos de dois 
tipos de fiéis? 
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Marta e Maria podem ser compreendidas de diversas for- 


mas, tanto a partir de seus aspectos mundanos quanto de par- . 


ticularismos mais sutis e simbólicos da alma. 


Destaquemos, primeiramente, tratar-se toda a família de . 


Lázaro de estreito círculo com o qual Jesus possuía intimidade, . 


formando-lhe, por assim dizer, os laços mais genuínos de 
amizade e companheirismo humano de que pôde gozar entre 


seus alunos mais próximos. 


Por outro lado, as irmãs, Lázaro e também todas as . 


personagens que compõem as ilustrações contidas nos 


Evangelhos, mormente as expressas nos escritos de João, ` 


compõem grande caleidoscópio de modelos mentais sobre os . 


quais pode agir o ensino da Boa Nova. Não tomamos a expressão 
arquétipos como a palavra mais acertada neste contexto por 
considerarmos que esteja excessivamente vinculada a estruturas 
ideais genéricas nos campos da psicologia analítica. Jesus 
ensinou para todos os tipos de mentes existentes no mundo, 
com graus distintos de compreensão da verdade e estágios 
também diferenciados de aprimoramento espiritual. Quando 
o evangelista registra as ações do Mestre junto às pessoas, é 
como se gravasse nos arquivos cristãos a serem consultados 
pela posteridade que todas as almas são passíveis de travar 
contato íntimo com a Verdade. 

Não destacamos particularidades maiores do que estas 
neste contexto de trabalho. Indicamos, outrossim, a dedicação 
sempre renovada a aprofundar pensamento e coração nos regis- 


tros evangélicos, fonte segura de sabedoria e avanço espiritual. 


Temos nesta resposta o modelo de um bom ensinamento de 
origem espiritual, pois o Espírito se furta ao melindroso labor de 
nos oferecer sua própria interpretação da passagem, dando-nos, 
ao contrário, as ferramentas para que trilhemos cada qual e 
todos, por nossas próprias capacidades, o caminho entre a letra 
do texto e o entendimento. Tanto quanto em matéria científica, 
não cabe aos Espíritos resolver os problemas humanos e subtrair- 
nos ao esforço do trabalho e do estudo das questões morais 
ou espirituais; processo este do qual extraímos os méritos dos 


resultados alcançados”. 


90) Como lidar com a relativização de certas posturas e 
recomendações documentadas no texto bíblico, admitindo- 
as como datadas e referentes à cultura de outra época, sem 
por em risco a confiabilidade da mensagem como um todo? 
Se, do ponto de vista espírita, muitas delas foram inspiradas 
pela Espiritualidade Superior, não deveríamos esperar 
respostas atemporais ou pelo menos mais à frente de seu 


tempo? 


Os textos evangélicos guardam profunda sabedoria 
espiritual e devem ser encarados como roteiro seguro para a 
felicidade do Espírito nos dois planos da vida. Ocorre, porém, 
que na soma do tempo que se acumulou após a vida corpórea 
de Jesus, muitas vezes os textos fundamentais onde estavam 


contidos os ensinamentos essenciais do Cristianismo sofreram 


71 Ver item 13 do capítulo 1 de A Gênese. 
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sucessivas adaptações, com a finalidade de se organizar uma . 


ortodoxia capaz de sustentar o surgimento da instituição cristã. 


De posse dos ensinos contidos no que se convencionou chamar | 


de proto-Evangelho de Mateus e também Fonte Q, nomeados . 


por pesquisadores da área como a origem dos escritos cristãos, 


depararíamo-nos com coleções de aforismos em que seria | 


possível constatar a iminência moral dos ensinamentos do 
Cristo em oposição à proposição ritual ou social de sua missão. 

A nós, estudiosos modernos do tema, cumpre separar aq- 
uilo que se constitui texto de alcance cultural radicado no as- 
pecto judaico dos cooperadores do Cristo daquilo que provém 
de origem espiritual e superior, assim superando qualquer de- 


limitador de tempo, espaço ou etnia. 


Semelhante raciocínio é apresentado por Allan Kardec em 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, em seu primeiro capítulo, 
quando discute a legislação apresentada por Moisés, dividindo-a 


em seus aspectos civil e divino. 


91) Sem negar sua importância como base cultural e linguística 
na qual Jesus emoldurou sua mensagem, surpreende certo in- 
teresse no Movimento Espírita em desvendar textos simbólicos 
do Antigo Testamento, buscando extrair dali previsões ou expli- 
cações. Mesmo admitindo os textos sagrados antigos como reser- 
vatórios de importantes conhecimentos, não seria arriscado tirar 


conclusões deles apenas por métodos exegéticos tradicionais? 


O Antigo Testamento funciona para nós como arquivo 
no qual se pode ler os rascunhos do ensino de Jesus. Como 
baliza humana capaz de demarcar espaço e tempo na missão 
do Cristo, pode possuir seus atributos valiosos para o estudio- 
so interessado”, mas, de forma sintética, afirmamos sempre 
caber ao espírita familiarizar-se inicialmente com Jesus, antes 
de alçar outros e mais profundos voos no campo dos estudos 
comparados da religião. 

O interesse crescente em torno de temas esotéricos, se- 
jam estes advindos do Judaísmo, da Teosofia ou das modernas 
correntes espiritualistas, parece-nos um retorno quase irre- 
freável ao suporte dos símbolos, como forma de concretizar 
a experiência espiritual. Reconhecendo a dificuldade existente 
em superar incontáveis existências nas quais viveu o homem a 
braços com o simbolismo religioso tradicional, costuma soar 
mais simples replicar estes movimentos também no seio do 
Espiritismo. 

De modo algum nos parece o caminho mais sensato agir 
desta maneira. Uma das grandes realizações do Consolador 
prometido por Jesus é exatamente a conquista da liberdade 
pelo Espírito e isso deve ser valorizado, buscado e vivido com 
imenso respeito por nossas crenças irmãs, no entanto, resguar- 
dando o pensamento filosófico espírita de enxertias dogmáti- 


cas e teológicas de qualquer natureza adversa. 


72 Ver questão 628 de O Livro dos Espíritos. 
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92) Há quem veja os discípulos de Jesus como “espíritas” 
em meio à religião judaica, já entendendo e defendendo 


postulados do Espiritismo séculos antes de sua vinda. Natu- 


ralmente, muito do que hoje acreditamos já estava clara- . 


mente presente nas palavras de Jesus e, possivelmente, nas 
crenças dos apóstolos. Todavia, não conhecemos o quanto 
de reencarnação, mediunidade, plano espiritual etc. era de 
conhecimento destes missionários. Na tentativa de entender 
as passagens bíblicas, não parece arriscado tentar projetar 
o entendimento espírita em todos os trechos, buscan- 


do “comprovar” nossas crenças pelas palavras e ações dos 
apóstolos? 


Os apóstolos de Jesus foram Espíritos à frente de seu tem- 
po e cultura, exatamente porque dispuseram-se a partilhar com 
o Mestre uma existência missionária que teria como finalidade 
o espalhamento mundial dos ensinos evangélicos. 

No que tange à questão apresentada, é importante que 
consideremos que os fundamentos espíritas sempre estiveram 
presentes em diversas culturas ao longo do tempo, mesmo que 
sob nomes distintos e explicações variadas. 

Sem que se utilizassem da mesma nomenclatura assumi- 
da pelo Espiritismo, poderemos encontrar fenômenos como os 
dons do Espírito, comentados por Paulo de Tarso em sua epísto- 
la aos Coríntios, como uma percepção preliminar da mediuni- 
dade, do mesmo modo como as noções rudimentares de uma 


ressurreição do Espírito podem ser compreendidas em alguns 


trechos do texto neotestamentário como a concepção reencar- 
natória em embrião. Não podemos afirmar compreenderem os 
apóstolos exatamente o que é ensinado pelo Espiritismo, mas, 
de modo semelhante, também não nos é lícito afirmar que não 
possuíam compreensão destes e outros fatos espirituais. 
Conforme a profecia crística, o Consolador deveria vir 
para relembrar os ensinos de Jesus, ao mesmo tempo que traria 
explicações para aquilo sobre o que Ele ainda não teria podi- 
do se expressar com clareza, devido ao embotamento da com- 
preensão dos homens. Caberia ao Espiritismo projetar luz e 
coerência a esses fatos da vida espiritual, desde muito intuídos 


pelos homeêns”. 


93) Receberá a Terra algum dia uma lição mais elevada que 


a do Sermão da Montanha? 


Compreendemos que ainda há aspectos distintos da 
vida de Jesus que haverão de ser descobertos ao longo dos 
próximos séculos de avanço intelectual e moral da Humani- 
dade. Sendo assim, não afirmamos que surgiriam textos mais 
ou menos complexos do que o Sermão do Monte, uma vez que 
isto nos é estranho, já que aquele que conhece Deus é capaz de 
reconhecê-lo em qualquer texto de qualquer tradição espiri- 
tual elevada, com a mesma intensidade e beleza. O que nos 
parece mais acertado é que a compreensão humana a respeito 


do Cristo, sua missão e suas palavras sofrerá sensíveis avanços 


73 Ver capítulos 1 e 6 de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 


125 


126 


a partir do testemunho de Espíritos compromissados com o 


aprofundamento moral dos ensinos superiores no mundo. 


ESPIRITUALIDADE”s— 


94) Oue se recomenda aos encarnados para manter acesa a 
chama do idealismo diante das frustracóes impostas pelo 


mundo? 


A fim de alcançar o desiderato de manter acesa a chama 
do idealismo, é importante a manutenção da tradição histórica 
da Humanidade acesa em nossas reflexões. É certo ter havido 
no mundo guerras e desencontros entre populações, entretan- 
to, os avanços alcançados no que tange à qualidade de vida, ao 
tratamento de doenças ou à difusão de conhecimentos eleva- 
dos, antes apenas disponíveis a conjuntos de iniciados, é muito 
grande e merece nossa consideração. A Humanidade caminha 
sempre, e a desesperança apenas transfere o campo de nossas 
ações da educação para o atrito. 

Também julgamos oportuna para todo indivíduo religioso 
a contemplação da própria morte neste mundo. Memento Mori, 
conforme enunciam os antigos sacerdotes e poetas, é um con- 
vite à descoberta de sentidos existenciais. Embora compreen- 
damos que a vida do Espírito não se encerra com o decesso 
do corpo, esta encarnação, em meio a pessoas e circunstâncias 
favoráveis ao progresso da alma, é valiosa ocasião para que se 


faça sempre, no limite das forças, o melhor. 


95) A meditação praticada por diversas tradições orientais 


é uma ferramenta essencial para a religiosidade moderna? 
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concentra na capacidade de a mente reconhecer profunda- 
mente a transitoriedade de todas as estruturas materiais gue 
a envolvem — inclusive aquelas que advém dos pensamen- 
tos, da linguagem e da cultura —, gradativamente alcançando: 
estados cada vez mais sutis de amplitude psíquica. A meta de: 
todo exercício meditativo se direciona para o insight capaz de. 
mostrar ao Espírito sua verdadeira natureza. | 

A verdade não é jamais posse exclusiva de grupos e escolas, | 
estando na própria natureza das coisas e, como tal, desde sempre 
acessível a todas as consciências que se disponham a analisar. 
as infinitamente variadas estruturas da realidade. Ao passo que. 
benéficas, técnicas específicas de cada tradição espiritual sempre i 
podem ser substituídas por outras, análogas, a semelhanca da i 
forma também diversa, segundo a qual cada religião ou corrente i 
filosófica apresenta sempre os mesmos princípios morais sob as i 
mais contrastantes roupagens. Só o estudante desavisado con- . 
fundirá este contraste da aparéncia com contradicóes de essén- . 
Cia, bois das alturas as almas sábias veem como uma mesma, 
universal e perene a grande doutrina que, do fundo do vale, os 
Espíritos empobrecidos enxergam como múltiplas revelações e 


múltiplos ensinamentos espirituais. 


96) Com a popularização da mística, estará o homem de 
hoje mais próximo da vida espiritual? 


Por princípio, a mística é sempre experiência individual. O 
que tem se popularizado com profusão nos tempos modernos 
são os discursos sobre a mística, o que é algo bastante distinto. 

Alertas para fugir à armadilha das palavras, parafrasea- 
mos o emérito pensador Karl Rahner”, afirmando que, no fu- 
turo, ou a prática espiritual será intimista e profunda ou, então, 
não existirá. 

É indispensável que o homem deixe de se apegar a jogos 
teológico-institucionais e aprenda os mecanismos de acesso à 


própria consciência, local em que se inscrevem as Leis de Deus. 


97) Grandes tradições espirituais apontam a “integração 
com o Todo” como a meta do progresso, ao passo que as 
ideias panteístas mais radicais são duramente criticadas por 
Kardec no texto “O porvir e o nada”, em O Céu e o Inferno. 
Como os Espíritos veem esta expressão? Como entendem 
a preservação da individualidade diante da perspectiva de 


uma identificação entre Espíritos e Deus? 


É preciso que se identifique com mais clareza o que significaria 
o conceito de individualidade presente nos Espíritos. Conforme 
definição de O Livro dos Espíritos, é atribuição exclusiva do Espírito 


aa hailse Maise ar ean “ 
a inteligência, sendo esta uma espécie de individualidade moral”. 


74 Teólogo católico de veia modernizante (viveu em 1904-1984 d.C.). Con- 
tribui para a harmonização entre autores clássicos da Igreja e modelos fi- 
losóficos e teológicos modernos. 

75 Sobre este assunto ver questão 72 de O Livro dos Espíritos. 
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elevado de sublimacao do Espírito alcancado pela condição! 


humana, um tornar-se um com Deus, conforme exemplificou | 
Jesus. Este estado espiritual não anula os arquivos pregressos i 
da individualidade evolutiva do ser, entretanto, permitem ínti- | 
ma comunhão com o Criador. Seriam estes os Espíritos mais . 
próximos do Pai, seus emissários e também os outros Cristos | 
existentes na Criação, unidade completa de ideias e princípios | 


com a Fonte da Vida, porém, sem que isso signifique ausência | 


de especificidades evolutivas advindas da trajetória de amadu- 


recimento vivenciada por cada um. 


98) Entendemos que o Espiritismo, em particular, e outras 
doutrinas espiritualistas, em geral, contribuíram para o 
desenvolvimento das faculdades psíquicas de muitos de seus 


praticantes. Esta percepção é justificada? 


A rigor, não há desenvolvimento de faculdades psíquicas 
além de pequena margem acima das probabilidades estatísticas. 
Com muita frequência, percebemos, mesmo entre os es- 
píritas, a confusão entre impressões espirituais, que são par- 
te da vida da Humanidade desde o princípio dos tempos, e as 


captações mediúnicas propriamente ditas. 


Em sua grande maioria, as chamadas escolas de médiuns? 
são úteis espaços de estudos teóricos e experimentação do 
próprio psiquismo de encarnados em leve imersão nos esta- 
dos alterados da consciência, todavia, as faculdades mediúni- 
cas verdadeiras são atributos do Espírito e se demonstram tão 
mais pronunciadas quanto mais comprometido for o encarna- 
do com suas atividades desde o mundo espiritual. 

Assim, em assuntos da mediunidade, os estudos formam 
sábios, mas é a espontaneidade a única circunstância capaz de 


oferecer seguras provas da imortalidade da alma. 


99) A percepção oriental de que os cuidados com o corpo 
são fundamentais ao desenvolvimento espiritual terão im- 


pacto sobre o espiritualismo no Ocidente? 


Com toda certeza, inclusive por considerarem os nossos 
instrutores do Mais Alto o corpo humano como divina armadu- 
ra para os combates da lida evolutiva. 

De acordo com o Espiritismo, é importante destacarmos 
não haver oposição dualista entre Espírito e matéria, como 
ocorre em grande parte das escolas cristãs. Há uma só força no 


universo, o Espírito, e é ele que plasma e molda todas as esferas 


76 Importante destacar que consideramos como escolas de médiuns os gru- 
pos de educação e preparação mediúnica, visto que a mediunidade osten- 
siva não é faculdade que se adquire em cursos, mas com a qual se nasce em 

“determinada encarnação e cujo exercício pode ser aperfeiçoado pela prática 
e pelo estudo. 
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' 
inferiores da realidade, inclusive o corpo físico, partindo para. 


isso de sua própria condição mental. 


Ao homem cabe viver no mundo, zelando pela matéria 
biológica de seu corpo e de toda a criação que o cerque, a fim: 
de cooperar com o Criador na escalada infinita de harmonia 


dos mundos. 


Negligenciando sua morada particular, ferramenta para. 


operar durante a encarnação que lhe faculta o progresso, como: 


poderia alguém auxiliar nos planos de Deus”? 


100) Possuem os Espíritos uma visão mais “encantada” da | 
natureza? Por exemplo, veem eles as formas e forças naturais . 


com maior deleite e admiração, a ponto de isso lhes facilitar 


a contemplação? 


Os Espíritos superiores percebem a presença de Deus 


em todas as coisas, o que lhes permite contemplar, através das . 


menores parcelas da realidade material, a grande arquitetura 
sublime da vida. Esta capacidade de aprofundamento visual e 
perceptivo, entretanto, está na proporção do desprendimento 
que os Espíritos conquistam em relação ao mundo material. 
Enquanto embrutecidos e densos em suas volições mentais, 
será sempre mais difícil sintonizar com aquilo que suplanta a 
vida concreta. É a respeito desta situação que Jesus nos orien- 
ta quando aponta para a felicidade dos puros de coração, afir- 
mando que estes verão a Deus (Mt, 5:8). 


77 Ver item 11 do capítulo 17 de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 


101) Como devemos considerar o papel da música no desen- 


volvimento da espiritualidade? 


A música, assim como quase todas as expressões da arte 
clássica, possui a capacidade de comunicar informações sutis, 
sem a necessidade do discurso convencional. Através das vi- 
brações sonoras, ela provoca estados de indução psíquica, im- 
pelindo o pensamento a se harmonizar com suas frequências e 
permitindo que mais facilmente o Espírito alcance certa eman- 


cipação em relação à matéria inerte. 


102) É possível movimentarmos pelo pensamento a energia 
vital, com propósito de autocura ou exercitando faculdades 
anímicas? Donde decorre a impressão de que os exercícios 


desenvolvidos para este fim têm muito pouco resultado? 


Trata-se de impressão. Bem poucos são os estudos regu- 


lares realizados a este respeito na atualidade. 


103) Há um corpo energético, dividido em centros de força, 


ou esta é apenas uma analogia muito empregada? 


Ensinam os Espíritos que o homem é constituído por três 
grandes estruturas de manifestação da consciência, que podem 
assumir, de acordo com a cultura em que estejam inseridos, 
diversos nomes. Para nós, será útil a terminologia corpo físico, 


períspirito e Espírito”. 


78 Ver questão 135 de O Livro dos Espíritos. 
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Podemos comparar o corpo físico a um reino que deve. 


ser administrado com sabedoria para não se tornar local de. 


corrupção e perigo. 


Aquilo que Allan Kardec nomina de períspirito pode ser. 
considerado como conjunto de ministros, responsáveis por. 


transferir as ordens reais aos súditos e lhes dar cumprimento. | 


Normalmente é esta estrutura associada à sede das emoções. 


Por fim, o rei deste reino seria o Espírito ou a mente em . 


seu estado puro. 


Quando nos deparamos em diversas tradições espiritu- 
ais com a multiplicação destas estruturas ou níveis dos corpos . 
sutis estamos, na realidade, diante de detalhamento mais ou . 
menos desenvolvido do períspirito. Como utilizamos na metá- . 


fora acima, este conjunto de ministros se associa à diferentes . 


faculdades emocionais da alma, e pode ser vislumbrado tanto 
em conjunto — como propõe o Espiritismo — quanto sepa- 
radamente, donde advêm as múltiplas subdivisões no sistema. 

Importa destacarmos que, aos olhos dos Espíritos superi- 
ores que nos dirigem, todos os sentimentos humanos são tran- 
sitórios alicerces da evolução. Por mais sofisticada que seja a 
vivência destas emoções, os ministros não são o rei verdadeiro. 

Vencidos os ciclos de amadurecimento do Espírito na Ter- 
ra, será em outras paragens que o ser viverá em comunhão ínti- 


ma com o Criador, em condição que é impossível de se traduzir 


em palavras. 


104) A tentativa de controlar emoções através destes centros 
de força seria uma confusão entre o efeito e a causa, devendo- 


se antes trabalhar o progresso moral? 


Diante de doença diagnosticada, é sempre útil o emprego 
de medicação o mais precisa possível. De maneira semelhante, e 
recorrendo ao exemplo anterior, reconhecendo que o distúrbio 
se dá sob os cuidados de determinado ministério emocional, 
será positiva a administração firme da vontade direcionada 
pelo desejo de amadurecer. 

Esta, inclusive, é a origem de diversas técnicas e exercícios 
espirituais registrados em quase todas as religiões ao longo da 


história humana. 


105) Seriam recomendáveis os exercícios de controle de 
sonhos ou é preferível que os sonhos reflitam naturalmente 


aquilo que o Espírito nutre em seu cotidiano? 


Consideramos como reducionismo a caracterização de 
práticas voltadas para a ampliação da lucidez como exclusiva- 
mente voltadas ao controle dos sonhos. 

É fundamental que cada Espírito encarnado adquira 
cada vez maior consciência de si mesmo, de suas tendências, 
emoções e pensamentos. Uma vez conquistada esta clareza no 
horizonte da vigília, seus resultados naturalmente se prolon- 
garão para o estado do sono. 

Apenas o corpo necessita de descanso. A alma, por sua vez, 


trabalha sempre, e a possibilidade de agir no bem produzindo 
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my t 


meritos, mesmo em estado de repouso, é o destino evolutivo da . 


Humanidade terrestre”. 


106) A hipnose tem ou pode ter efeitos benéficos ou maléfi- | 


cos sobre o Espírito? 


A hipnose atua em níveis superficiais sobre a consciên- 


cia aparente do sujeito e em níveis mais profundos sobre seu . 


períspirito, podendo interferir em suas memórias e também 
influenciar o corpo físico. 

Não nos parece que o transe hipnótico possua capacidade 
de atuar diretamente sobre o Espírito, uma vez que este é o 
campo mais essencial da estrutura dos seres encarnados, de 
modo que, só o que é espiritual pode alcançá-lo. Os tratamen- 
tos hipnóticos nos oferecem, outrossim, indícios muito fortes a 
respeito das faculdades psíquicas e parapsíquicas dos homens, 
bem como demonstram com perfeição como pode ocorrer o 
processo da obsessão espiritual. A chave para o entendimento 
deste e de outros fenômenos anímicos é a sugestão mental e 


seus resultados projetados sobre a materialidade corporalºº. 


107) Que impressões te causam os Espíritos superiores com 
quem tens contato? 


79 Ver capítulo 8 da segunda parte de O Livro dos Espíritos. 

80 Ver prefácio e capítulo 13 da obra Mecanismos da Mediunidade, de An- 
dré Luiz/Chico Xavier. Importante salientar que esta resposta não trata do 
uso do hipnotismo pelos espíritas de modo específico. 


Nossos superiores se nos apresentam como verdadeiros 
heróis. Guerreiros de sua realidade interna e cooperadores sem 
descanso do bem e do belo, esses Espíritos possuem alguns dis- 
tintivos que nos parecem destacados. 

Não possuindo qualquer traço de ansiedade e desconfi- 
ança, operam sem dúvidas ou temores pelo bem coletivo, con- 
fiando plenamente nos desígnios divinos. Mesmo que, diante 
de circunstâncias muito rudes não alcancem a plenitude do al- 
mejado, mantêm a consciência pacificada pela noção do dever 
cumprido. 

Geralmente guardam faculdade mental dilatada e gozam 
de espécie de onisciência em todos os campos de realização 
espiritual que estejam abaixo de si. Com facilidade, podem 
alcançar as angústias mais escondidas dos homens e o fazem 
sempre com a intenção de auxiliar, sem exposições ou achaques. 
Compreendem as almas embrutecidas porque sabem que 
também assim o foram em algum momento de sua marcha 
evolutiva. 

Finalmente, nossos superiores detêm a capacidade de exalar 
um sentimento muito elevado de amor e generosidade. Distante da 
quase totalidade de comparações que poderíamos realizar e nomear 
como amorosidade, esses Espíritos descobrem anjos em feras e, 
mesmo quando se deparam com adversários empedernidos da luz 


ou criminosos recalcitrantes, não se permitem afastar da mais sere- 
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na compaixão. Verdadeiros imãs da virtude, é como se pudessem 


extrair do mais profundo de cada um suas melhores qualidades”. | 


& 


81 Ver a escala espírita em O Livro dos Espíritos, especialmente as questões 
111,112€ 113: 


SOCIEDADE —<o— 


108) Sendo a estrutura do Estado um fator importante na 
harmonia social, como lidar com a conduta escandalosa 


generalizada entre os políticos? 


As estruturas e instituições sociais humanas refletem o pa- 
drão generalizado em que se movimentam os seres. 

No planeta, identificamos a democracia como o mais 
justo meio de gestão coletiva, porém, quando observamos 
em perspectiva comparativa a vida nas esferas mais elevadas, 
percebemos que já não há espaço ou necessidade para que 
Espíritos ignorantes sejam tomados como líderes. 

A intuição platônica de uma aristocracia moral, com o de- 
ver de administrar a vida comum, será o destino do mundo, 
mas, atualmente, devido à necessidade de imersão na Lei de 
Causa e Efeito, esta realidade ainda reside no campo das uto- 
pias políticas”, 

A política terrena e seus representantes podem ser con- 
siderados ao mesmo tempo causa e consequência da ignorância 
dos homens e, apenas através de uma revolução educacional, 


parece-nos possível solucionar o problema. 


109) Diante das discussões entre os que se dizem de “esquer- 


da” e de “direita” e considerando que ambos os sistemas, de 


82 Ver texto As Aristocracias, de Allan Kardec, em Obras Póstumas. 
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um lado, e igualdade e coletividade, de outro? 


À regra que conduz a vida espiritual está toda baseada | 
na Lei de Causa e Efeito. Nem mesmo Deus teria meios para . 
derrogar esta normativa, exatamente por se tratar o processo i 
de ação e reação de uma das formas com que se manifesta no . 
mundo. 

Sendo cada Espírito a síntese de suas ações pretéritas — 
positivas e negativas —, acrescidas do mérito conquistado na 
obra do bem coletivo, seria impossível alcançar a igualdade 
absoluta no planeta, uma vez que os indivíduos são diferentes 
entre si. 

Por outro lado, no palco das relações humanas é 
perfeitamente possível que aqueles que possuam um pouco 
a mais sejam responsáveis por aqueles que pouco ou nada 
detêm. Situações de aguda miséria são sempre uma marca de 
nossa falência moral enquanto família humana*. 

A separação político-ideológica entre “direita” e esquerda”, 
na maior parte dos casos, tomou estes adjetivos para justificar 
interesses grupais mais ou menos explícitos e perigosos e, por 
isso, não se constitui real objeto de interesse por parte dos Es- 
píritos superiores. 

A mais justa teoria social ao alcance dos homens ainda é 


aquela disponível nos Evangelhos e vivenciada pelas primitivas 


83 Ver questões 707, 922 e seguintes de O Livro dos Espíritos. 


comunidades cristãs. Suas marcas são o desapego, o trabalho 
digno e coletivo, a compaixão, a justiça e a boa vontade para 
com todos os seres, sem qualquer restrição de circunstância, 
tempo ou lugar. Encontremos em meio ao espectro político 
mundial estes indicativos da verdade e qualquer administração 


planetária será completamente reformada. 


110) A projeção social de um indivíduo é sempre resultado 
do planejamento encarnatório ou será possível que, em 
alguns casos, seja a expressão dos talentos e carisma naturais 
do Espírito? Nesse segundo caso, como entender que grande 
número de personalidades muito talentosas não alcança 


lugar ao sol? 


A Providência Divina tem por objetivo promover a 
iluminação das consciências e, para isso, diversos são os 
caminhos possíveis. Desta forma, riqueza e pobreza não 
passam de circunstâncias transitórias no girar da grande roda 
das encarnações. 

Assim como é fato que todos colheremos os resultados de 
nossas ações pretéritas, é certo que cabe ao indivíduo cultivar 
agora o campo de méritos do qual se alimentará no porvir. Isso 
significa dizer que sempre será possível aos homens conquistar, 
pelo esforço, novos patamares de experiências mundanas. 

Há alguns casos, porém, em que a carência se constitui o que 


podemos chamar de expiações estruturantes da encarnação, em 
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oposição a outras provações de certa forma flexíveis*. Nestes 
casos, ainda que o encarnado se esforce de maneira diligente, 
não poderá alcançar, nesta existência, condição social diferente 


daquela que planejou para si na erraticidade*. 


A distinção destes casos, é bom que se diga, apenas Espíri- 


tos superiores são capazes de realizar com precisão. 


111) Mesmo em se considerando os diferentes planejamentos 
encarnatórios, como se explica que líderes e celebridades, às 
vezes notavelmente medianos em termos de ascensão moral, 


tenham forte influência sobre os destinos das coletividades? 


As coletividades se formam por afinidade e sintonia. 
Quando nos deparamos com o escândalo público através da 
TV ou nas ruas, com o escárnio político ou com a indução per- 
niciosa das massas por parte de ícones da cultura, estamos di- 
ante de grande espelho em que a mentalidade coletiva se vê re- 
fletida, em sua busca incessante pelo espetáculo e pelo prazer. 

Não são as celebridades que incendeiam as multidões. 
Desde os tempos mais remotos, é sempre a multidão que es- 
colhe seus heróis. A fim de confirmarmos essa assertiva, basta 
que nos lembremos da figura de Barrabás, dentre tantas outros 


da história pretérita e recente de nossa civilização. 


84 O autor espiritual quer aqui frisar a diferença entre aquelas experiências 
e processos expiatórios mais necessários e incontornáveis, que ajudam a 
estruturar o programa encarnatório, e aqueles que podem ser adiados ou 
substituídos. 

85 Ver capítulo 6 da segunda parte de O Livro dos Espíritos. 


112) A forma de linguagem atual, com excesso de gírias e 
palavrões, mesmo entre pessoas comprometidas com o bem, 


constitui retrocesso do padrão mental coletivo? 


A linguagem funciona como ferramenta de significação 
elaborada para os sentimentos do Espírito. O que percebemos 
diante do excessivo empobrecimento vocabular contemporâneo, 
mais do que uma abordagem pontual a respeito da moral, é 
a progressiva dificuldade na estruturação dos pensamentos- 
emoções dos indivíduos, que a tem transferido para suportes 
virtuais de socialização e convivência. 

Em realidade, este fenômeno não se trata de um retroces- 
so, mas de momento de transição mental coletiva em que, pelo 
avanço da tecnologia e das comunicações, dificuldades desde 
muito presentes nos Espíritos reencarnantes no planeta têm se 
tornado mais claras, explícitas e endêmicas. 

Este sintoma coletivo da agonia moral que ainda nos en- 
volve é delicado e merece toda atenção possível, já que, sem o 
recurso da linguagem, a natureza estética do Espírito se torna 


embotada, dificultando-lhe a percepção de Deus ao seu redor. 


113) Como vislumbram os Espíritos a Terra regenerada? 


A Terra regenerada é motivo de grandes esperanças para 
aqueles que se afinam com as atividades de difusão dos ensi- 


nos de Jesus. Um planeta mais amadurecido terá como marca 
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86 Ver questão 1019 de O Livro dos Espíritos, bem como o último capítulo 


a maioridade espiritual, na qual o bem sobrepuja o mal e a vir-. 
tude será maior do que a inatividade*e. il 

Dizendo isto, é válido apontar a compreensão que os. 
Espíritos trazem do que seria bem e mal. Como bem, com- 
preende-se tudo aquilo que está em harmonia com as leis de 
Deus, sendo capaz de conduzir os homens à uma convivência 
salutar e feliz com seus semelhantes e o restante da criação. Por. 
outro lado, o mal é a sombra da ignorância projetada a partir 
da ilusão de personalidades eternas e voltadas exclusivamente 
para a busca do gozo. Não pode haver transformação sem mu- . 
danças. Estas são sempre fruto da disciplina e do sacrifício de 
nossos impulsos inferiores. | 

Partindo, portanto, desta conceituação, aguardamos que . 
o mundo novo seja marcado pela mais legítima fraternidade, . 
de modo que haja equilíbrio entre economia e vida comum. | 
Almejamos o entendimento entre as nações, a partir dos . 
princípios da compreensão do humano em suas necessidades . 
fundamentais, não seguindo as trilhas da política ou da guerra | 
que sustentam a dor. Finalmente, vislumbra-se uma realidade . 
em que a virtude e a beleza sejam desavergonhadas de si, tor- | 
nando-se a régua de todos os homens, fazendo com que o forte | 


j 
) 


cuide e proteja o fraco em todos os campos de ação comum. 


de A Gênese. 


CULTURA DO MUNDO DOS ESPÍRITOS—e— 


114) Os Espíritos se comunicam com grande número de 
comunidades de outros mundos? Têm interesse nas carac- 


terísticas culturais dessas comunidades? 


A que tipo de mundo se refere especificamente a questão? 
Se a outros planetas, galáxias ou sistemas, podemos dizer que 
nosso interesse é bastante diminuto. Entretanto, a linguagem 
do amor que liberta a alma do sofrimento é universal e, através 
dela, interessamo-nos particularmente por realidades distintas 
onde habitam Humanidades também em marcha para a 
sua emancipação. Os planetas espalhados pelo espaço são 
certamente habitados, mas de maneira bem menos dramáti- 
ca do que aponta a ficção. Enquanto Humanidade universal, 
interessamo-nos uns pelos outros em toda parte. Do ponto 
de vista das constituições físicas e sociais de cada orbe ou 


dimensão, não nos é particularmente interessante. 


115) Por que as descrições de outros planetas e de suas 
comunidades, tão frequentes à época de Kardec, deixaram de 
ocorrer logo nos primórdios do Espiritismo? Por que a estas 
descrições foi dada prioridade às das colônias espirituais 


terrestres, só apresentadas posteriormente? 


Cada tempo carrega consigo a tônica de sua mentalidade 
dominante. No século XIX, predominava a noção de progresso 


tecnológico infinito, o que parecia ser corroborado pela desco- 
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berta das ondas de rádio, da energia elétrica, do maquinário | 
a vapor e também pelo avanço da astronomia, que imaginou . 


encontrar no espaço sociedades humanoides semelhantes à | 


nossa. 


A influência destas mentalidades não deve ser descartada | 
do processo de captação mediúnico. A profusão de descrições | 


a que se refere a questão alimentou as esperanças de contato | 


com marcianos e outros seres do espaço. Esta esperança cós- 


mica, advinda do desenvolvimento racional da época, aparece . 


como ruído de fundo de muitas captações mediúnicas. 


Um tema de tão vastas consequências e repercussões não . 


poderia se encerrar em um conjunto de comunicações recebidas . 


num só período da história. Através do próprio método do 
Controle Universal do Ensino dos Espíritos, percebemos que 
este assunto não foi unanimidade e tampouco se configurou 
objeto corrente no temário do Além, após o terceiro quartel do 
século XIX. Isto nos aponta para um aspecto do conjunto da 
obra espírita que merece atenção, como Espírito de um tempo, 
entretanto, ainda não verificado a contento como realidade 


através da observação. 


Importante salientar que esta resposta não desautori- 
za Kardec, não indica que a Codificação está ultrapassada ou 
qualquer coisa do tipo, nem nega a possibilidade de comunicação 
mediúnica interplanetária. O argumento apresentado defende 
certa influência da mentalidade geral sobre o processo de cap- 


tação mediúnica em certo grupo de médiuns, o que não nos fere 


a razão. Além disso, segundo o próprio Codificador, corroboran- 


do a visão apresentada, 


contradições que se notam nas comunicações espíritas podem 
resultar (...) da vontade do próprio Espírito, que fala conforme o 
tempo, os lugares e as pessoas, e que pode julgar conveniente não 
dizer tudo a toda gente; (...) enfim, resultam da interpretação que 
cada um pode dar a uma palavra ou a uma explicação, segundo 
suas ideias, seus preconceitos ou o ponto de vista sob o qual con- 
sidere o assunto”. 


LA 


Interessante é notar como as informações sobre colônias 
espirituais, no próprio planeta Terra, tornar-se-iam comuns e 
dominantes nas comunicações recebidas no século XX, sobres- 
saindo àquelas sobre outros orbes. 

De qualquer forma, entendemos que esta é uma opinião in- 
dividual, sem pretensões de universalidade. Caso consideremos 
que as comunicações organizadas por Kardec sobre o tema em 
questão tenham passado pelo Controle Universal, a modificação 
de suas conclusões só poderia advir, seguramente, “se a univer- 
salidade dos Espíritos mudasse de opinião e viesse um dia diz- 
er o contrário do que havia dito”. Talvez a simples ausência 
de referências ao assunto nas diversas obras subsequentes até os 


dias de hoje não seja suficiente para contestar seguramente as 


conclusões do Codificador sobre as mensagens recebidas. 


87 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, 2a p., c. 27, i. 302, observação. 
88 KARDEC, Allan. A Gênese, introdução. 
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116) Como os Espíritos entendem o grande apreço às | 


tradições e costumes antigos manifestado por povos às vezes . 


muito avançados (ex: Japão)? 


A memória dos encarnados é sempre grata aos Espíri- . 


tos, sobretudo quando a história humana é capaz de registrar | 


com respeito a estada de seres elevados no mundo, com a fi- 
nalidade de instruir os homens e incentivar comportamentos 
enobrecidos. 


117) Os espíritas se reconhecem e se associam no plano 
espiritual? 


Acreditamos que este tópico já tenha sido exaustivamente 


abordado por obras fundamentais do Espiritismo. 


118) Que pensam os Espíritos não-espíritas a respeito da 
adesão aos princípios e trabalhos espíritas por parte de 
nomes que foram santos ou membros proeminentes de 


outras religiões? 


Quanto mais se eleva na compreensão de Deus e da Ver- 
dade, já que são conceitos sinônimos, mais os Espíritos podem 
se compenetrar de que, embora exista vasta oficina de trabalho 
no mundo, o produto final da elevação será sempre similar. 
Aqueles que animaram na Terra personalidades de santos e co- 
operam no Espiritismo também o fazem indiscriminadamente 


em qualquer outro campo de trabalho onde exista sinceridade 


de propósitos e vontade de iluminação, da mesma forma que 
Espíritos-espíritas auxiliam noutras denominações religiosas 
repletos de alegria e boa vontade. 

Em todos os campos da vida, entretanto, há aqueles que 
julgam sem o conhecimento e agridem sem a compreensão. 
Para estes, sejam espíritas ou não, encarnados ou não, a Ver- 
dade ainda parece exclusivista posse e apenas o tempo e as 
sucessivas vivências materiais serão capazes de lhes ampliar o 


horizonte de visão. 


119) Como se explica a demografia no mundo espiritual? É 
frequente a transmigração entre mundos? Sabemos que a 
população cresce, mas há muitas referências na literatura es- 
pírita sobre um amplo excedente de Espíritos ligados à Terra 


em relação aos encarnados. 


Há constante transmigração entre os mundos, mas o que a 
mentalidade convencional se acostumou a chamar de mundos 
planetários, devido a modismos e avanços da ficção científica, 
para nós se compõe verdadeiramente de “mundos internos”. 
Desta maneira, pouco importa a constituição biológica em que 
se adapta a vida neste ou noutros orbes, porque precedente 
e estruturante da vida material é a realidade do Espírito que 
delimita a afinidade entre toda a Humanidade universal. A 
transmigração se dá, portanto, a partir de princípios de afini- 
dade em que comunidades que se mantêm ainda arraigadas ao 


desejo pela autossatisfação em detrimento dos avanços cole- 
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89 Ver capítulo 1 da obra A Génese sobre o caráter da revelacáo espírita. 


tivos se unem a outras com os mesmos móveis morais, assim . 


como se dá com aqueles agrupamentos em que já se desen- . 


volvem os rudimentos da moralidade coletiva. 


120) Podes descrever elementos do ambiente em que vives e | 
que não foram ainda bem explorados pela literatura espíri- | 


ta, considerando que esses elementos possam ter para nós | 


valor instrutivo? 


Não consideramos que este seja o melhor momento para 
esta questão ser explorada. Aguardemos trabalho futuro, em 
que estejam já consolidados princípios fundamentais deste 
método de averiguação, para então expandir, além dos limites 
da moral e da sociedade, as incursões de nossas análises. Reve- 
lações descoladas do amadurecimento íntimo possuem o des- 
tino de se tornarem distrações para o psiquismo infantil e cos- 


tumam, quase sempre, afastar a nós todos do caminho reto”. 


121) Ficou popularizado pela obra “Memórias de um Sui- 
cida”, do Espírito Camilo, pela mediunidade de Yvonne A. 
Pereira, o “Vale dos Suicidas” como região a que eventual- 
mente os que desencarnam desta forma são atraídos. Toda- 
via, na própria obra, como em outras da mesma médium, 
fica claro que este não é o único destino possível, também 
em concordância com Kardec. Como trabalhar esta questão 


no Movimento Espírita, sobre a situação do desencarna- 


CC 99 
do suicida, sem causar terror? O medo deste vale” ou de 


qualquer outra situação teria algum propósito? 


Sugerimos que as análises espíritas sempre se deem com 
embasamento em múltiplas fontes, a fim de que se possa iden- 
tificar com clareza estudos de caso em oposição às Leis Natu- 
rais. Relacionando-se ao suicídio e às suas consequências, é 
valioso aliar à justiça a faceta misericordiosa de Deus, porque a 
maior angústia de quem padece pelo autoextermínio não vem 
de lugares espacialmente reservados à purgação, mas da noção 
avassaladora de que não existe nulidade após a morte. A vida 


nunca cessa. 


122) Como entender manifestações de Espíritos que rela- 
tam hierarquias e práticas bem diferente das descritas em 
colônias espirituais conhecidas, apresentando uma rica cul- 
tura espiritual? Como exemplo, cito as frequentes descrições 
de religiões afro-brasileiras, em que Espíritos se colocam 
como subordinados a orixás e como subdivididos em tipos e 


perfis. Esses Espíritos realmente se organizam desta forma? 


As colônias espirituais conhecidas compõem pequena 
parcela da realidade invisível que rodeia o planeta. 

A “grande cidade do além”, para nos valermos de consa- 
grada alegoria, possui diversos bairros em que se organizam 
comunidades inteiras por afinidades de prática e formas de 


conceber a realidade. 
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De modo geral, grande parte das escolas de fé existentes | 
sobre o planeta ainda adotam ou ignoram que seus profitentes 
adotem comportamentos exclusivistas em relação ao contato . 
com a Verdade, o que impede que a alma rompa mais facil- . 
mente os casulos da cultura terrestre quando se encontre na | 
vida após a morte. 

O destino do Espírito é a unidade, mas a misericórdia 
divina é generosa e hospeda os seres por identidade em 
moradas que se distinguem por suas capacidades de lidar com . 
o rompimento do pensamento dogmático. 

“Podemos, como síntese, apontar para o fato de que todas 
as descrições teológicas a respeito da vida após a morte são 
reais, no entanto, nenhuma delas é ainda exata, assim como 


também não durarão para a eternidade. 


Poder-se-ia dizer que esta questão ajuda a esclarecer a questão 117, 
que Ivon entende como bem trabalhada pela literatura espírita. Os condi- 
cionamentos socioculturais que evidentemente são mais acentuados sobre 
Espíritos mais ignorantes vão se dissolvendo com o progresso da razão 
e a expansão dos sentimentos rumo à universalidade do entendimento 
e do amor. É de se esperar que espíritas busquem conviver uns com os 
outros, tanto por ato reflexo desses condicionamentos quanto por com- 
partilharem maior número de ideais, mas cada vez com menor apego 
a este condicionante e mais atidos ao que há de essencial e efetivamente 
espiritual em companhias que tenderão a ignorar os padrões mundanos. 


ARTE —co— 


123) O que é a beleza? 


A beleza, para os Espíritos que atingem moderada 
condição de amadurecimento, é o fruto da capacidade de 
perceber a imanência divina nas estruturas materiais da vida 


comum. 


124) Sendo a beleza um dos fatores que aproxima o homem 
do Criador, por que a mente humana tem tanta dificuldade 
em se demorar neste princípio, recaindo insistentemente no 


relativismo estético ou na apologia ao grotesco? 


Em realidade, o Espírito elevado reconhece potenciais 
de elevação em seres ainda embrutecidos, podendo perceber 
a beleza dos desígnios divinos mesmo nos acontecimentos e 
estruturas mais esdrúxulas, porque, nestes casos, não se detém 
sobre as coisas em si, mas as enquadra na grande harmonia do 
todo. 

O relativismo estético, por outro lado, está associado ao 
prazer particular que se almeja através de certas expressões 
artísticas contemporâneas. À medida em que se projeta na di- 
reção da verdade, porém, mais intimista e menos explícita ne- 


cessita ser a ordem do gozo fruído pela alma. 


125) Será justo dizer que a arte é o cuidado e o respeito às 


formas de expressão e transmissão de conteúdos quaisquer? 
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As artes são expressões da realidade espiritual que se uti- 
lizam de suportes materiais para causar efeitos psicológicos, 


sendo a ideia transmitida por suas produções sempre um es- 


pelho ético daquele ou daqueles que a idealizam e executam. 


126) Os Espíritos têm preferência de gêneros artísticos? 


Toda expressão da cultura capaz de promover integração | 


entre os homens, progresso social e a elevação no padrão das 


relações planetárias é digna de atenção e investimento espiritu- 


al, não importante o gênero, a tradição ou a estética particular . 


em que se manifestem. 


127) A ficção e a fantasia são mais ligadas ao campo da 


imaginação ou à visões de outros planos? 


Às duas coisas. A alma possui em si mesma a capacidade 
de criar devido à sua filiação divina, no entanto, é bastante co- 
mum que, ao criar, baseie-se em arquivos adquiridos em algum 
momento de sua trajetória espiritual e que permanecem escon- 
didos sob as camadas mais profundas do inconsciente. 

Normalmente, o que os encarnados denominam como 
ficção nada mais é do que a sobreposição de experiências 
pretéritas ou lembranças difusas dos contatos espirituais esta- 
belecidos fora do corpo físico, através do sonho, com outras 
dimensões da vida, porém, coloridas pelos desejos, impulsos 


ou temores do próprio ser encarnado. 


128) Gêneros como o terror e o suspense poderão ser noci- 


vos e pouco recomendáveis em algumas condições? 


Sem dúvida, e sempre é preciso analisar com segurança 
quais os benefícios presentes na exposição do pensamento a 
quadros chocantes e aflitivos, seja através das artes ou das ex- 
periências humanas tempestuosas. O equipamento psíquico 
do homem é bastante sensível e não guarda relação direta de 
funcionamento apenas com o campo da consciência do sujeito, 
permanecendo ativo em torno de ideias que lhe causem so- 
brecarga, mesmo depois que a atenção consciente dali se afaste. 

Sabemos que obsessão é ideia fixa, de modo que, sempre 
que há ideação constante e inferior em torno de expressões 
emocionais menos felizes, o pensamento se torna fecundo 
campo no qual Espíritos perversos ou desajuizados semeiam 
suas ideias mais estranhas e perigosas. 

É provável que aqueles que alimentam disciplina afinada 
com o bem e atitudes éticas diante da vida não sofram quais- 
quer impactos mais destrutivos se expostos a tais descargas 
psíquicas — ainda mesmo que será muito possível que não lhes 
dediquem atenção. Por outro lado, mentes mais frágeis e con- 
fusas podem colher deste ambiente de vampirização e esbórnia 


duras vinculações espirituais. 


129) O fato de os gêneros musicais serem quase invariavel- 


mente identificados com padrões de vestimenta e compor- 
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tamento é íruto exclusivo de condicionamentos culturais ou 


também de associação destas músicas a ideacóes imagéticas? 


Parece-nos que a questão se atrela igualmente a cultura e 
emoção. Em realidade, são os homens que definem a cultura 
em todos os tempos, entretanto, não a fazem a partir de de- 
liberações lúcidas, mas pela soma dos impulsos que movimenta 
os encarnados em seus gêneros de experimentação evolutiva. 
Podemos elaborar teorias diversas a respeito dos mais elevados 
conceitos acerca das artes, da filosofia, da moral ou da religião, 
mas apenas será por meio de Espíritos realmente alinhados 
com estes ideais que a comunidade planetária poderá superar 
os momentos mais endurecidos de sua emancipação. 

Analisando especificamente as manifestações musicais, 
podemos dizer se tratarem, assim como diversas expressões 
artísticas contemporâneas, de válvula de escape dos sentimen- 
tos mais recalcados do Espírito, que se utiliza de símbolos, ves- 
timentas, ritmos e coreografias para alcançar e aliviar seus ob- 
jetos de prazer, infelizmente ainda muito distantes, em grande 
parte, daqueles ideais de harmonia e fraternidade capazes de 


lhes oferecer paz e serenidade. 


130) Em geral, a melodia considerada elevada é aquela exe- 
cutada por instrumentos de corda ou sopro, com mudanças 
de tom bem suaves, em detrimento daquela que envolve per- 


cussão e evoluções mais velozes. Sem considerar a questão 


das letras das músicas, que naturalmente também definiri- 


am seu teor, há algum sentido neste entendimento? 


Identificamos que este entendimento está quase total- 
mente assentado na cultura. Uma breve incursão em comu- 
nidades espalhadas pelo continente africano, pelo leste euro- 
peu ou pelo Oriente, poderá propiciar ao estudante das artes 
a percepção de que melodias e vozes bem diferentes daquelas 
assumidas pelo Ocidente como únicas possibilidades de subli- 
mação possuem a capacidade de propiciar elevação e conexão 
com planos sublimes da vida. 

Nossa cultura material ainda funciona como verdadeira 
barreira para os avanços dos Espíritos no plano da unidade 
evolutiva. Para que alcancemos os horizontes da comunicação 
espiritual baseada em pensamentos e canções melodiosas, 
conforme previra Rossini”, quando instruiu Allan Kardec, 


precisamos vencer os limites humanos do pluralismo. 


131) A união de diversas formas de arte, como no caso da 
ópera, que une canto, teatro e sinfonia, é preferível a uma 


manifestação que atinge apenas um dos sentidos? 


Todas as artes atingem todos os sentidos. O que nos parece 
digno de destaque é a perda da capacidade dos homens moder- 


nos de se deixarem penetrar por estas outras linguagens que 


90 Ver capítulo Música Espírita, em Obras Póstumas. Gioachino Antonio 
Rossini (1792-1868) foi eminente compositor erudito italiano. 
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não se utilizem explicitamente de estímulos quase materializa- 
dos. Já o dissemos, toda construção artística dignificante ocupa 


o mesmo papel diante dos homens. 


132) Causam-nos profunda impressão os usos infelizes de 
grandes talentos artísticos. Sendo o artista sensível às mais 
altas inspirações, a que se deve que tão frequentemente fra- 


casse na missão de materializar obras elevadas? 


As aptidões artísticas, assim como a mediunidade, con- 
figuram-se como tendências para lidar com linguagens 
invisíveis, não obstante reais. Não há moralidade atrelada ao 
processo de maneira inata, exatamente porque, tanto numa 
quanto noutra circunstância, os sujeitos se fazem sempre inter- 
mediários de sentidos mais profundos do que aqueles expressos 
em suas produções, podendo direcionar suas aptidões tanto 
para a construção da virtude quanto para a manutenção de 
vícios. Aqui, como em todos os demais departamentos da vida 


moral, é na vontade que reside o mérito das escolhas assumidas. 


133) É correta a impressão de que o Movimento Espírita 
ainda carece de maiores e mais numerosas manifestações 


artísticas? 


Percebemos que o Movimento Espírita possui sensíveis 
formas de se alinhar com o projeto da grande arte, que agrada e 


eleva o Espírito. Chama a nossa atenção, entretanto, a confusão 


frequente que se estabelece em relação ao que seria, propria- 
mente dita, a arte segundo os padrões do Espiritismo. 

Identificamos, como balizas pertinentes a este esclareci- 
mento, a definição de que assume o compromisso espírita de 
elevação da consciência toda expressão artística que possua 
conteúdo e formas harmônicas e sublimes, fugindo aos exces- 
sos, seja na música, na dança ou nas artes plásticas. 

Estes mecanismos, quando se expressam de forma mar- 
cante, possibilitando catarse dos sentimentos de contestação 
diante da realidade, são úteis, mas atuam no horizonte da vida 
material e densa, sem alcançar elevação suficiente nos planos 
da vida real. 

Dito isto, importa também considerarmos não encontrar- 
mos verdadeiramente uma modalidade artística que possua, 
mais do que outras, a capacidade de ser chamada arte espírita. 
Todas as manifestações criativas envolvidas em mensagem e 


forma sublimes poderiam ser consideradas como tal. 


134) Filmes e novelas espiritualistas têm se multiplicado, 
dado o interesse do público pelo tema. Todavia, muitos de- 
les expõem conceitos discordantes da visão espírita, mesmo 
frequentemente se intitulando espíritas. Como encarar a 
contribuição destas obras à Humanidade? Seriam um des- 


serviço à divulgação espírita? 


Não enxergamos outro caminho para lidar com estas 


distorções além do fortalecimento dos estudos espíritas no 
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seio das instituicóes em gue labutamos. É indispensável gue 
o espírita sincero seja capaz de discernir entre a fantasia e os 
fundamentos da doutrina que professa, de modo, inclusive, a 
esclarecer seus familiares e amigos a respeito daquilo que é ex- 


plorado pela TV ou pelo cinema de modo irreal. 


135) Considerada a arquitetura uma das formas mais per- 
manentes e importantes da expressão artística, será de- 
plorável a atual pobreza arquitetônica em favor do pragma- 


tismo urbano? 


Para o Espiritismo, a arquitetura básica da vida tem função 
utilitária e representa as necessidades encontradas no coração 
humano para sua vida comum. 

Temos percebido um empobrecimento na capacidade de 
abstrair e elaborar sentimentos em toda uma geração no mun- 
do ocidental, o que se manifesta não apenas pela arquitetura, 
mas pela diminuição da capacidade de leitura, expressão ver- 
bal, pelo avanço de determinados movimentos voltados à con- 
tracultura pura e simples, além da racionalização constante das 
expressões subjetivas do sujeito. 

Como a evolução se opera em muitas ocasiões através de 
movimentos pendulares, imaginamos que, dentro em breve, 
novamente o homem sentirá necessidade de assenhorar-se 
mais uma vez de suas liberdades mentais, o que tenderá a in- 
centivar também a inovação dos movimentos arquitetônicos e 


estilísticos que convergem a isto. 


MOVIMENTO ESPÍRITA —— 


136) Cumprem os espíritas os mandamentos de se amarem 


e se instruirem? 


Esta pergunta deveria ser voltada aos amigos que medi- 
tam detidamente a respeito da Boa Nova e da filosofia imortal. 

Há dissensões entre os grupos? Há idolatria entre os 
homens? De alguma forma surgem mercados financeiros no 
seio de eventos e/ou templos de trabalho? Competem alguns 
trabalhadores com os outros? Ainda há a ilusão de que não é 
preciso estudar, aperfeiçoando-se mais e mais nos campos da 
moralidade e do amor ao próximo? 

Permanecendo estes valores em algum grupo ou na relação 
de alguns deles, cremos que ainda haveria grande trajetória a 
ser vencida na direção de uma instrução realmente amável ou 
de um amor instruído em meio ao que chamamos Movimento 


Espírita. 


137) Diante da cobrança fraterna de mais estudo aos tra- 
balhadores espíritas, é comum escutarmos o sofisma de que 
“mais importante é amar” que estudar. Entendendo que 
quem realmente ama se preocupa com a adequada prepa- 
ração para o trabalho, como lidar com esta situação? Quan- 
do e como afastar o trabalhador que se recusa definitiva- 


mente ao estudo? 
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Seria temerário receber auxílio especializado de um médi- 
co que nunca tivesse se debruçado sobre os estudos ou que 
tenha cursado sua formação apenas ouvindo algumas aulas 
esparsas. Além de irresponsável, o acadêmico que agisse deste 
modo seria verdadeiramente criminoso. Quando lidamos com 
assuntos relacionados à medicina e à cura das almas enfermas, 
por que haveria de ser diferente? 

A falta de estudo é quase sempre manifestação do orgulho 
que se aparenta como autossuficiente em si mesmo. A estes 
companheiros, não entendemos que deva ser impingida disci- 
plina mais rude do que a adequação de suas condições de 
trabalho a seus esforços de aprimoramento intelecto-moral. 
Sem desejo de estudo, aprofundamento e compreensão dos 
mecanismos da Lei Imortal, é melhor que o tarefeiro faça seu 
estágio de aprendizagem assistindo a reuniões públicas e se 
afaste de funções mais delicadas no seio das casas espíritas, 
funções estas que lhe exigiriam responsabilidade de saber o 


que é o Espiritismo e quais os seus fundamentos”. 


138) O Codificador sempre valorizou o conhecimento sério 
proveniente de círculos não espíritas, que contribuem até 
mesmo para o entendimento de preceitos espíritas. Porém, 
é frequente observar a rejeição entre espíritas de obras 
científicas, pedagógicas, filosóficas e religiosas em prol de 


certa pureza doutrinária. Ao mesmo tempo, há aqueles que 


91 Conforme Mt 15, 14: “se um cego guiar outro cego, ambos cairão na cova”. 


caminham para o outro extremo, aceitando tudo o que soa 
“científico” ou politicamente correto como naturalmente 
parte do corpo doutrinário. Como lidar adequadamente 


com esta situação? 


O Espiritismo sem a reflexão crítica se tornará tão dog- 
mático quanto algumas escolas de fé contemporâneas. Isso é 
perigoso e muito perverso. Parece-nos coerente que o estu- 
dante espírita deva se concentrar inicialmente em percorrer 
de modo satisfatório os fundamentos do Espiritismo contidos 
nas obras fundamentais de Allan Kardec, bem como os matizes 
morais advindos do Evangelho de Jesus. 

Feito este percurso de modo satisfatório, é sempre positiva 
a aproximação do pensamento espírita de outras ciências, a fim 
de se alinhar com o pensamento racional de seu tempo, bem 
como para que percebamos como as raízes da filosofia espiri- 
tual encontram-se presentes sob distintos nomes e formas, em 
diversas ciências ditas profanas. 

Imaginamos que Léon Denis seja exemplo muito nobre da 
postura ideal de equilíbrio entre ciência, filosofia e religião no 
estudo do Espiritismo. Sem deixar de conhecer e mesmo citar 
autores de seu tempo, Denis manteve-se a todo o momento fiel 


ao método espírita de compreensão da realidade. 


139) Como veem os Espíritos a integração do jovem às 


atividades espíritas? 
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Compreendemos gue o jovem é parte fundamental 
nas atividades da casa espírita. Sem a contribuicáo de novas 
gerações, é possível que, em poucas décadas, o vigor que 
hoje atua na senda do Consolador se converta em memória 
de tempos pretéritos e distantes. Mais complexo, porém, 
do que identificar a importância da juventude que ocupa 
espaços a ela destinados, através de grupos de mocidade, é 
significativo e urgente que nossos companheiros encarnados 
e mais experientes elaborem disciplinas capazes de realizar 
a integração do jovem nas demais atividades da instituição 
espírita, a fim de que, pela convivência e pelo exemplo, possam 
as novas gerações aprender sobre a gestão, o funcionamento 
e as responsabilidades que se apresentam ante o andamento 
de uma casa espírita, reconhecendo que também é sua 


responsabilidade e direito cooperar para sua manutenção. 


140) Como se avalia o demérito das falsas obras 
psicografadas? 


No campo da mediunidade que é tornada pública, seja 
através de livros ou outros suportes, é importante considere- 
mos certo conjunto de fatores, a fim de diluir possibilidades 
de engano, sempre prejudiciais para a melhor compreensão do 
Espiritismo. 

Destacamos a necessidade de atentarmo-nos, sobretudo, 
à coerência, utilidade, destinação e fonte — ou origem — 


donde provenham as informações mediúnicas. Esta vigilân- 
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cia poderá demonstrar a procedência verdadeira daquilo que 
emana do mundo espiritual. 

Sob o nome de coerência, nos referimos à articulação ra- 
cional entre as ideias trazidas com os demais textos fundamen- 
tais do Espiritismo, bem como em relação aos ensinos técni- 
cos e científicos que sejam frutos das demais ciências. Não é 
necessário que os comunicantes se apresentem como inova- 
dores ou profetas de qualquer ordem. Via de regra, a madureza 
moral se manifesta de maneira singela e sempre marcada pela 
clareza, pela plausibilidade e pela lógica absoluta. 

No que tange à utilidade, interessa-nos concluir qual o 
papel desta ou daquela obra na esteira de todas as demais publi- 
cações já existentes. É possível, muitas vezes, seja necessário 
que alguns temas ou determinados fatores da vida espiritu- 
al sejam reexplicados com sucesso, a partir de novas lentes 
de compreensão, entretanto, não é simplesmente porque um 
texto foi ditado por Espíritos que este material mereça publici- 
dade. A utilidade de uma obra mediúnica pode ser medida por 
sua capacidade de elucidar o pensamento espírita disponível 
ou avançar um pouco mais no desenvolvimento das ciências 
morais. 

Quando pensamos na destinação de trabalhos colhidos 
através da mediunidade, com frequência os livros espíritas têm 
sido associados também à manutenção de obras assistenciais, 
sob o argumento de que o contato com o Invisível deveria si- 
multaneamente multiplicar as verdades imortais, enquanto 


sustenta as atividades mundanas da instituição em funciona- 
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mento. Deparamo-nos aqui com um enorme equívoco. A obra 
mediúnica, sobretudo através da psicografia e da oratória, não 
possui a função de manter serviços humanitários — ainda que 
louváveis — e é sob este tópico que grandes problemas vêm 
se processando no seio de grupos sérios e dedicados honesta- 
mente ao Espiritismo. 

O livro espírita é luz para a alma e deve ser destinado às 
almas que buscam luz. Fugindo disso, sempre haverá motivos 
para a dúvida quanto à natureza dos Espíritos que lhes assinem 
as páginas. Tendo a obrigação de vender títulos para sustentar 
programas sociais, médiuns e Movimento Espírita se inserem 
em uma espiral perigosa, em que o que se coloca em questão 
não é mais o aspecto qualitativo e libertador do Espiritismo, 
mas a troca pura e simples de alguns recortes espirituais da ver- 
dade, sob a argumentação de que, por serem destinados a uma 
obra de caridade, precisam ser vendidos e comprados, mesmo 
prestando, em muitas ocasiões, um desserviço à seriedade da 
ciência espírita. 

Finalmente, mas não de menor importância, é a análise 
projetada sobre a biografia particular do médium que assina 
corporalmente a coautoria das obras. Possui vida digna? É 
razoável diante dos postulados que divulga? Mantém, ante a 
publicidade dos frutos de sua mediunidade, a simplicidade de 
comportamento e a consciência de ser apenas uma ponte en- 
tre planos? Caso o médium anuncie publicamente a captação 


de textos assinados por grandes vultos da virtude ou da fé, da 


ciência ou da filosofia, deverá também carregar consigo a fra- 
grância sutil da elevação de que se diz portador. 

Não acreditamos que seja simples o exame dos produtos 
da mediunidade em nenhum de seus aspectos de manifes- 
tação, mas nos parece razoável conceber que, observados estes 
princípios, o esforço de preservação dos fundamentos espíri- 
tas ante as investidas de seus adversários desencarnados será 


bem-sucedido. 


141) Será exagero considerar que o Movimento Espírita 


sofre com a sedução de novos surtos de esoterismo? 


A busca pelo reconhecimento de Deus em artefatos exter- 
nos é de todos os tempos da Humanidade. Inicialmente pela 
litolatria, seguindo pela adoração a plantas sagradas, migrando 
para o totemismo politeísta, até o surgimento do monoteísmo 
antropomórfico, sempre pareceu mais simples à mentalidade 
comum imaginar que a Verdade reside fora do Espírito e, mes- 
mo no Cristianismo, estendendo-se nossa análise ao Espiritis- 
mo, esta ilusão se mantém poderosa e de difícil dissolução. 

Vivemos atualmente sob a sedução de modismos extremos, 
a demonstrarem que a inteligência vulgar ainda se deslumbra pela 
fantasia pela distração. No seio do Espiritismo, o avanço destas 
ideias é manifesto sob a forma de teorias esdrúxulas e delirantes 
em torno de enxertias extraterrestres no planeta, aparelhos 


tecnológicos dedicados à obsessão, apometria, cristais, aromas, 
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cores e outros holismos que podem ser úteis em seus respectivos 
nichos, no entanto, não compõem o conjunto teórico espírita. 

A solução para estes e outros desvios no entendimento 
não nos parece outra senão retornar mais uma vez às bases 
fundamentais da filosofia do Invisível contida nas obras de 
Allan Kardec, a fim de que se depreenda daí o método espírita 
capaz de lançar luz sobre os fenômenos da vida espiritual, 
preservando sempre os valores morais do Evangelho, com o 
objetivo de nos transformar a conduta e o entendimento diante 


das experiências encarnatórias. 


142) Os Espíritos se interessam pelo Movimento Espírita de 


modo especial? 


Os Espíritos-espíritas, sim. Não gozamos de mais afini- 
dade com este ou aquele movimento religioso, uma vez que 
compreendemos existirem muitos caminhos capazes de con- 
duzir os homens até Deus. 

Parece-nos relevante considerar que as instituições reli- 
giosas no mundo funcionam como grupos de afinidades ele- 
tivas, nos quais os encarnados encontram estímulo e suporte 
para praticar o bem ao longo do processo de automelhoramen- 
to, valendo-se para isso de ritos, fórmulas, sistematizações e 
outros fundamentos sociais humanos que estejam em harmo- 
nia com suas personalidades evolutivas, ou seja, suas múltiplas 


experiências reencarnatórias pregressas. 


No que tange ao Movimento Espírita propriamente dito, 
há associações de Espíritos-espíritas operando assídua e dedi- 
cadamente pela emancipação do movimento no Brasil e em 
diversas localidades do planeta. Da parte destes companheiros e 
amigos, há sim grande preocupação com os destinos específicos 


do Espiritismo e de suas práticas no tempo presente. 


143) Desta preocupação apenas relativa e limitada da 
espiritualidade superior com os destinos do Movimento 
Espírita, podemos concluir não ser ele mais do que uma das 
expressões do Consolador prometido”? Neste caso, como 


reinterpretar a visão de Kardec sobre o tema? 


Não poderia ser de outra maneira. A longa esteira de 
transformações pelas quais passa a Humanidade necessitará 
sempre de novos emissários do Mais Alto, a fim de cumprir os 
dispositivos de elevação que o Senhor espera de nós. 

Allan Kardec não se equivocou quando aliou o Espiritismo 
à ideia do Consolador. O que se dá é que, superando os 
movimentos humanos organizados, consideram os Espíritos 
superiores que seja o Espiritismo a confluência de alguns 
princípios fundamentais de ressignificação da realidade, a saber, 
a existência de Deus, a realidade do Espírito, a reencarnação, 
a mediunidade e a evolução. Eis o que consideramos a raiz 
mais básica do Consolador e que deverá ser expandida 


sempre na direção de novas nações e culturas, adaptando-se 


92 Ver capítulo 6 de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 
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às suas tradições e práticas, porém mantendo incorruptos seus 
princípios fundamentais. 

O Criador não aguarda um mundo espírita, mas um mun- 
do humano e benevolente”, em que a verdade triunfe da men- 
tira, o bem do mal e a caridade do egoísmo. Para isso, enviou 
seus emissários invisíveis para contato com os encarnados e é 
contra essas confusões, todas filhas do materialismo, que nos 


cabe combater. 


144) Será correto supor que a fé é mais rara nas gerações 


recentes? 


A fé é sentimento amorfo e que se apoia em construções 
humanas de cultura para manifestar-se de modo possível de 
interpretação pelas sociedades. Não partilhamos da crença de 
que este sentimento seja raro ou menos presente na juventude 
contemporânea. Antes, parece-nos coerente analisar a questão 
sob o prisma da dificuldade de diálogo intergeracional, de 
modo a produzir entendimento a respeito do que seria Deus e 
como se manifestariam suas leis. | 

Sem a possibilidade da amizade sincera que une corações 
e sentimentos em torno do desejo de progredir no bem, os vín- 
culos entre juventude e madureza se constroem em bases por 
demais frágeis, o que impede diálogos coerentes e a desejada 


compreensão coletiva de que todos compõem indistintamente 


93 Ver questões 798 e seguintes de O Livro dos Espíritos. 


a mesma família espiritual, sob os cuidados do pensamento 
espirita. 

É preciso, acima de tudo, ouvir o jovem em suas queixas, 
demandas, equívocos e esperanças para, a partir de então, sem 
juízo ou condenação, afinar os campos do trabalho e da teoria, 
de maneira a edificar construções seguras no campo da fé. 

Precisamos considerar que o trabalho com a infância ou 
com a juventude dentro da casa espírita é função das mais 
caras aos Espíritos superiores e deve ser desempenhado por 
pessoas dispostas a superar a zona de conforto comum com- 
posta pelos polos cristalizados entre ensinar e aprender. Todo 
empreendimento destinado à juventude, quando realizado com 


sabedoria e amadurecimento, é verdadeiramente uma missão. 


145) É comum, atualmente, a vinculação das atividades de 
assistência e promoção social do centro espírita às de evan- 
selização e de palestra pública, a partir do entendimento de 
que o esclarecimento doutrinário é mais importante que o 
apoio material. Em alguns casos, só se recebe o auxílio ma- 
terial após a participação nestas atividades. Isto, de alguma 
forma, pode ser entendido como espécie de proselitismo ou 
como obstáculo à liberdade de consciência do indivíduo? 
Ou seria uma ação adequada, em favor da importante di- 


vulgação doutrinária para a vida destes mesmos indivíduos? 


Percebemos que o caráter assistencialista das atividades 


espíritas vem assumindo, em algumas circunstâncias, a posição 
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de verdadeiro entrave á conversáo dos coracóes e ao conso- 
lo das almas, através da sabedoria espírita. É fundamental que 
nos compenetremos de que, em primeiro lugar, não é função 
principal das casas espíritas conduzir atividades socioassisten- 
ciais de qualquer ordem, sendo este esforço um acordo coletivo 
de almas que compreendem ser mais fácil agir caritativamente 
em conjunto do que isoladamente. De outro lado, também se 
torna sempre válido percebermos que o que nos cabe em reali- 
dade é apresentar as sementes do pensamento espiritista capaz 
de libertar a quem seja, sem exigências de outros caráteres. 
Realizar qualquer tipo de troca quando o assunto é a 
emancipação das consciências nos parece ato indevido e 
perigoso. O necessário é refletirmos de maneira mais detida 
sobre os motivos que levam a determinadas parcelas da popu- 
lação a não se vincularem às casas espíritas, senão por meios 


destes dispositivos. 


146) Apesar de ser clara a proximidade entre magnetismo 
e Espiritismo, são questionadas hoje a necessidade de 
movimentação de braços na aplicação de passes e até mesmo 
a necessidade dos passes individuais, mesmo que apenas por 
imposição de mãos. O passe coletivo, conduzido apenas por 
uma prece, às vezes no próprio salão de reuniões públicas, 
tem se tornado mais presente. Realmente é necessária a 
prática tradicional do passe ou os Espíritos amigos, mesmo 
se utilizando dos fluidos dos encarnados, podem realizá-lo 


independentemente? 


Se há afinidade entre aqueles que se colocam na condição 
de cooperadores do passe e os que recebem este benefício, não 
é preciso que a proximidade física componha lei. O fundamen- 
tal é a vinculação de interesses e vontades no recinto de trata- 
mento em que esta terapia se desenvolva. 

Como exemplo útil do processo, podemos evocar a ima- 
gem do funcionamento deste recurso através de um sistema 
termodinâmico, em que as partes trocam calor até que esta- 
beleçam equilíbrio. Se há esforço, elevação e fé, todos os mem- 
bros dos trabalhos coletivos de passe funcionarão a um só tem- 
po como fontes de reequilíbrio psicofísico geral. 

Indicamos a preferência pelos passes individuais e 
específicos quando diante de transtornos crônicos e de longa 
duração, como doenças degenerativas e outros transtornos da 
saúde física ou mental. Nos demais encontros das atividades 
rotineiras da casa espírita, não identificamos preferência 
justificável por um ou outro método, restando aos membros 
de cada agremiação os ajustes necessários ao melhor funciona- 


mento de suas tarefas. 


147) É comum observar trabalhadores espíritas que, logo 
que atingem a posição de palestrantes ou de trabalhadores 
da mediunidade, afastam-se das pessoas atendidas pelo 
centro, sejam crianças ou frequentadores dos trabalhos de 
assistência social, ou evitam trabalhos injustamente con- 
siderados secundários, como de limpeza e administrativos. 


Isto se deve às características dos trabalhos que assume, logo 
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algo natural, ou se torna um problema tanto para o centro 


quanto para o próprio individuo? 


Isso se deve, na maior parte das vezes, a uma pretensa 
posição de superioridade advinda da noção equivocada de que 
há trabalhos que agradam mais a Deus do que outros. Sob os 
olhos atentos do Senhor, atuar no campo da assistência social, 
da evangelização infantojuvenil, da zeladoria ou das atividades 
públicas de divulgação espírita ocupam o mesmo espaço 
espiritual quando vivenciados com amor e desprendimento. 
Entretanto, o mesmo não se dá entre os homens que, por cegueira 
crônica, atribuem os esforços físicos a condições inferiores de 
ocupação e amadurecimento espiritual. Na condição em que 
nos encontramos, a maioria de nós neste mundo de provas e 
expiações, mesmo as grandes tarefas públicas de divulgação 
doutrinária ou de mediunidade útil são ainda pálidos reflexos 
das potências maiores do Espírito, e por isso não justificam 
tratamentos especiais a seus realizadores. 

Cuide sempre o trabalhador seguro no campo do 
Espiritismo de manter-se em atividades capazes de dialogar 
com os diversos aspectos de sua constituição psíquica, sempre 
compreendendo que é fundamental florescer com dedicação 
e zelo tanto as facetas abstratas da ciência invisível quanto os 
compromissos nobres da compaixão no campo da convivência, 


da curadoria e do trabalho concretos no campo da matéria. 


148) Na opinião dos Espíritos, o Movimento Espírita tem 


contribuído satisfatoriamente para a educação mediúnica? 


Em sua maioria, os modelos de desenvolvimento mediúni- 
co assumidos nas instituições espíritas mais sérias são úteis 
à educação da mediunidade torturada e marcada pela ago- 
nia, mas não se aproximam ainda dos capítulos necessários à 
lida com mediunidades mais projetadas e caracterizadas por 
fenômenos plurais. Para superar este descompasso, parece-nos 
sempre valoroso destacar a esperança que depositam nossos 
instrutores do Mais Alto nos grupos neófitos que têm surgido 
em diversas partes do planeta, a se dedicar às bases dos movi- 
mentos Espírita e espiritualista, a fim de haurir seguro roteiro 
para a ampliação de seus estudos e métodos acerca do processo 


mediúnico em si mesmo. 


149) O Movimento Espírita federativo, estruturado a partir 
da FEB, das federativas estaduais e dos demais órgãos re- 
gionais e municipais, tem ampliado suas conexões e ações 
em prol da divulgação do Espiritismo em nosso país. Natu- 
ralmente, outras associações de espíritas têm trabalhado de 
forma semelhante. Como lidar com estas iniciativas parale- 
las, principalmente com aquelas que têm a intenção de ri- 


valizar com o trabalho federativo? 


Parece-nos que todo o trabalho que se dedique a alcançar 
corações aflitos e em busca do contato com o Espiritismo seja 


louvável em si mesmo. O que nos chama atenção não são os 
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eventos ditos paralelos, porque isso seria facilmente solucio- 
nado se companheiros de diversas agremiações espíritas se 
reunissem emulados pelo ideal comum da difusão dos ensina- 
mentos espirituais. Interessa-nos alertar para os problemas 
advindos do alinhamento de alguns eventos com outras 
atividades mundanas, descoladas dos princípios fundamen- 
tais da filosofia dos Espíritos. É importante que tratemos de 
Espiritismo sempre, reforçando os princípios fundamentais de 
nossa crença como pilares de fé capazes de promover felicidade 
e liberdade espiritual aos homens. Não interessa aos Espíri- 
tos superiores que eventos estejam abarrotados de pessoas, 
se forem capazes unicamente de promover ideias estranhas 
e mesmo em contradição com os ensinos que colhemos em 
Allan Kardec e em Jesus. 

Em síntese, no caso dos movimentos espíritas, dlemonstrará 
ter compreendido melhor o Espiritismo aquele que se propuser 
primeiro a buscar o acordo com seus companheiros em aparente 
dissidência. O que importa é cuidarmos todos de manter pura 


a fonte da sabedoria que transmitiremos às próximas gerações. 


150) Os importantes eventos espíritas, sejam os encontros 
de jovens ou as palestras para grande público, naturalmente 
têm seus custos, às vezes elevados, de aluguel de espaços, 
publicidade etc. Buscando evitar a concentração destes gas- 
tos em poucas pessoas, seria um equívoco a cotização dos va- 


lores entre os participantes, ou seja, a cobrança de inscrição? 


Quando observamos o surgimento das atividades evan- 
gélicas em textos contidos nos atos dos Apóstolos e também 
em vasta literatura mediúnica disponível sobre o mesmo perío- 
do, percebemos que se fazia hábito entre os primeiros cristãos 
a atividade de esmolar em benefício de igrejas e comunidades 
carentes. Paulo de Tarso, especificamente, realizou importantes 
viagens pelo Mundo Antigo com esta missão. O ato de colher 
auxílios permitia que aqueles que possuíam um pouco mais co- 
laborassem também um pouco mais para que outros, carentes 
e necessitados, pudessem gozar das mesmas oportunidades de 
benefício, através das atividades do Evangelho. 

Pensamos que o problema atualmente seja o mesmo. A 
maior caridade que podemos praticar ao Espiritismo é di- 
vulgá-lo, conforme já nos afirmou importante cooperador 
espiritual”, e é coerente imaginarmos que, quem possa con- 
tribuir um pouco mais para o custeio de eventos de divulgação 
doutrinária deva sentir-se feliz em colaborar com o plano es- 
piritual, em suas atividades educacionais. 

Não podemos consentir que haja custo para qualquer 
evento em que seja ministrado o ensinamento espírita, de 
modo que uma parcela da população, interessada em receber 
instruções, veja-se disso alijada, devido à cobranças desta ou 


daquela natureza. Isso seria imensa falta de caridade. 


94 XAVIER, Francisco Cândido. Estude e Viva, pelos Espíritos Emmanuel e 
André Luiz, c. 40. 


187 


188 


Além dos aspectos destacados, também apontamos para a 
reflexão sincera em torno da necessidade de eventos grandiosos 
destinadosaimensosgrupos de pessoas. Ainda queestasocasiões 
proporcionem úteis momentos de escuta, não podemos afastar 
a casa espírita, singela e pequena, do circuito de transmissão 
dos princípios espíritas sem graves prejuízos para o futuro de 
nosso movimento. Somos da opinião, juntamente com nossos 
superiores, de que é preferível realizemos eventos pequenos, 
baseados na convivência fraternal e humana, à realização de 
atividades grandiosas, impessoais, e ardilosamente preparadas 


para que uns e outros recebam mais atenção do que os ensinos 
de nosso Mestre Jesus. 


151) Com todo o respeito às religiões afro-brasileiras que, 
naturalmente, têm sua importância para uma grande parce- 
la da população, observamos muitos centros espíritas incor- 
porando práticas destas tradições que contrariam a propos- 


ta espírita. Como lidar com essas interferências sem agir de 
forma intolerante? 


A cada filosofia espiritualista, seu espaço de trabalho. 
Convidamos os praticantes e estudiosos espíritas a refletir sobre 
a importância de se ater ao método kardequiano de relaciona- 
mento com o mundo invisível como única maneira segura de 
preservar a qualidade das comunicações com os Espíritos. Não 
há hierarquização moral desejável entre as diversas escolas de 


fé, de modo que a cada uma compete agir de maneira consciente 


e útil para a emancipação da consciência dos homens. Entre- 
tanto, cada tradição possui suas balizas teóricas e formais que 
devem ser respeitadas. 

Diante de companheiros que insistam em trazer para as 
atividades espíritas ritos, cacoetes ou patuás vindos de outras 
filosofias espiritualistas, sugerimos que sejam convidados a 
conhecer no que se baseia a mediunidade espírita e, caso não 
se interessem em adaptarem-se a ela, que sejam convidados a 
buscar outros grupos de trabalho em que poderão atuar mais 


livre e coerentemente com seus ideais particulares. 


152) Há diferenças entre o entendimento de Kardec sobre 
Movimento Espírita e o que foi construído neste sentido, 


particularmente no Brasil? A que se devem? 


Identificamos aqui grande diferença. Sobretudo no Bra- 
sil, percebemos que o Espiritismo assumiu feição majoritaria- 
mente religiosa e bastante impregnada pelos valores da Igreja 
Romana. Allan Kardec, por sua vez, foi exímio propugnante da 
razão e da liberdade religiosa, enxergando o Espiritismo como 
espaço de comunhão entre diversas crenças que pudessem de- 
bater de maneira racional e amigável as comunicações com o 
mundo invisível”. 

Esta distorção, no entanto, não é fonte de angústia para 


os Espíritos que nos dirigem as atividades, porque, adaptado 


95 Ver artigo O Espiritismo é uma religião? da Revista Espírita, de dezembro 
de 1868. 
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à tradição cultural do povo brasileiro, foi possível ao Espiritis- 
mo criar raízes seguras e profundas, capazes de manter viva a 
Terceira Revelação, mesmo após tantos revezes encontrados na 


Europa e na América do Norte. 


153) Com respeito ao Movimento Espírita, como tratar 
publicamente de questões como suicídio e aborto sem culpa- 
bilizar de forma condenatória os que podem tê-los prati- 
cado? Simplesmente afirmar que são atitudes equivocadas 


perante as leis de Deus não seria, de certa forma, agressivo? 


É muito importante que, no contato com aqueles que bus- 
cam nossas instituições de estudo e trabalho, saibamos acolher 
com amor e sabedoria. Há verdades espirituais não passíveis de 
flexibilização, de modo que, sementeiras de comportamentos 
equivocados serão sempre possíveis fontes de expiação, porém, 
a responsabilidade de quem erra está invariavelmente na pro- 
porção de seu entendimento e compreensão da realidade. 

Aquele que se equivoca conhecendo a Lei Divina é perver- 
so e sofrerá as consequências de reconhecer que não é possível 
derrogar os códigos da vida espiritual. Por outro lado, aquele 
que sustenta atitudes impensadas devido ao medo, à fragilidade 
ou à ignorância, será como o que se equivoca pela tentativa e 
erro, colhendo, deste modo, frutos menos amargos no porvir. 

Acima das tipificações ideais no que tange ao futuro 
daquele que se equivocou, será positiva a consideração de 


que a conversão interna, secundada pelo trabalho no bem, é o 


grande remédio do Espírito, capaz de suplantar quaisquer en- 
ganos do passado e projetar a alma em futuros melhores e mais 


felizes. 
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Cartas do Evangelho é um compêndio 
de pequenas páginas vazadas por fun- 
da sensibilidade, nas quais seu autor 
comenta trechos do Novo Testamen- 
to. Trata-se de repositório de reflexões 
em que podemos divisar um pouco da 
grande montanha de sabedoria cristã à 
luz dos ensinamentos espíritas. 


ESPIRITISMO 


prego piquetes,» 


O Espiritismo possui sua base moral 
nos ensinamentos de Jesus. Partindo 
dessa especificidade do pensamento 
filosófico espírita, esta obra se propõe 
a mergulhar no oceano do pensamen- 
to dos espíritos a respeito do Mestre 
Nazareno, esclarecendo e orientando 
como vivenciar as lições deixadas pelo 
Cristo. 


DIÁLOGOS 
ESPIRITAS 


N ascido de intercâmbio dinâmico e crítico com o instrutor 
espiritual Ivon, o livro que tens em maos tenta associar o 
trabalho psicográfico à investigação e interpretação dos 
encarnados. Guardando-se os cuidados metodológicos 
propugnados por Allan Kardec, os perguntadores 
trazem ao espírito comunicante questões e 

problemas atuais da reflexão espírita, reagindo 
criticamente as respostas. 


Estão aqui enfocados alguns temas j 
delicados do pensamento e da vivência 

espírita atuais, tais quais: os rumos do 

próprio movimento espírita; as questões 
ambientais; a degeneração cultural, 
comportamental e linguística; os embates 
ideológicos e culturais; a sexualidade; a 
mediunidade aplicada ao trabalho em suas 

mais amplas acepções; temas filosóficos 

que confirmam e reveem os postulados 

espíritas à luz dos tempos presentes. | nd A id panos ca 
Deste modo, os esforços deste colóquio | MA 
mediúnico tentam trilhar a senda de outras o Wwwsepjtorgbr — 
belas contribuições psicográficas apresentadas 

no formato de perguntas e respostas, como O 

Consolador e Atualidade do pensamento espírita. 


O resultado é a interessante coletânea das ideias de Ivon, 
insufladas de sabedoria, amor, conscienciosidade e luminoso 
idealismo. Este livro te ajudará, leitor amigo, a navegar mais 
tranquilo pelos mares agitados da crise de valores e do relativismo 
culturais de volta ao rumo certo do amadurecimento do espírito. 


